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DESDE IRLANDA 

LOS OBREROS DE LA PAZ 
-GB-

H a c í a cas i dos a ñ o s q u e el S u r de Ir
l a n d a n o e r a v i s i t a d o p o r es tos i n n o m i 
n a d o s m e n s a j e r o s de p a z q u e l l a m a m o s 
comisionistas o v i a j a n t e s de comerc io . 
No es el c a s o de q u e n o s d e t e n g a m o s 
a e n c a r e c e r el m é r i t o q i ie l es c o r r e s p o n ; 
de como pac i f i cadores , n o sólo e n t r e l a s 
r e g i o n e s de u n a m i s m a n a c i ó n , s i no en
t r e los p u e b l o s y r a z a s de l a h u m a n i 
d a d . Los h a y a lo H u g o S t ines , q u e sa 
b e n f u n d i r d e t a l m a n e r a l a pol i t ica 
COI; los negoc ios , q u e s u s t r a t a d o s d e 
comerc io p u e d e n c o n s i d e r a r s e de u n va
lo r po l í t i co , . y h a s t a é t ico, m u y supe
r i o r a u n s imle t r a t a d o pol í t ico , a u n 
q u e és te t e n g a l a s o l e m n i d a d de l de Ver-
sa l les . 

E s t o s h o m b r e s de negoc ios pref ieren 
l a s conferencias económicas a l a s con 

el de l a s A d u a n a s , q u e p a r e c í a i b a n a 
e s t ab l ece r u n a b a r r e r a c o m e r c i a l e n t r e 
I r l a n d a y el U l s t e r ; p r o b a b l e m e n t e , y a 
no se p e n s a r á e n eso s i q u i e r a . «Si se 
n o s c o n s u l t a r a a los h o m b r e s de nego
cios, d e c í a u n o do los m á s c o n s p i c u o s 
del Uls te r ; todos v o l a r í a m o s c o m o u n 
solo h o m b r e p o r u n ún ico P a r l a m e n t o » , 

I con ello q u e d a b a n r e s u e l t a s t o d a s l a s 
d i f i cu l t ades . E l m i n i s t r o del T r a b a j o 
de l P a r l a m e n t o del N o r t e a n u n c i ó y a 
su v i s i t a a Dub l ín p a r a t r a t a r con su 
co lega del Dail e l a r r e g l o d e los t r a n s 
p o r t e s . Nos e s p e r a n g r a n d e s s o r p r e s a s 
el d í a q u e l a Comis ión del Uls te r , p re 
s i d i d a p o r el p r i m e r m i n i s t r o , m l a t e r 
C r a i g , v e n g a a Dub l ín p a r a t r a t a r a q u í , 
en c u m p l i m i e n t o del a c u e r d o t o m a d o en 
L o n d r e s , los a s u n t o s de c o m ú n i n t e r é s 

ferencias del desarme, p o r q u e d icen , y ' . c o n los m i n i s t r o s de l Gob ie rno p rov i -
el a s t u t o L l o y d George p a r e c e d a r l e s r a - s iona l . 

zón, q u e e s t a b l e c i d a l a p a z económica ' I m a g m c el l ec to r e l j ú b i l o q u e e s t a s 
a b a s e de v e n t a j a s r e c í p r o c a s , lo cua l m e d i d a s c o n c i l i a t o r i a s h a b r á n p r o d u c i -
n o exc luye l a c o m p e t e n c i a de los m á s | do en t a n t o en el U l s t e r como e n el res-

a p t o s , l a s a m i a s se c a e n de l a s roanos 
p o r s í m i s m a s . Y h e t e a q u í a los comi 
s i o n i s t a s del U l s t e r y de Cork t r a b a j a n 
do con éxi to s o r p r e n d e n t e l a u n i d a d po
l í t i ca de I r l a n d a a b a s e del i n t e r é s co
m ú n . 

L a g u e r r a e c o n ó m i c a o r g a n i z a d a por 
•1 Doycott CommiUee de los sinn-fein 
h a d a d o u n r e s u l t a d o s o r p r e n d e n t e : 
c o n v e n c e r a los r e c a l c i t r a n t e s u l s t e r i a -
n o s de q u e deben f iarse m á s de los fe-
n i a n o s q u e dpl G o b i e r n o ing lé s . Lo q u e 
l a m e n t a h o y h o r r o r i z a d a l a anUirish 
ilorning Post, d i c i endo q u e los del 
U l s t e r h a n conven ido en u n a cosa m o n s 
t r u o s a , «cfue es p re fe r ib le e n t e n d e r s e 
con los sinn-ffin que f ia rse de l a hon
r a d e z del Gobie rno b r i t á n i c o » . P a r a 

to de I r l a n d a . La.s p a l a b r a s «naciona/-
l i s t a , irish goods» y o t r a s , q u e h a s t a 
l a f echa e r a n g r i t o s de c o m b a t e , v a n a 
c a m b i a r de s e n t i d o ; s e r á n irish good; 
t o d o s los p r o d u c t o s de t o d a l a i s la , y 
n a c i o n a l i s t a s los p a t r i o t a s a m a n t e s d e 
la n a c i ó n i r l a n d e s a , c o m p r e n d i e n d o a l 
U l s t e r como a u n a de s u s provincia"? 
m á s g lo r io sa s . C ie r to q u e el h o m b r e n o 
vive sólo ri" t^in, e n t e n d i e n d o p o r p a n 
l a s cosas m a t e r i a l e s q u e n e c e s i t a m o s ca
d a d í a ; p e r o h a y q u e t e n e r en c t i en t a 
el hecho d3 q u e l a m a y o r í a de los h o m 
b r e s sólo de este p a n se c u i d a n y los 
d e m á s n o ^ o d e m o s á p a s a r s i n él. T>e a h í 
<d l azo h u m a n o , y t a n h u m a n o , q u e ese 
p a n es tab lece e n t r e el q u e lo c o m p r a 
y el q u e lo v e n d e , e n t r e el q u e lo p r o d u -

T E M P O R A L 

Cuenca sin alumbrado 
-o--

P e s q u e r o h n n d i d c . S e i s a b o g a d o s . 
E l b i m p l ó n í Q t e r c e p t a d c . I n m i d a -

c í o n e s e n C o i m b r a 
- 4 3 -

ALICANTE, Sl.—ReiiM, fuerte viento bu 
racanado, "y el mar sn halla io^poueate, no 
siendo posible el trabajo on los vapores. 

'El corroo balear t J a imo II» suepenUó la 
calida. 

Han llegado buscando refugio trear ber . 
gantines y 20 barcas do pesca. 

PESQUERO HUNDIDO.—SEIS 
AHOQADOS 

F E B R O L , 31.—Gomuoicau desde Sada a 
esta Comandancia do Marina que a consa-
cuencia del tomporalazo so ha hundido un 
vapor que so deüicaba a la pesca, ahogándo
se los seis hombres de que se componíij su | 
tripulación. 

El estado del mar impedía toda maniobra 
de salvamento. 

CUENCA A OBSCURAS 

CUENCA, 31.—El rio Júcaí-, crecido con 
las recientes lluvias, lia arrastrado el muro 
central de la fábrica Hidroeléctrica, dejan
do a obscuras la población. 

LLUVIA BENÉFICA 
HUESCA, 31 Continúa ol temporal dtt 

lluvias, que beneficia a los labradores. 

VAPOR I N G L E S ENCALLADO 
• TUY, 31.— Ka la deseanbcoadura del Mi
ño está encallado a 18 metros de t ierra el 
vapor «Nautilus», quo portenece a la com-
paula inglesa Egipcial Levant Stansfap. Ve . 
n 'a da la Argentina. 

Varios remolcaílores intentaron, en ] tes* 
mar poner el buq\io a flote. 

que se v e i h a s t a q u é p u n t o h a c a m - ¡ « Y ^ q u e lo come . Los c o m i s i o n i s t a s , 
b i a d o l a o p i n i ó n p u b l i c a en el U l s t e r , I Pues , y los h o m b r e s de negoc ios son los 
c i t a r e m o s , con s u s m i s m a s pa la .b ras , l a ' " ' a m a d o s a h o r a a s e r los o b r e r o s efec-
n c u ? a d ó n de T\. Mnc Neil l , d i p u t a d o del | ' ' ^ ^ s de l a u n i d a d n a c i o n a l y d e l a 
P a r l a m e n t o del Nor t e , publ icada , es ta i n d e p e n d e n c i a ríe I r l a n d a . Los del Nor -
m s . ü a n a en los i )er iódicos de B e l f a s t : ¡ ^f en el St t r y los de l S u r en el N o r t e 

«El Gob ie rno i n g l é s se h a m a n i f e s t a d o 
t a n i n d i g n o de n u e s t r a conf ianza , t a n 
t r a i d o r p í i r a con el U l s t e r , q u e n i n g u n o 
de n o s o t r o s debe fiarse de él.» Y a lo 
h e m o s h e c h o n o t a r e n n u e s t r a c r ó n i c a 
a n t e r i o r y, p o r lo t a n t o , n o ins i s t i r e 
m o s . 

I ,a p u c r r a e c o n ó m i c a , q u e n o es lo 
n i i smn que l a c o m p e t e n c i a , h a t e r m i n a 
do , puc=, cnti-c p r o t e s t a n t e s y ca tó l icos , 
e n t r e l a Irland;!, del N o r t e V l a I r í a n -
d;i, lipl S u r . VA h echo es de t a l m a g n i -
tijíl. y nfcc ta t.i.it p r o f u n d a m e n t e a las. 
rc-laci-in-3s po l í t i c a s e n t r o a m b a s , q u e 

es i>rcc¡-(> p o n e r l o bien en c l a r o p a r a 
coiiiprciK'pv los t icont .ccimiontos de la 
f u t u r a p o ü t i r a i r l a n d e s a . T.a sa t i s facc ión 
en el T' lstcr lia. s ido e n o r m e . No es que 
cnn ello « r e n u n c i e el U l s t e r a s u s de
recho'-», p e r o a l a l a r g a es tos de r echos , 
de d u d o s a u t i l i dad m u c h o s de ellos, se 
t r a n s f o r m a r á n en r e l a c i o n e s m á s frater
n a l e s . 

Al d í a s i g u i e n t e de firmarse la paz , 
e n l a e n t r e v i s t a q u e Col l ins y C r a i g tu
v i e r o n en I -ondres , el m u n d o comerc i a ] 
se p u s o en moAdmiento. Aque l l a m i s m a 
noche y a l a gen te a c u d í a a los estancos 
de D u b l í n a c o m p r a r taba.co de Bcifas t . I 
A l g u n a s c a s a s e s t u v i e r o n r ec ib i endo pe
d idos todo el d í a ; c a r a v a n a s de comi-
s ionis t i i s y a g e n t e s d e c o m e r c i o ompe- j 
z a r o n a o r g a n i z a r sus e x p e d i c i o n e s p a r a 
a n t i c i p a r s e en los m e r c a d o s . Belfast 
p e r d i ó el a ñ o p a s a d o con el boycott do? 
mi l lones de l i b r a s e s t e r l i n a s . Los sinn-
fein lo h a b í a n p l a n e a d o a d m i r a b l e m e n 
te ; de s e g u i r as í , l a p r o s p e r i d a d del 
I ' l s t e r h u b i e r a rec ib ido u n go lpe i r r e m e 
d i ab l e . S u s t a b a c o s , a.guas minera , les , te
j i dos , m a q u i n a . r i a , efectos n a v a l e s , a lgo
d ó n , l ino , ja .bones, h a r i n a s , p r o d u c t o s 
q u í m i c o s , t odo lo q u e p r o d u c e y fabr i 
c a l a r i c a p r o v i n c i a de l N o r t e s e le pu 
d r í a en s u s a l m a c e n e s . 

P o r o t r a p a r t e , s i endo el Be l fas t 
t a j nb i én u n g i ' an c e n t r o de d i s t r i b u c i ó n , 
los a r t í c u l o s i m p o r t a d o s s u l r í a n u n a 
depi-ec iac ión e n o r m e ; los t r a n s p o r t e s 
m a r í t i m o s y t e r r e s t r e s r e c i b í a n u n r u 
do go lpe . Los bi l le tes de los B a n c o s del 
Uls te r , l a s a c c i o n e s d e los f e r r o c a r r i l e s 

•y de o t r a s e m p r e s a s , los v a l o r e s púb l i 
cos e r a n ob je to t a m b i é n de l boycott, 
n i n g ú n i r l a n d é s p a t r i o t a los q u e r í a ; 
és tos r o m p i e r o n s u s r e l a c i o n e s con los 
i n s t i t u t o s de c r éd i to , c o n l a s c a s a s co
m e r c i a l e s y c o n s t r u c t o r a s . E l Boycott 
Committee v i g i l a b a p o r m e d i o d e s u s 
n u m e r o s o s e sp í a s , i m p o n i e n d o c a s t i g o s 
a l que n o s i g u i e r a s u s i n s t r u c c i o n e s ; 
JOS productof? i ng l e se s e r a n t r a t a d o s con 
el m i s m o r i g o r , s o b r e t o d o c u a n d o ve
n í a n de l Uls t e r . L a c a m p a í i a p r o irish 
goods, p r o d u c t o s i r landeses : , se l levó a 
u n e x t r e m o i n v o r o s í m i l ; e l boycott con
t r a el U l s t e r Uegó h a s t a l a d e s t r u c c i ó n 
de los g é n e r o s . E n Ul s t e r , como r e p r e 
s a l i a , fue ron d e s p e d i d o s los o b r e r a s ca 
tólicos, n o po r ca tól icos , , s e g ú n d i c e n 
a h o r a , s i no po r sospechosos . 

El ú l t i m o dec re to de Dail a c a b ó con 
t o d o es to , y bos r e l a c i o n e s e c o n ó m i c a s 
e n t r e el N o r t e y el S u r v u e l v e n a s e r 
n o r m a l e s , y, p o r r eacc ión n a t u r a l , em
p i e z a n a s e r m u y a m i s t o s a s . Pre/Wja-
n>©nte, u n o de los p r o b l e m a s q u e tri ,áar. 

s e r á n rec ib idos c o m o h e r a l d o s d© p a z 
y f r a t e r n i d a d . T o d a I r l a n d a p a r e c e en
t e n d e r l o as í t a m b i é n . 

Manael GRXRA 

Dub l ín , e n e r o ?5. 1922. 

La muerte del Papa 

En el Conclave participarán cincuenta 
y seis Cardenales 

-ED--
E X T R A N J E R O 

E L SIMPLÓN INTERCEPTADO 1 
G I N E B I U , 01.—Una avalancJia do nie

vo ha bloqueaflo tomporalmento el 'crrociv. 
rril del Simplón entro Varzo y Progiia, lo 
quo ha obligado al ü í ien te Expreso a ir 
f>or el túnel do San Gothardo. 

SE DESBORDA E L MONDEQO 

LLSBO.\, 31.—A consecuencia de Ins úl-
t imos lluvias el río Mondego ha sufrido un« 
onormo crecida, inundando los campos de 
la región do Coimbra. 

E L CABOTAJE, SUSPENDIDO 
COPENHAGUE, 31.—El frió iatenso 

quo reina on toda la región pequdica con
siderablemente a la navegación en l.'is cos
tas do Dinamarca. 

Has ta ahora ha sido posible, por lutdio 
do rompehielos, mantener el tráfico del 
puerto do Copenhague, pero no en '.os de
más puertos. . , 

Se ha suspendido el cabotaje. 

SÍ-'ri.a> 

r a n sólo en c u e s t i o n e s de t á c t i c a , de 
p r o c e d i m i e n t o s ; p o r d o n d e , e s t á n m á s 
ce rca , los u n o s d e los otros , d e lo q u e 
ehos m i s i n o s q u i z á s p i e n s a n . 

P o r lo q u e se ref iere a la pe r s i s t en 
cia de los i i i m o r c s a l u d i d o s en los pe
r iód icos d e r e c h i s t a s , y a la f ac i l i dad 
con q u e son acog idos y a c e p t a d o s , he
m o s de m a n i f e s t a r : 

Pr inwi-o . Que n o c r e a m o s q u e inme
diatamente fiio h a y a de i m p l a n t a r o co
m e n z a r a i m p l a n t a r p l a n a l g u n o de or-
gan i zac ió í i d e l a n a t u r a l e z a de los a u e 
se a n u n c i a n orí \n. P r e n s a de provincia.s . 

.Segundo. Que la fac i l idad . . . , l a sa
t i s facc ión c o n q u e sera.5jajate.« a n u n 
cios se a c e p t a n es u n exce len te s í n t o m a ; 
p u e s d e n o t a n deseos y e s p e r a n z a do qu3 
se c o r . s t i t u y a u n a a m p l i a o r g a n i z a c i ó n 

- , , . -r 4:,.-\ po l í t i ca e n 11 d e r e c h a e s p a ñ o l a , i n s t r u -

SMoma significativo]^ , , , „, , ^ , , . 
^ • m e n t ó de los a n h e l o s y de l a s so luc iones 

c o m u n e s . 
Los deseos y e s p e r a n z a s p r e v a l e c e n y 

son c a d a d í a m á s vivos , y t r i u n f a r á n , 
a l c a b o : l a a m p l i a u n i ó n , el o r g a n i s m o 
pol í t ico , en que todos q u e p a n y a c t ú e n 
c o o r d i n a d a m e n t e , m a n c o m u n a d a m e n t e , 
y s i n m e n o s c a b o de l a a u t o n o m í a de j 
c a d a cuffl, s e r á u n hecho , y lo d e t e r m í - | 
n a r á n l a s n m c h e d u n i b r e s d e r e c h i s t a s , el ' 
pueb lo . 

C e l e b r a m o s q u e l a P r e n s a se h a g a in
t é r p r e t e fiel de l a s - a s p i r a c i o n e s del pne -
blo. 

Como sien: pre... 
U n a p a r t e do la P r e n s a , c u y o í in o 

c u y a cond ic ión de v i d a p a r e c e s e r c r e a r 
d i f i cu l t ades a tíxtoá los Gob ie rnos , d a r 
c o n s t a n t e m e n t e a l p a í s la s e n s a c i ó n de 
a n o r m a l i d a d , d e t a l sue r t e , q u e n o re 
c o r d a m o s t r a n s c u r r i e r a n u n c a u n m e s 
fcoguido s i n q u e a n u n c i a s e c r i s i s , vue l 
ve a h a b l a r estos, d í a s de d iv i s iones en 
el s e n o de l G a b i n e t e M a u r a . 

N o es ext ra j io q u e e n los Conse jos del 
a c t u a l Gobie rno se delibere, a n t e s de 
l l e g a r a u n a so luc ión y u n a c u e r d o . Lo 
c u a l dice en a l a b a n z a de los m i n i s t r o s , 
p e r s o n a s de r e c o n o c i d a c a p a c i d a d , de 
i d e a s p r o p i a s , y quo, p o r e n d e , h a n dí2 
e x p l a n a r s u s r e s p e c t i v a s so luc iones y 
d e f e n d e r l a s h a s t a c o o r d i n a r l a s . 

E n l a P r e n s a de p r o v i n c i a s c i r c u l a n 
i n f o r m a c i o n e s i n e x a c t a s , a l g u n a s a b s u r 
d a s , a c e r c a de fus iones de pe r iód icos y 
de g r u p o s d e r e c h i s t a s , y s o b r e i n m e d i a 
tos ac to s de o r g a n i z a c i ó n en l a s de re 
c h a s . 

J u z g u e n los l ec to res p o r el s i g u i e n t e 
sue l to , p u b l i c a d o e n u n q u e r i d o c o l e g a : 

.-.XUEVO PARTIDO D E DEEECll .NS? 
Una nota de impresión, segiin. nos co

munican de Madrid, os y muy buena, el 
que palrece so formará un partido do di ro
chas do acción católica social. H a • uU'H-
do y B6 asegura que esta impresión es íiüi-
dada.. 

Proviene da que la elección do jefe c"cl 
partido conservador que se hizo en el c i rc j 
lo del mismo, para sustituir al seüor D&to 
y recaído en la persona del señor Sánchez 
Guerra, no la aceptó el señor Galia-.lo 
Ossorio. 

Promovióse alto revuelo en dicho C roc
lo, y más aún cuando se supo su aproxiiuu-
Clon con el señor Vázquez de Mella. 

Dícese que habrá la unión para esto ríe 
los periódicos ET, DEBATE y El Pcnsamien-
to Español, siendo ambos desdo ahoía do 
una sola idea y comunidad. Créese quo ol 
señor Maura desautorizará al señor Ga'.bii-ilo 
Ossorio si so llega a este pimto. 

Pc>r lo q u e r e s p e c t a a E L DEBATE, pode
m o s a s e g u r a r q u e n i l a u n i ó n cons ig 
n a d a e n el ú l t i m o p á r r a f o del t ex to co
p i a d o es c i e r t a , n i n a d a de c u a n t o M 
h'i d i cho e n a n á l o g o s e n t i d o . 

E L DEBATE c o n t i n ú a d o n d e s i e m p r e es
t u v o , i n d e p e n d i e n t e e n a b s o l u t o d e cual - ' j 
q u i e r p e r s o n a j e pol í t ico y ' a g r u p a c i ó n 
po l í t i ca y a c e n t u a n d o s u i n d e p e n d e n c i a 
m á s y m á s c a d a d í a , como es púb l i co 
y n o t o r i o . 

Lo c u a l n o i m p i d e que , sir. h a b e r s e 
m o v i d o de s u sitio,, n o e§té le jos n i de 
los t r a d i c i o n a l i s t a s , n i de los i n t c g r i s -
t a s , n i del s e ñ o r Ossor io , n i de las m a u -
ristas, n i de los ca tó l icos s in f i l iación 
p o l í t i c a ; p o r q u e t o d o s ellos c o i n c i d e n 
fen l a s i d e a s , p r i n c i p i e s y f o luc iones fun 

más p reocupado© a u n o s y , a otlror e r a d a m e n t a l e s , y s e d i s c r i m i n a n y sepa -

La Juventud Católica 
E n Avila se h a cons t i tu ido la «Juven tud 

Catól ica A b u l e n s o , y p a r a d a r a conocer 
^ i s fines h a ce lebrada un ac to lucidísimo 
en la «Casa Social Católica», ac to en el que 
expl icaron dichos fines, con e locuen te pers-
picuidpd; los señores Velayos, Costa, Ruiz, 
S ie r ra Bermejo y el m u y i lus t re señor don 
Antonio García. 

Como.consecuencia del documento episco-J 
pal publ icado i^ecientemente po r el ú l t imo 
Cardenal Pr imado, el difunto eminen t í s imo 
Almaraz , l a , juven tud catí'jlica española pri»-
cede con d i l igcnt l sm» ac t iv idad a organi
zarse por diócesis y archidHócesis y nacio
n a l m e n t e p a r a ac tua r en n u e s t r a P a t r i a e 
interniacionalmetite. 

El acto de Avila es una manifes tación de 
es ta labor organizadora que en España se 
es tá e feé toando, agrupAndose jóvenes á e to-
dlas las c lases y condiciones sociales de to
dos los grados de cu l tu ra en organismos 
de mú l t i p l e s órdenes: religioso, in te lec tua l , 
moiral, deport ivo, e tcé te ra . 

Celebramos el éxi to logrado por los jó-
yenes católicos a lu lenses , y es tamos a Jn 
mira , diGseosos de cooperar a ellos, de los 
pirogresos {?« la organización de les jóvenes 
catól icos españoles, organiziación de la quo 

(De nues t ro se r r l c io espec ia l ) 

ROMA, 30 (a l a s 19; rec ib ido e l d í a 
31, a l a s 11).—Hoy, a l a s doce, h a c e 
l e b r a d o el Colegio "úe C a r d e n a l e s s u 
c o n g r e g a c i ó n a c o s t u m b r a d a , y p roced ie 
r o n a l s o r t e o de l a s ce ldas píu-a el Con
c lave . 

E n el Conc lave t o m a r á n p a r t e .56 Car
d e n a l e s , p o r q u e n o p o d r á n a s i s t i r el 
Arzob i spo de Ñ a p ó l e s , C a r d e n a l P r i s c o ; 
e ' Arzob i spo de S a n t i a g o , C a r d e n a l Mar 
t í n de H e r r e r a ; el Arzob i spo de R ío J a 
n e i r o , C a r d e n a l Arcove rde , y el Arzobis
po de Olmuz, C a r d e n a l de Skrbo.nsky. 

A c t u a l m e n t e e s t á n en R o m a ,'>4 C a r d e 
n a l e s . E l ú l t i m o l l egado H-. el C a r d e n a l 
L o g u e , Arzob i spo A r m a g h v P r i m a d o de 
I r l a n d a . 

Loa Cardenalo. ' í americflmos Hegin , 
Arzobi&po do Quebec ( C a n a d á ) ; O'Con-
nel l , Arzb i spo de Bos ton , y D o u g h e r t y , 
Arzobispo d« F i l ade l f i a , l l e g a r á n c u a n 
do y a h a y a e m p e z a d o el Conc lave , p ro 
b a b l e m e n t e el j ueves .—Daf / íno . 

• » • 

N. de la Ri.—Lo» 56 Cardenales que, te-
gún no» informa nuestro corresponsal, to
marán parte en el Conclave, son los ti-
rjniente»: 

IT. \LIA 

CAIiDENALES OBISPOS 
Monseñores : Vicente Vannutelli, decano 

del 8acro Colegio. 
Cayetano de Lai. 
Antonio Vico. 
Jenaro Granito Pignatelll Granito di Bel-

montc, 
Basilio Pompili, Vicario de Roma. 
Juan Cagliero. 

CAIiDENALES PRESBÍTEROS 

José Franeiea-Nava di Bontifc^ Cátaniíi. 
Aguttin Richelmy, Turin. 
¡iartotnmé Baeilieri, Voronn. 
Octavio Casiano de Acevedn, 
Pedro Maffi, Pisa, 
.ilrfandrn L}mldi, Palermo. 
Pedro Gasparri, Cnmarleníjo. 
.Alfonso Mariit Misiran^e!^, Florencia. 
Rafael Scapinelli. di Lequirjno. 
Pedro La Fontaine, Patriareí ¿P TVnecid. 
Vieiorio Amadeo Ranmzi di Bianchi. 
Donato Sbarrctti. 
Tomás Pió B:^;j{;iani, Genova. 
Alejo AscaJmi. fíenevento. 

' A-ttfjnstrt Silj. 
Teodoro Vnlfré di Bonzo. 
Francisco Ragonesi. 
Juan Tacci. 
Agiiilrs Raiii, Milán. 
Camilo harrcnti. 

CARDEN.ÍLES DIÁCONOS 
Cnyetann Bisleti. 
Mifjuel Lega. 
Nicolás Marini. 
Orcstcs Gionii, Penitenciario. 

FRANCIA 
CARDENALES PRESP,'rP'^^^ 

Luis Enrique Lugon, Reims. 
Lvis Ditbois. París. 
Luis José Maurin, Lyon. 
Paulino Pedro Andrieu, Burdeos. 

CARDENALES DIÁCONOS 
Lvis Rlllot. 

BSPASA 

Rafael Merru del Val. 
Juan EoldevÁla Romero, Zardgo-:a. 
Juan Benlloeh y Viró Burgos. 
Francisco de Asis Vidal y Parraquer, Ta-

rraaona. 
ALEMANIA 

Adolfo Berlram, Dreslau. 
Miguel Favlhaber, Munich. 
'Carlos Schultc, Colonia. 

AUSTRIA 

Gustavo Piffl. Viena. 
Andrea Francisco Friihu-irth. 

EsiWDOS rxioos 
Guillermo O Connrll, ¡Soston. 
Dionisio Dovghertv. Filadelfia, 

P O I J O X I A 

Alejandro Kakowski, Vnrsoria. 
Edmundo Dalbor, Posrtr. 

B E L G K A 

Desiderio Mcreirr, Malinas. 

IRLAN'O.V 

Miguel Logue. Armagh. 

H U N G R Í A 

Juan Cscmoch, Strigonia. 

HOK^NDA 
Guillermo Van Rossum. 

PORTUGAL 
Antonio Mendes Bello, Lisboa. 

INGIATKl l l iA 
Francisco Bournc, Weslminstcr, 
Francisco A. Gasquet. 

^ CANADÁ 
Luis Nazario Begin, Quebec. 

RESUMEN 

Italianos ^^ 
Franceses ^ 
Españoles •* 
Alemanes ^ 
Ingleses ~ 
Norteamericanos 2 
Polacos ' -
Austriacos • '• 

Holanda, Portugal, Bélgica. Hungría, Ir. 
tanda y Canadá estarán representadas por 
un Cardenal cada una. 

A partir de F^spaiía, todos los Cardenales 
que figuran en esta lista son de la Ordzm 
de >presbite'ros, excepto el Cardenal Gas
quet, que es de la Orden de los diáconos. 

Los nombres a eu,yo lado no figura nin. 
guna indicación son Cardenales de Cnri.i. 
Los demás son Ar::obispos, excepto el Car. 
denal Baeilieri, que es Obispo de Verona. 

(1)0 las A g e n d a s ) 

FRANCIA NO I N T E R V I E N E 

ROM.\ , .51.—l'n periódico italiano ha di-

y del embajador do Francia cerca del Va», 
ticano, señor Jonnar t , acusándoles de que
rer influir en el ánimo de los CardMiale* 
para la edocción del nuevo Pontifico. 

Semejante eHpecie constituve una burda 
maniobra, cuya inspiración no se le hai es
capado a nadie. 

JÍBBta coa un solo heclio para demostrar 
con cuan extremada prudencia • basta puo. 
de decirtie con cui'ui oxc-esiva reserva so está 
obrando en &ste asunto por parto del Go-
biorno francés. 

Ese hecho lo constituye la misma . sor
presa experimentada iK>r los po.rir>clistí,s 
Iraiiceses, quo por primera ve-/ han veni
do a asistir a un ('onclave, al ver malo
grado su propósito de hallar en la Emba 
jada de Francia corea del Voti 'uno alguna 
indicación quo revelara la preferonc-ia del 
Gobierno francés por tal o, cwtú. papábiie. 

EH además do pura cvidoucia que cuan
to pudiese hacer un Gobiomo cualquiera a 
Eavor de algún candidato no doria sino .m 
rosult3<io diametralniento r>puc'!*'~>, ¡lurs ha
ría prrdcr a es», pandidato teda piT,h,;!)i"!Í-
dad de ser elegido. 

LA CONMEMORACIO.N EN LA CÁMARA 
ROMA, .31.—Se ha cntablatlo una viva 

polémica' acerca de si dobs conmpmora.r.--n 
e! recuerdo de BeJiedicto XV con motivo 
de la apertura deJ Parlamento italiano, l/v 
socialistas y demócratas son hostiles a esta 
idea. Ijoft .'liberales manifiestan tina indi-
fereacia abeolutik 

Aunque algunos periódicos habían diidui 
tambicu que so instalarían en el Vaticano i'n 
bar y un estanco, esa noticia es absoluta
mente falsa. 

EL PTíSAME DEL P E R Ú 
LIMA, 31.—El ministra d? Ff,' ••;-."-

E^tt>nore^J0 teloírrnH&do al embaJRdor del 
Perú cérea do la Santa Sodo cncar'nindj'lo 
de expresar el sentimiento quo la muerfc'") 
del Papa Boneidicto XV ha producido al 
Gobierno de la república y d e repreeon-
tarle en los actos religiosos (jue so c©lr«-
bron con tal motivo. 

Ivos «enterddoB» nos comiinican hoj- quor cada 
vez ea m:Í9 nunierona l i fracción hostil ru un Papa 
italiano. «Ijoa grupos anglosajones—dio» el telegra
ma—ticDan, al parecer, un candidato.» Ijos gruix» 
an(ílo»ajonc3 son en. total siete Cardenales on Bo
ma, puesto que los tres amearicaiios no lian llegado; 
«poro, en riata do las pocas probíi-bílidadca do elec
ción que tendría un Pupa do eu'̂ na'̂ ionalidad—Pil
guo el tclígrafo—, han pensado on el prefecto de 
la . Propaganda F!ái, el Cardenal holandés Van 
Bos8nm>. 

P(!r si acaso, han toreado aún btram precsMjciones: 
«Con tal f:rop<')BÍto .haoon maniobras s«~retos para 

n.30í;unvr la prosciici» en c'. Conclavo de Felipe 
Laogdon, benedictino muy «ficto » la awsa anglo
sajona, y de Jos.̂  Drrfimans, íntimo a.tn.igo dtl 
Cardenal Van Eoseurt.» 

Funerales 
La Dirección del p a r t i í o i n t e g r i s t a hn 

designado cil viernes 3 de f eb re ro p a r a que 
todcs sus miembros hagan preces y ofrez
can la commniJSin y la misa en sufragio de', 
Bened,'icto XV y p a r a que ruegiaen la asis-
tcncis» del Señor al Conclave, con sus lu
cos V con sus bendiciones. 

Hoy y m a ñ a n a se ce lebra rán sufragios 
en las s igu ien tes igles ias : 

La Corte de Honor d e N u e s t r a Señora de 
la Almudena a s i s t i r á hoy cm pleno al so
lemne funeral que se d i r á en l a c r i p t a de 
la Almudena. 

IJOS reverendos p.adres Misioneros del Co
razón de María, ademOs de;l funeral que 

1 celebran en su iglesia (Buen Suceso, 18) 
hoy, a las d/iez, tendrí in m a ñ a n a olía 2, a 
las ocho y media de la mañana , u n a misn 
de comunión en sufragio del Pontífice. 

Los reverendos padres dominicos del d i -
vair dedican hoy un .solemne funeral , quo se 
ce lebra rá a las diez de la miañana 

La A-sociación de la Vela, cst.ablecida en 
la iglesia de San Pascual , ap l icará en su
fragio del P a p a sus cu l tos mensuales, que 
celelira m a ñ a n a día 2. Por l a mañana, a la« 
ocho y m«dia, musa de comunitín, y por la 
t a rde , a las cua t ro y media, estación, rosa
rio, sermón, que pred ica el rtiverendo padr« 
Sellas, S. J., y reserva. 

En la iglesia que los padre» Misioneros 
del Corazón de Marta t i enen en la cal le 
del Buen Suceso, mañana , después de la 
misa de ocho y media, se expondlrá a Su 
Divina Majestad y so c a n t a r á el «Veui 
Crentor Spir i tus» y las l e t an í a s d e los San
to s p a r a i m p e t r a r del Señor q u e conceda i 
su Ig les ia Sianta un Pcntíf icc conforme a 
su Divino Corazón. 

Cx\STELLON.—Ofició el arcipa-cste, señor 
Suriano. Pronunció la oración fúnebre el 
Obispo de Tortosa. 

VALENCIA.—Ofició el Arzobispo y pro
nunció la oración f ú n e b í e el Magis t ra l , 
don Rogelio Cr ip ieda . 

PAMPLONA.—Ofició el (Xiispo y la ora
ción fúnebre es tuvo a ca rgo de l Magis t ra l . 

SAN SEBASTIAN. - Ofició el Obispo y 
pronunció la oración fúnebre el Magiistral. 

PE,SAME DE LA ASOCIACIÓN 
1)E LA PRENSA 

La Asociación de la Prensa acordó ayer, 
reunida en sesión reg lamenta r ia , expresar 
en , a c t a su s en t imien to por IB m u e r t e del 
Pontíf ice. 

UN MARINO 

C. D E GENOVA 

¿UN APLAZAMIENTO? 
L o s a g r i c n l t o r e s y a n q u i s p o r l a 

p a r t c i p a c i c n 

PARÍS, 31.—En los círculos di{)lolaático8 
aliados se hace más insistente cada día la 
idea de que la convocación da I» ConíctreD-
cia de Genova svifrini algún retraso, dehido 
a lo considerable de la labor rnaÁeriaJ de 
Italia, con motivo del gran número de po
tenciáis que han sido invitadas a ^ a misroa. 

Se asegura quo el Gobierno ^niéaiioo ve
ría sin iiJcouven¡ent« este aplaísaiaiaata, 
que, permitiendo una preparación más 0£Ma-
pl»i« de la Coníorem-i.'i, san'a susceiptibla 
do alimentar sus prob.-jbilidtiides de éxito. 

Por ¡lai-tc de Francia , parece quo taimbién 
so desea solucionar primeraiiicnto los pro
blemas de inteites inmediato _£aadienies 
entré 'Infi aliaílos anjes de emprendar l a 
obra, inmensa y lejanía, de la reccmstítucióu 
de E\iropa. 

LA rARTICIPACION D S AMERICA 
W.ASIIINGTOX, 31.—La cuestión de la 

paj-ticapación de los Estados Unidos en la 
Confcroncia de Genova pai'ece genax utia 
t«n-ono cada día. 

En los circuiívs oficiales !a tendent ía a 
\ma participación do América en dicha Con^ 
foreiioia «e precisa y o^uitúa, después de la 
Conferencie^ de agricultores que se celebró la 
semana piulada, (K>r invitación del preeiden-
t-e l l a rd ing . 

l.os iis.;riciiltoreR, en efecto, se han pro-. 
nunciado decididameníe en favor de una po
lítica (j\io nhra l-w rüercados d© Europa a" 
los p rodneks ; ¡ni»ri."a.ir>'-:. 

E L CUESTIONARIO 
liONDPil^.^-i. -i'.l.— wi ^ i iuies» publica tm 

telegrama de su eorrespousal en Roma, en 
el que dico que ol prjgráina para la¡ Con-. 
forencia de G'.'nova es el siguiímte: 

Primero. Examen de la puesta en vigor 
-̂ -v los princi(n(,>s contenidos on la res<Mif!- , 
ción de Cannes del día 6 do enero ajchial. 

Seg'.mdo. Rstablecimiento da la paz eu
ropea sobre bases sólidas. 

Tercero. Condiciones nocesarias para el 
resurgimiento de la confianza, sin leeioonir 
los Tratados existentes. 

Cuarto. Circulación monetaria y fiducia
ria, Banco central do emisión, Haciendas 
públicas en sus relacions con la reconstruo-
fión, cuestión do los cambios y orgapizado-
nes públicas y privadas. 

(v>-,!Ínto. Cuestiones comercíaJes e indus
triales, facilidades a conceder, garantóae e « 
materia de exportación; y 

Hoxto. Transportes. 

BUENOS PROPÓSITOS 
RIGA, 31.—El Comisar iado-de fíegodoB. 

Extranjeros ha enviado el siguiente OMOUIU-
uido oficial a las delegaciones soiweÜBbaa esa. 
el extranjero: 

«El Comisariado de Negocios Extraa^eroB 
declara que Rusia e s t i animada del deseo 
de proceder ^ la reconstituciMí de su eco-
nomía natnonal y de participar eu la re
construcción de Europa. 

Iy>3 delegados rusos se ocuparán en l a 
Conferencia de Genova de los problemas eco
nómicos úni-amente.» 

JOHN PRITCHARD 
- e -

E l p r i m e r o q u e u s ó T . S . H . a b o r d o 

L E A F I E L D , 31.—El e x comodor, i d e l a 
f lota d e Ounard, J o h n Prit ,>hard, qu?i 
m u r i ó aye- , fué e l p r imero q u e <?mpleó 
lOtí apa ra tos de te legraf ía iMarcco i» en 
el íOompania», de cuyo v a p o r e r a capi
tán . Como c a p i t á n del «Oaronia.» hi2» 
sonda r c\ Ca°a l d e New . \mbrose , a l a 
e n t r a d a de la b a h í a de New York, inau
gurando oficialmeot/c d i c h o cana l . Hizo 
que el misnio ba rco e n t r a r a en l a b a h í a 
de AlejandríM, COSA que consideraban ím-
p o s b les las au to- idadfs de l pue r to . E r a 

hemcs <h ocuparnos con frecuencia , y p r o - ' rígido ataques al Gobierno francés en las niatwral de C a m a v ó n y h a m a n d a d o 14 v a -
htablemwite la p r i m e r a vez s e r á «n Iwove. pez^^Knae de su preeideote, señor Poinoaré, poras d e Cuna-rd de los m á s impor tan tes . 

ÍNDICE-RESUMEN 
Desde Catíntla (El reino del 

hombre), por «DaTiubio» P ^ & J 
Del color de mi cristal (Nuevos 

modos de morirse) , por Tirso 
Medina P ig , 3 

E l teatro de la vida (La ú l t ima) , 
por «Curro Vargas» W j . 3 

La músioa espaüola en el extran
jero, por V. Arregui P i g . 3 

Deportes Pág. I 
Crónica do sociedatl, por «El Aba

te Paria» Pá¿ . ñ 
Folletón de E L D E B Á I S («Pa

sionaria») P&¿S. 8 y 6 
«0'9 

MADRID.—El Consejo de ministros antiti-
ciado para maria,na lia sido adelantado, y 
so eelebraní hoy.—Kl jefe del Gobierno 
conferenció ayer en el ministerio de lá 
Guerra con el señor Cierva.—Ha qoedado 
constituido en el ministerio de Hacien
da el Consejo Superior liaucario.—^El se
ñor Cambc'i espera tener en su poder, sBi-' 
tes del día 10, los presupuestos parcia
les.—Su majestad el Roy se halla lige-
ramente indispuesto; ayer guardó cama. 
Parece que está en vías do solución el 
pleito entro la FafniUivd -de Medicina y 
el ho.spital de Salamsnca. Para aoKdari-
zars econ sus corhpañeros los salmanti
nos, los, estudiante^! madrileaos no ..acu
dieron ayer a las a'ilas. Hoy volverán a 

entrar en clase (páá- • ) • 

PROVINCIAS. — Un incendio d e s t n ^ e 
unos almacenes do corcho en Gerona.—La 
Policía de Barcelona busca a otros doB 
complicados en la- recrganizacitVi. del Sin-
dicato único.—.'\ consecuencia del tempo
ral se han producido daños; en la Hidro
eléctrica do Cuenca, quedando la pobla
ción sin alumbrado.—Se hunde un pes
quero en aguas de Ferrol , perociendo seis-

tr ipulantes (pág. 2 ) . 
— <(o»—-

MARRUECOS.—El alto comisario inatr-
cha a Melilla con todo su cuartel gene
ral.—Las escuadrillas do aviación oonti-
m'ian bombardeando cnncentraíiones ene
migas, con gran eficacia.—Desde Tafersit 
y r.eni-.Said los rebeldes hacen disparos 

de cafión (pá¿. 2) . 
—«o?— . 

EXTRANJERO.—Al Conclave asistirán 
Ctf) Cardenales, do los que .5.0 están ya en 
R o m a ; el último llegado es el Cardenal 
TjOgue. Se cree que los Cardenales Dou
gherty, O'Connell y Bogin llcg.wán el jne-
ves.—Parece •que será aplazada la Con
ferencia de Genova.—En los Estados Uni
dos aumentan los partidarios do la inter
vención en esta fonferennia (pág. 1 ) . 
Chantung para China.—Ciisis del Gobier
no portugxiés, a con.secuencia de las elec
ciones.—Huelga ferroviaria en .Memania. 
" Tres bombas en I/isboa (pág. 3 ) . 

—«o»—. 

E L T I E M P O (Pronósticos del Obser-
vatorio.) 

Región Noroeste, vientos moderados del 
Oeste ,y chubascos. i 

En el resto de España, vientos flojos y 
moderados del Oeste y tiempn ñi';oguro. 

{Vcane la información coinnuli en la 
sección de noticias, en la iiui-niu plana.) 
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DE MARRUECOS 

El alto comisario a Mejilla 
-DZl-

Continúan los bombardeos aéreos 

NOTICIAS OFICIALES 

(OOJÍCNICAIX) DE AXOCHi:) 

8€gún participa FI alio comisario, no ocu-
'^fr« wovedad cu ío» ¿«rrítono» da Ceuta, 

Tttuán y Larocfie. 
El comandante ijenfiral de MrliHa comu

nica que en lan posiciones de Al-lai-llarir/a 
:y Tifatonr, con fuego Je catión fueron din-
perMdot grupos enemitjOH que estaban con-
;0«hÍTadog en Tiñnyar y en la desemboca-
dnra del Kitrt^ respectivamenle. 

W general dnn Federico Bercngucr, dea-
dé Dar Driun, participa que a las diez y 
sitts fioJtig dH día de ayer ae oyeron dis-
VOrúk de oalbóti del enemiyo por el lado de 
Tafernt y Beni-Said, iin í^ahcinc ¡n dirrc-

El jefe de la ponioión de Tiítutin comu
nica que una, compailia del hatath'ni dr i a-
Iíaáo'?írí, en SIÍ marcfta pura efectuar ejer
cicio de tiro, encontró enterradas en tan 

Í)tOñntiia.i'r:< de la loma denominada Muc-
a srAs cajún de granadas de caiíón. 

fín Vlatl Chaib, pnr fuerza.'! de la l'oU-
cía Indiíjenii, frieron rea^gidux 21 iusilcs 
¡I tres carabina.-í mdiiBer, s¡iete leml^aton, 
vil núhle. y don tiendas fíí.'i/ras. 

Por ¡reiti'f'JCs realizadn^f por el teniente 
tiieartiadi' de le iificina indiiicna de Yaxa-

',nen fué rescatado el soldado del rerjimicTi-
tí) misto de ArtiUerUi JDS»' López fíarcía, 
<f,'.'(* »r l'.nllnlia prinior,rro. í 

F:t el día (/'• ayer continuó la aviaciórt i 
hnmhardeando ¡nt ijaarüias eti-üciUcs en 
tlhciMorra ¡i Meseta de Arkah, teniendo que 
hugpender Irtt vuelos por las walas condi-
cinri^s atmo!<férieas. 

MELíLLA 

La^ fuerzas de la coiusnua d« Lwftjiíe 
que !;o encontraban en el campammito ge
neral do M;ro3 han sido trasladadas a A:n 
Baptft, dondo oo&tinúaa concent radu . 

1 A 8 noticias de la zona avanzada i^iisan 
tranquilidad. 

IJOS heridos y enfermos hospitalizados en 
TMíaiihé, mejoran notablemente. 

-—\ causa del mal iempo so haJla :iu3va-
mente interrumpido el servicio del t-ciioo 
aéreo con Sevilla. J 

NOTAS VABIAS 

¡LAS CARTAS A REAL! 

fin honor de la duquesa de la Victoria 
miULLA, a i (a las 2],C0).--E1 próxi

mo dia 2 de febrero sé t r ibutará un ii .me-
uaje a la duquesa ,de ia Victoria, voii mo
tivo del desc-ubrimieuto de la lápida of la 
caÜB (|u« lleva su upiubiei, 

Al acto, que revestirá gran solemnidad. 
:k>n sido invitadas todas las autoridades do 
la plaxa. La Jun t a de Arbitrios la c i t r e -

tará uil pergamino, tsa el (pío constan las 
ímas do la mayoría del ptieblo de Aíe-

liUft. 
—A causa del Ijevanto no ha U<'gado l o y 

ri vapor líorreo de Málaga. 
— t o n rumlx> a Alhucemas zarpó lijy el 

; «Juan da Juanee», llevando a bordo gran 
' iiantidad de material de giien-a, on su nia-
I yor parte nmnici'meíí do Artillería; pero 
! dabido ul temporal, se vio precisado a vol-
,ver a e«te puerto. 

— l̂íl jjt'nyral fianjurjo ha celebrado r n a 
'exteusa ciiDferi'iuia oor» el delegado de Fo
mento , KOfior r e t i n to . 

; —Maüana, a las diez de la noche, se re-
. unirán en el local de la Cámara de Comer-
•nio los comerci-aates •» industriales de Me-
I lilla con td general Fresneda, para t ütar 
de diverso'; aeu'íitos relacionadas con el ré
gimen ftílniiiii'ílrstivo de la pla7,a. 

—Si amaina el temjKiral, !l(H,'ftrá. mañaafi 
a ésta el alto comisario, acompafiado «o to
do BU cuartel general. 

Bn 1*8 posiciones no ocurre novedftd> 

I l u a í í e s l a e n D a r - D : í ' j s 
M E L I L L A , 31.—•.'lyor tuvo lugar «n el 

c a m p a m e n t o de, I t o r - D r i u s xma. moj^tica, 
fiestft d e canm'acifflría, a> l a cua l aaistiie-
rott, anfcre ot ro», e l g e n e r a l Sanjurjo y 
el »eñor P é r e z Petánto, de legado d^l m î-

^nistwrio d©-Fonieaí.to : l i _4lta Oomisa ' 

Sa rounieroa a. oomer todos los jef^es y 
oficiales qne fo rman la« c o l u m n a s <iel 
g e n e r a l Poderíoo B e r e o g u o r y coroneles 
Saro , GfflozSez Laera y Alfredo Coronel . 

S e oeidtwó u n a misa , y el get ieral S a a -
jur jo v i s i tó áeapoés e l lugar áanda lai 
t a o i » jwgaba. im pa r t í do d© «foot-ball» y 

. e j e a n t a b a d ivereoe ei6ncic.i08 depor t ivos . 
S e o o n o o d W o n premioB e n metál ico a, 

•,los venoedoTos. 
—Catpng e s s a b i d o , la noche antatrior 

los móiTO «paquearon» e l c a m p a m o i t o do 
•Dar-Driua, haciéndonos algfuna» trajas. 

V t r i o s so ldack» y oficiaJea d 1 Terciio 
: £ztauQJen>, q u e « a b e n á r a b e , «aitabla.xin 
:vonregcsanMn «Km lo» •pacos» , lo» oua la s 
I c ó a t o s t a r o o , i n su l t ándo los &n casWla.no, 
i haatfaa q n e e l eomandaatei Frtanco, en, me- i 
¡dio del tíiwtoo, dHS a r d e n d e toca r e i lsn- •.««>• :. .___ 
i ó o , ca l l ando en tooces todo e l mundo, i n . Ai.r\r%Ínr%lA^ A^ í^ D 
; clxmo lo» moro», y cesaatdo poco dogpués . / A S O C i a C l O I l 0 6 l a r r C n S a 

Q — 

Los soldados de cuota 
ZARAGOZA, 31.—Dicen de Tarazona 

quo Ro ha celebrado una asamblea de pa-
dníí? de soldados de cuota, partenaoisitee 
a los leompla^os do 1019 y 1920, a<soi\lan-
do solicitar de! Gobiomo el licénciamiento 
de aquellos, por haber cumplido ya los me
sen quo marea la ]e.y como obligatorios para 
svi permanencia en filas. Al acto asistie
ron representaciones de unos 30 pueblos. 
Se org-aniza otro semejante en 'Zasragcyn. 

» » * 
VAIdCNCJA. ai.—Una Tomisión de pa

dres do las soldados de cuota p«rt«necien-
< es a loe copoe de 1019 v 1930 presentaron 
al capitán Retieraí una deitallada cMtposición, 
jiidicndole el liceneiafniento de aquéllos, por 
tenar cumplido ol ple.7io de servicios que 
marca la lev de Reclutamiento. 

RAfíGCS PATBIOTiaOS 

POR LOS SOLDADOS 
MADRILEÑOS 

- E J -
J'JI alcalde ha dicho, comentando el buen 

cxito económico do la función celebrada en 
oí teatro Real a beneficio del ,soldado ma-
drileCo, que, siendo el cálculo total de in
gresos de la suscripción pró:Mm»meote de 
200.000 pesetas, y pasando con muijjio de 
esta eifra el que ne obtwidrá, piensa dedi
car el superávit a las tropas legionarias, 
ya que en final do recuerdos son las que 
.•íe quedarían sin ninfjuno, dado ol carácter 
local de k a suscripciojieB. Añadió el mar-
qu'ós que para la función dé Apolo y» no 
quedan localidades, habiéndose pagado t)or 
algunas primas muy crecidas. 

• • • 

Mañana jueves, a las cuatro de la t a r i e , 
se verificará en el teatro de Apolo una íun 
ción extraordinaria a beneficio de los Sold.1-
dos madrileños del Ejército de Airioa, con 
asi.itencia do sns majestades v altezas lea
les. 

H e aquí el programa de la fiesta: 
1, el saínete de costumbres madrileñas «Fl 

amigo Melquíades»; 2, conciírrto de música 
española (aires madrileños) por la Banda 
Munieépal; B, la madrileñísima üarauela del 
maestro T5retón, dirigida por su ilustre autor. 
«La verbena de la Paloma»; 4, el popular 
pasaoialle do «Las corsarias"?, del maestro 
Alonso, «La banderita», cantado por las ti
ples .v coros de los principales teatros de 
Madrid. 

Las localidades disponibles festán vendidos 
todos lo,<; palcos cntresiielus .v plateas) se ex
penden en la conLíduria del teatro de Apolo. 

« • « • 

La suscripción fitóerta en las administra
ciones de loB píriódiooR aíoendíft anoche n 
í.')0.770 pesetas. 

Dos millones de caje(il!as 
CÁDIZ, 31.—En al vapor «Montserrat», 

que ha fondeado hoy, entre otros varios 
repaloe que para los soldados do África en
vía la colonia españolo: de la Habnaa . /Í9"i-
ran dos milloneK de cajetillas de cigan-iHoí. 

Colecta íe libros 
GERONA, 31.—La colecta de libros ini

ciada por la Congrí^ación Mariana, con el 
fin do que BOBM enviados a los soldados del 
Ejército (¡c operaciones va sieaido un éxito. 

Han prometido su concurso el gobernador 
el Vicario capitular y ©I rector del Semina
rio, que donará 50 volúmenes. 

La J u n t a do la Congregación ha fijado 
el día 12 oomoj fecha en la que se cerrará 
la admisión de libros. > 

DE PROVINCTAS 

Almacenes incendiados 
en Gerona 

Se gestiona en Barcs'ona la 
baja del pan 

ALICANTE;^ 

"Escribidme una postal, señor cura 

EXTRANJERO 

El Gobierno portugués plantea la crisis 
QH-

Los ferroviarios alemanes a la huelga 

E S T U D l A l í T E S CATÓLICOS 

Alemaiiia 
CB£VITOS POR M E R C i N C I A S 

P A R Í S , 31.—^Una compañía alemana ha 
concertado con la organización central de 
oooperativas rusas un convenio con arre
glo al cual esa compañía facilitarii im cré
dito de 500.000 milloaes do marcos y p:o-
porcitmard manufactura»,, recibiendo, en 
cambio, materiae pr imas, siendo fijados los 
precios con asroglo a los del mercado de 
Hamburgo. 

SE PLANTEA LA HUELGA FERHOVIAIUA 

B E R L Í N , 31.—*E1 Consejo del Imperio 
se ocupó ayer do la situación creada por 
la nuenra amenaza do una huelga de fe
rroviarios. 1 

El Gobierno Se halla dispuesto a proce- ; 
der con la mayor energía, ¡ 

Según el «Berliner JTageblatt», ol v"''Omi-; 
té administrativo del Sindicato del imperio I 
de funcionarios de forrocamlos ha togado ' más que dos puestos 

van a publicar en breve un decreto, en el 
cual se dará cap-áoter oficiaJ a las divisa.^ 
extranjeras, se regularán las operaciones 
sobre cheques y las de las Bolsas oficiales 
portuguesas. 

NO HAY M A Y O R Í A ABSOLUTA 

TÜY, 31.—En Vieira fué preso el diputa
do del centro oatólico. E n el distri to de Oui-
maraes, en Braga, fueron elegidos Lula Nie-
to y el ex senador Cunna Bárbara, oaadida-
tios del centro católico. 

Se asegura que ha salido derrotado el mi
nistro de Negocios Extranjeros, Julio Dan
tas. 

TJO,<; monárquicos se muestran satisfechos 
de los puestos obtenidos (unos IS diputados 
y unos ocho senadores). 

,T.c?; (jenu'>cratr.s han obtenido una gran vo
tación, consiguiendo casi la mayoría de las 
Cámaras. 

Los demás partidos han obtenido escasas 
votacjaines. no consiguiendo los socialistas 

nuevamente al Comité central quo proc.la-, 
Ule la huelga, si las reiviadicaciones le !os 
ferroviarios no obtienen inmediata satisfao-
ción. 

La oficina de la ü n i ó a de ferroviarios 

'••ni ctnliarr."o, 

yor^a absoluta. 

TRES 

VICO, 31 . -

uingijn partido tendrá la :na-

BOMBA.S E:<- LISBOA 

•En la madruB de ayer hi-
ha transmitido, ^por medio do correos ».s-; ojeron explosión eo Lisboa tres bombas 
peciales, a todas las agrupaciones ferrovia -
rías do provincias la orden de cesar el t a 
baj(x 

Desde lia"c tres noches están acoarteladas 
las tropas y patrullan por las calles fuer
zas do Infantería y Caballería. 

LOS DE COMERCIO DE 
ZARAGOZA 

Peticiones al ministro 
- Q -

L a Asociación de Estudiantes Católicos de 
Comercio de Zaragoza ha enviado al minia-
tro d e Inatnioeión pública los siguieotea pe
ticiones : 

Creación del Cuerpo de Registradores mer
canti les , mencionado en el artículo 82 del 
Código de Comercio, y que se provean por 
oposición entre los t i tulares msnaaiti leB; cjba-
ción del Cuerpo da Agentes oamenáále^ en 
oí extranjero que marca el real decreto de 
16 de abril de 1916; qoo los intendentes de 
la sección consular puedan opositar a cón-
CTÜes; que los profesores meroantUes puedan 
hac»tl6 a la« plazas de oñcialM de Inter
vención del Ejérc i to ; que los cargos fítun-
cialmento administrativos (Cuerpo peiicáal, 
administrativo de la Armada, eto.) que no 
los disfruten Iba t i tulares mercaa táes , so pro
vean por oposición «únicaaiente»; que se les 
dé carácter oficial a las enseüanzas noctur
nas de la Cámara Oficial de Comercio c In
dus t r ia ; que el título de profesor mercantil 
se modifique por el de licenciado en Ciencias 
comercial ee. 

Todo el documento es muy razonado y apo
yándose en antecedentes legales. Se han ad
herido a estas peticiones el claxistro do pro 

Otro sersloio aéreo.—Nuevos hangares.—So
bre un decomiso. — Una i«clama<Aki. , 
ALICANTE, '.^1.— Lu Conip.qjJ:':!, ;jiie ex

plota la línea aérea, Toulouse-Babal, t i : 
escalas en Barcelona, Alicato y Málaga, es
tablecerá e! 1 de abril un Berriaio diano da 
aviones, en voz del cuatrimestraj que hc-
tuadment* tiene para viajeros y cort-espon-

establecerá otra 
con aviones capaces 

o resultado se esperará 

para 
dencia. 

En la misma, focha se 
línea, Dakar-Argelia, 
para 15 viajeros, ou.y 
para( i.-nplantar aquí uii servicia similar. 

Se han construida en esta oapital tres 
hangaj-es para dichos aparatos. 

La ruptura de relaciones comarc-iales con 
Francia ha e'si.íinido que se ñiTuaua el acuer
do de transporto de oorresponnencia y vi.i-
jeros por la línea J'ispaña-Europa. 

•—El cónsul do Francia ha prwentado ima 
fsolamaoión oontra ]:4 incautación de un 
iJijo de tabaco realizado en Dania, alegando 
que la embarcación íraucesa so dirigía a 
puertos extranjeros, y sólo liogú de Encubada. 

Las autorida<ics esürnati que el 
ilegal, y la .Tunta adirjinibtrctiva 
cienda ha acordado inhibirse 
apunto ai Juzgado^ 

La fábrica de tabacos ha basado el alijo 
a ocho pesetas el kilo de tabaco. 

El Eatado se ha incaútelo del balantíro 
OOTitrafcandisfca. 

El ministro de "Hacienda ha telegrafiado 
felicitando a Jos carffiinonos. 

BAROEIiONA 

alijo e,s 
de H a - ' 

y pasta- el 

Conflicto rasatdto.—Sindicalistas pera^nldos . 
La baja de! pan.—Una aéiesláfi. 

B A R C E L O N A , 3 1 — S í , ha « a a e i t o e l ' 
conflicto p l a n t e a d o enfcr© los patewoos y i 
obre«)s^d« l a f áb r i ca do los señoro» Mnn-; 
tal , d e Bqidia'loiia, por h a b e r « d o despe- , 
d ido un,, ayudan te d a c o n t r a m a e s t r e . ' 

Tcxioa los obreroB han reairajdado el 
t rabajo , eoneepto dicho aiyVbdeuoJtB y ti«B¡ 
oontrajn|)ie6tres, qa» h a a sido deepíaddpe 
por suponetpSa q u e axcr ia ion a loe obresne 
p a r a que fiwran, a l a h n d g a . 

•—^La P o l i c í a rea l iza i n v e s t i g a c i ó n ^ pa 
r a I« b n s c a y cap tura , d e dos mrffvidnoe,; 

oon los sindical is tas dietenidos «n Maaír?-
oa qu0 t r a t a b a n de xear^atúzaie el Sin
d i c a t o iBiJco. Log indioaífos errietoB frasn 

•—El JnzgsuJo d e Atseaxmvsa h a dado; 
p o r oonc lnso el samtaio i a e t r c ^ ^ pop i£s^l 
panos y leaigaes, infor idas a, Bamón. Bó-
deíaais e l 3é i& ^ b r e n > dea p m n d o afio. 
ea utt «baI'^ d e l a rambla i d^e. CBbbtx». ^-: 
iéa paoeeaadPs, a u o c p » « n l iber tad provi-

—^PróxtmíainieDte; s a Jd rá p á a n a MaKfcid' 
noca comfel&i d© cocin'pros p a a pediír a l 
Gofeierno qu© obIi,ím© a lo, I*a*roiial do 
bote teros d e Cata luña , a era» i^ocoozca su 
asodaiEión, «npoeisto q u e e s t á defcidafflen-
t e l ^ a l i z a d » . 

— u n a represen tac ión J e l gremio do 
p a n a d e r o s s e reunfó es ta mañaa ia e n í l 
Qofcieirno civil oon «1 d e l e g a d o de Aba.s-
tecmiientos p a r a buscar n n a f ó r m u l a que 
peamji» n a a r e b a j a de l precio del pan. 

- É l s e r e n o de u n a fonda d e l a callo. 
, ^ . - "^ Montren. iI , P e d r o Romiera , h a den¿n 

fesoros. Colegio Pericial Mercantil y Cámara c iado que em dicho esta,bkieimiaDlD hU 
Oficial de Comercio e Indus t r ia de Z a r a z a j teredido por Antonio G a r c í a qu ien le ' 
y varias asociaciones de estudiaates ea tóh- i ^ ^ a r ó u n re>7<51ver^ <r Smith», s i n q n » sa-
eos de comercio de otras provincias. i l ie r ael proyec t i l . E l a g r e s o r insiíegó 

^ „ ¡ l a cároel . en 

e l tpa»g¡a«>t. 
B IsuoMo h a sido c o m e n t a d o como ca -

' a o ffiwiioao e a todo e l campamen to . 
—.H«> nsanobaao hoy a E s p a ñ a e l te-

niflote coironál d e Ee tado Mayor_ Fide l Da -
'.viJa, que fué j ^ e do sección p r i m e r a m e n 
t e e n l a época del g e n e r a l AizpuTni y 

í á e g m é s con e l gáne ra l S i lves t r e . 
Ifué d e s p e d i d o en el muelle por num<v 

' roBOB compañe ros . 
¿ C n a r e o t a p r i s i o n e r o s e n B z n i T i s u r ? 

MÜI i lLLA, 31.—Bei r u m o r e a q u e e n la 
cabilft d e Beni Tigur h a y 40 pr is ioneros , 
ep «u mayor í a oficiaJea, q u o n o fueron 
un id f? cuamdo el desas i rá al r e s t o do los 
eauffWíS que se e n c u e n t r a n e n AxdTr. 

£ l j a t a q u e a D a r D r i u s . - V a l i e n t e 
N c o m p o r t a m i e n t o d e l T e r c i o 

MA^jAGA, 31.—Dicen'•'viajeros ílegadoa 
de Melilla que on el ataque de los campa-

inieatúe de Dar-ür ius , los moros utiliwiron 
^ bombsB de mano. 

Fuerzas del Toi-cio de Extranjeros iiizo 
(briosa saJida del campamento repeliendo la 
•agresión con fuego de fusil y sangrientos 
'a taques a la baycmeta. 

El enemigo sufrió duro castigo. 
Por nuestra par te hemoB de registrar dos 

.muertos y seis heridos. Estos son soldados 
jde i regimiento do Burgos, Bernardo Pérez 
ly j u r a n t e , g rave ; de Galicia, Evaristo No-
ivillo y EiiJalio Leoznix, meaos grave ; de 
I Artillería ligera, Antonio Fernández Arias 
i y Francisco AguUo, leves ; del Tercio, Ni-
í colas Jiménez Moreno, menos grave. 

Dim'aqite 'una t d'eHsiibJerta realizada por 
'nues t rae fuerzas, rocopmos en Hardu el 
í cadáver del oanWnero José Quevedo López, 
¡muerto por los moros cuando la readición 
'de Zeíuáji. 
; E l sargento de? Intendencia, Fnictuoso 
I F e n á n d e z , que conducía xm camión militar 
I cayó de! mismo al tropezar o! vehículo con 
I un obstáculo, causándose gravee leedones. 
' Lee poeioicoes de Karsan y Dar Asufag 
aran hoBtílizadas oon tenacidad por el fue
go rebelde. 

Nuestra Artillería concentró sus blancos 
sobre el enemigo, dispersándole prontamen
t e . 

Anoche, a las t r e s mencs cuar to , t e r m i n ó 
la j u n t a genera l ordinaaáa de )a Asooleción, 
acordaíndoscí que la voitaciión d e nueva Jun 
t a d i rec t iva se verifique hoy miércoles, de 
cua t ro de la taa-de a diez de l a noche. 

LOS QUE M ü E R E K 

Alta Silesia 
CHOQUES CON LOS FRANCESES | 

B E R L Í N , 31 . — Anoche al regist4ar un j 
destacamento de soldados franceses una ca-) 
ea de Petersdorff, en la que se d.ocía ha- ! 
bía ocultas armas y municiones, surgió un | 
tiroteo entra un grupo de paisanos y áiciios | 
soldados, habiendo muertos y heridos por 
ambo$ lados. 

Se dioe que los franceses tuvieron dos 
muertos y 25 heridos. 

Cbn motivo de ese suceso la comisión 
interaliada ha proclamado el estado ito si
tio en esa ciudad desde las ocho de la jio-
che hasta las ocho de la maüana, quedando 
prohibida en absoluto la circulación por les 
calles a part ir do las nueve de la noche. 

LOS CAPITALES EXTRANJEROS 

REVAL, 31.—El Gobierno ruso tiene la 
ÍTitención de presentar en la Conferencia de 
Crénova un proyecto para la participación, de 
capitales extranjeros en omprer,as de electri
ficación rusas, para las cuales son necesarios 
2.000 millones de rublos oro. 

Los soviets propondrán la creación de en 
Banco, con participación de! OobierTio ruso 
y del extranjero. 

*• • • 
GRANADA, .31—a>n motivo de la fies-

t.i del estudiante, la Asociación católica de 
alumnos de Letras celebró en «1 Colegio 
Olimpia una brillante velada benéfica, CU
TO producto se destinará para la clínica; 
del l lospi t í l «ivil. 

El acto, R1 que asistió selecta concu
rrencia, fué amenizado por la Banda M u ' 
nii>ipal. 

—El 21 de febrero es esperada! en « t e 
poarto una escuadrilla inglesa, firmada 
pOT cuatro acorazados y oeho «dtesiio-
Ko^ , que pe!rmai»oeráii aquí hasta el! 

GEEONA^ 

aterra 

CO-NSÜLADOS . Í L E S I A N E S 

H E L S I N G F O R S , 31.—El CTObierno de los 
soviets ha autorizado la reapertura del Con
sulado alemán en íKazan. Balcu, Kiflis, Hos-
toff del ]>on, Batum, Sebastopol, Kieff y Ki-
colaief. 

E L CONFLIOTO ESCOL.AR 

HACIA LA SOLUCIÓN 
B — 

Los escolares madrileños holgaron 
ayer por solidaridad 

E N ALEMANIA 

— B -
LARACHE 

Las taerzas concentrada en Aia Rapta 
LáJBACHE, 31 (a las 22).—Continúan 

los vidlMitos temporales, impidiendo el em
barque de los numerosos individuos liccn-

,éhmm áó los Cuerpos de esta zcma. 
Imt ««minoe y pistas han quedado in-J 

ANGELO D£ SANTIS 
—13— 

ROMA, 30 (a las 19; recibidb el d í a 31, 
a las 11) .—Ha fal lecido e l jesu í ta ptadre 
Angelo d e .Santis, fukidaeior d e la Escuela 
Pontificia d e Música Sacra , que fué lüomado 
a Roma por P ío X cuando és te hizo la re-
fornía de la mCiSica sagrada . 

MONSEÑOR L E NORDEZ 

P A R Í S , 81 . — H a fallecido monseñor Le 
Nórdez, Obispo de Dij<», a la) edad de se
tenta y siete aflos, en Monteboui;g, en la 
Mancha, a dcmde se había retirado. 

Monseñor L e Nordez fué en 1904 Obispo 
de Labal, j su actuación está íntímMnente 
ligada a los acontecimientoe que dieron por 
resultado la ruptura entre el Gobierno fran
cos y el Vaticano. 

Por sus tenSeneias pcJíticas, fué llamado 
a Roma por Pío X, para explicarse. 

Kt presidente del Coíisejo francés inter
vino en el asunto, para prohibir al Obispo 
abandonar su residencia. 

Manseñor Le Nordez hizo capo emiso de 
esta prohibición, y no vaciló en dirigirse a 
Roma, 

A su regreso, dirigió al Go'Siemo francés 
una carta de dimisión. , 

Se aisló entonces en la Mancsba, y , a pe
sar de toda clase de íncitaciotieB, no quiso 
abajodonar nunca su residencia. 

m, E X OBISPO D E M O W r i E B S 
P A R Í S , 81.—Monseñor Lacroix, ex Obis

po de Monüers , ha muer to sttbitame&te el 
27 de enero, en su villa de Pouges les 
Baux. 

Monseñor Lacrwx fué destituido de su 
sede por el Papa Pió X, en el momento de 
i a denuncia del Concordato. 

El Gobierno francés le nombró profesor 
de la sección de Estudios religiosos en la 
Escuela de Estudios Superiores. 

SdmiiiislraGiiin d i El OEUTE 
HORAS DE OFICINA 

Mi^ftnn •..••• •—••*-•••••••»., '^ ^ M 
. X ü M f i . *>—>w**Má««*»*> *Mmmi^>a»<„JgJp,*) 

i La República y el Kaiser 
0 

BERLÍN, 31.—El «Tag» pub l ica una cai^ 
ta, d i r ig ida por el ex Kronpr inz al profe
sor de Derod io doctor Zam, qeu fué com
pañero suyo de estuiáios. 

El ex Kronpr inz dütee q u e juzga ociosa 
toda discusión acerca del re s t ab lec imien to 

EL OANADO CON FIEBRES 

L O N D R E S , 3 1 — U n a e p i d e m i a efe f.c-
b r e s af tosas , l a más g r a v e q u e s e ha de
clarado en I n g l a t e r r a desdo h a c e m u c h o s 
a ñ o s , hace e s t r a g o s en el ganado d e l a 
G r a n B r e t a ñ a . 

E l min i s t e r io d a A g r i c u l t u r a h a pub l i 
cado e s t a m a ñ a n a un decre to , p roh ib i en 
do l a circulación del g a n a d o en dicí; con
dados. 

L a e p i d e m i a d e 1920 so extendió a d o s .' "^^t^^'T jJl"i\ "L "'"1_~7 
condado^ tan sólo, y el Estada hubo de • eventua l dte la monarquía , 
p a g a r 70.000 l i b r a s es te r l inas e n concep
to d e indemnizae ión por el ganado m u e r t o . 

ÍLAS ELECCIONES PARA ABRIL? 
LONDRES, 31.—El «Daily M a i h sabe, 

de procedencia bi^v iniormada, que las elec
ciones generaos se efectuarán probablemen
te en el mes de abril próximo. 

Es ta deás ión se ha tomado a causa de '.a 
división profunda que existe en al seno del 
Gabinete con respecto a la reforma de la 
Cámara de los Lores. 

Es probable que en e! disourso que pro
nunciará esta noche, haga el lord canciller 
alusión a este asunto. 

1*4 

India 
EL DIA DE LA DESOBEDEENCIA 

P A R Í S , 31.—El día de hoy significa una 
fecha crítica en Calcu.ta, pues es el día se
ñalado por los partidarios del jefe indio 
Gandhi para( la desobediencia Avil, negativa 
a pagar los impuestos, y, en resumen, aca
tar la decñsión dé no tener para nada en 
cuenta ninguna ley dictada por la Gran Bre-
te/ña. 

«Los alemanes—añade—dciberían conside
r a r como su p r imer debe r e l coilabcrar con 
todas sus fuerzas en lia dbra de regiovación 
del Reioh. Habiendo sido acep tada l a Cons
t i tuc ión de Weimar , deben amoldarse a la 
repúbl ica has ta que vengan t ienrpos mejo
res, en que ssa posible e s tud ia r la posibl-
lidiad de res tab lece r o t r a fo rma de Go
bierno. Por el mo«»n, to se r la imposible, 
porque con t r a e s t e i n t e n t o se conc i ta r ía 
toda la clase obrera,^ 

El Kaiser se dec la ra i|g:ualmente opuesto 
a toda t e n t a t i v a de golpe díe Es t ado y « 
toda ddscuBiCn respec to a las reisponsabíH-
dades de la gue r r a . 

«Todas es tas palabras—dSce—perjudican 
a Alemania y a su renac imien to econó
mico.» 

Ayer, la ú l t i m a hora de l a tand», vis i tó al 
miinistro d e l a GobemacSón la cfmásión es
co la r d e Sa lamanca . 

E l conde de Coello aludió a l a a c t i t a d de 
concordia en que se h a oolocaflo e l P a t r o 
n a t o del Hoepi ta l d e la S a n t í s i m a Trinis-
dad, indicando a l p rop io t i e m p o a l a comi
sión la neces idad d e que loe escolares vuel
van a la n o r m a l i d a d 

La comisiún px^>meti<5 riecabar es ta deci
sión de aus compefieros út Madr id y Siáa-
nxinea. 

HUELGA DE VEINTICUATRO HORAS 

Por sol idar idad con los es tod ian tes de la 
Univers idad de Sa l amanca no e n t r a r o n ayer 
a clase n inguno d e los de l a d e Madnid, a 
excepción de u n a minor ía d e la Facu l t ad 
de Filosofía y Le t ras . 

No hubo alboitstos en todo el día, oiwer-
vando los hue lgu i s t a s u n a a c t i t u d cor rec ta . 

Como la huelga «3 sólo por ve in tácua t ro 
horas, hoy se proponen as i s t i r a las clases. 

Sindicato C. de Tipógrafos 
y Similares 

EL CINEMATÓGRAFO 

PELÍCULAS DE PAPEL 

Portugal 
SE PLANTEA LA CRISIS 

TUY, 81.—Se asegura que" se ha reunido 
hoy el Ccmsejo de ministros, acordándose 
presentar la dimisión, por considerar Cimba 
Lea|l que el Gc^iemo ha terminado su mi
sión. 

El ministeo Ylctoríano Gnimwaes encuén
trase disconforme con est6__a«ierdb. 

A úl t ima hora comunican que el G^Diérno 
ha presentado ya la dinúsión. 

- S -
LONDRES, 31.—El coMTaeponsal de l «Eve-

n ing News» da c u e n t a d e «ma ingentosr 
invención, que supi-imíl-á el coertoao empleo 
de l celudoiíte p a r a los «fitais», y q u e con
s i s te en qoe los rayos luminosos, ein Ingar 
d e s e r proyec tados a t r avés d e u n a banda 
t r a n s p a r e n t e , se d i r i g i r án la 45 grados so
b r e un «film» de papel , reflejando d e es te 
modo en la p a n t a l l a las imágenes fotogra
fiadas. 

Las p r i m e r a s expef isnc ias h a n dado exce
l en tes reeultadoa, y s e lasegura q u e acaba 
de fonnaase u n a Sociedad p a r a a segura r la 
dis t r ibución de estos apa ra t e s en las es-1 

iuffteaas. , 

Es ta eatidad celebró el doiningo jun ta ge
neral ordinaiia, a la que asistió buen mi-
mero de asociados. Reinó gratn entusiasmo, 
examinando los diferentes puntos que fi(,n-
raban en ol orden del dia. E l secretario leyó 
una Memoria, en la que constan los asun
tos inás importantes en que intarvijjo el Sin
dicato durante el año últ imo. Hace notar 
el incremento que en asociados y en capi
ta l , ha experimentado en este período. Da 
cuente de los socorros oonoedidos a socios 
parados, que ascienden a más de 90O pese-
tes. Relata lá importancia social que revis
tió la bendición de la nueva bandera, «que 
significa—dice—pujanza en la organización, 
ánimo e incentivo para lucha y ccHifiansa en 
la victoria». Llama a los obreros a la re
flexión acerca de la crisis que en la actua
lidad sufre la industr ia del libro, invitando 
a los asociados a la oola,boraci6n con los pa
tronos impresores, en Wen de las dos par
tes, y termina llamando a la concordia a pa
tronos y obreros para dar de una vez solu
ción al latente problema social. 

Se acordó activar la formación de la Fe
deración nacional da Sindicatos católicos de 
tipógrafos, para en • sumida ingresar en la 
Internacional Cristiana. 

Por últ imo, se procedió a la renovación 
de la .Tuata directiva, siendo reelegidos en 
sus cargos los que los venían desempe-'i 
ñaado. i 

eapo-
penact 

Alniaoenes de oomho, inoeodiados. 
GERONA, 31.—Se' ha declarado un in

cendio an loa almacenes de corcho elabora
dos, de la oasa Daks de Pecamos, sttoados 
en la o ^ e del Cementerio de Palafrugnell," 
donde había gran cantidad de ezisteneiM. 

Se ignoran las causas del siniestro, cal
culándose las pérdidas en' 80.000 peastas. 

Resumen de noticias 
- s -

AMQANTE.—En la calle del Caídenal 
H e r m o , de Jijona, el eabtvio 'Mecate Pé-: 
rae Linacea, de oincueata a&os, iaá meo-, 
metido por la espalda por E u s c a ^ SQvani, 
licenctaoo de presidio, quien te produjo la 
muer te de una hodiazo. L a BeDwnérita de
tuvo al agresor. Parece que éste jbró a 
impulsos de antiguos resentimientas. 

B I L B A O — E n una mina eotdaviida ei> 
BaS Roque explotó im barreno, a l ñ n z u i d o 
al olíisBro Francisco Urtiaga, tJ que r ioéu -
jo g r á " ^ hei^daé en diveaae partea del 
oneipo. 

BURGOS,—En Villatoayo se incendió el 
«garage» donde se guardan loe aotocnórUesl 
que hao«& el ánvioio entre d id to podido y, 
la c a n t a l ; se quemaron miás de cien bido
nes de bencina. No hubo desgracias perso. 
nales. 

CORUNA.'—Ha comenzado ea la .Audien. 
oia la vista de la causa ocaárm el iagoaie* 
ro don Bernardo Ríos y su criado Manuel 
Folgar, acusados del asesinato de ia 
sa del primero. El fiscal pide des 
de muer te . 

H U E S C A — S e celrf)KS la toma de p . í e . 
sión del maestreaouela de la Catedral, re.^ 
veemdo Higinio Sala. Es te ha recibido mu», 
chas felioitacicHiea. 

ALALAQ-A.—Por haber mifrido avwíaa a te 
n t e ó en Arohiíona un aeroplano Bristol , 
suyos ocupantes no sufrieron lesión alg'nia. 
E l aparato ha sido enviado a esta capitaL 

SAÍí SEBASTIAN.—Un violeotd incen
dio destruyó un caserío en Amezteptmta. 
propiedad del oolono don Enriqne Arista. 
Be perdieron las cosechas, los ajonm y fl 
ajuar. 

S E G O V I A — E l alcalde de Labajos eiwon. 
tro las puertas de la Casa Consistorial y el 
Juzgado violentadas y abiertas, y en me
dio del mayor desorden, las dq>e&dínet3s 
y el archivo. Aunque no se ha notado r in -

ra falta, se cree que el móvil del he.iho 
sido el robo. Se busca a ios actores. 

VALENCIA.—Uña obmisióo ' d e fu3r/,as 
vivas de Algemesí ha solicitado la intervao-
ción del gobernador para que resuelva _la^ 
huelga de confeccionadores do naranja, 
planteada hace más de un mes. 

"^ LA " L U C H A ELECTORAL 

Atentado en Lérida 
LÉRIDA, 31.—En el pueblo de ttaxens^ 

tmos desconocides h ic ieron varios eáspteroa. 
de rawMver c o n t r a e l sec re ta r io del Aym^j 
taaiiieoto y el maes t ro de escoela, don . 
Eduardo Bosch.. Ambos r e su l t a ron ileeo». • 

Se supone q u e la agresión es tá re lac io
nada con la cuest ión e lec toraL 1 

•..v.V, •i i 
' < , • • i * / 

casWla.no


WHWlTtti iWo"xn>-HS<to. 8.91S /EITDEIBATE (3) 9llérc«les 1 de febrero de 19es 

Desde Carintia 

EL ^SMD DEL HAMBRE 
. rTl. fmt m 

Cgcrift iBfiid'sz de una epidemia E » •« 
' Í M B Í B ^ J » m i e í r ^ p o r iodo ei territorio aus-
trisao. ^ Fne r» de l a Baja Austria, con su 
capitaí,'-•^Sena, 68 la prtwiacia de Carintia, 

lOCtt .ga^ypitaa, , K^alonfurt, la que más 
QeárttMnk esfa^^de ap id» . 

, ^ arib<igi!UUMÍas por -esta heaao/dairaa, 
wyflnyjjj^pi»^ai>8» qne^' e m i t t b .tíate^ a las 

imftniir.Bs-,<tB 'dúébEa, m e lia 
'«Awarandb padre Aie^waSto 

, £ i a i i t e - (te la o HyiiiJh milito cató-
Bba dfr ̂ Mnaneacnia C o r i l a » ^ ^ B t e . e>t(3^ 
»griii1á»fl¡Tittrni.i „jgae su amafife> a&miiMlfU y 
fpor las-4b*0B g t o h a teoSdo ^ H b o a á a d d» 
dasnie 8tte&>-la^raBdH9e;ra^8}lmniáB do los 
' h'wiyitiiltti| -.̂ MMOtaáMp da hiii%,f)Miúay anlos 
'de t t M o y ^ ^ óíMtaB de recc^imietAo existen-
"iee ea ettk^^piováxQia. 

Bslaten^aD:^CadBtM( «iaqo asiiDs de.ÍB»ic> 
faaoB y^.BHfe' dlMiíjHiB. JHnStBtoa 'áe^ I n n a -
ñoattí&Sji^t&s'^ teazuaoMB «be ]a Ca
ridad 7 fXKUvDNaigaB de (Siossas tircteoea 
«eUjgiisw. Q B ÍB cinco atubs de ttaérfor' 
no», se e a á n n i ^ S n : 

DoB Ba "EJaigamízt, con J U niflcB d e am
bos SCJ!Q^ 

Uno ea Xtsffen, <!0D 1 M idboB de em
boa sesos. 

u n o aa fit.^ JajfcA), con 48 náEtas. 
u n o en St. SbpXBoht, cOn fi aifioa de 

ambos seitúB. 
' De los tiste diversos inetitméot de bene
ficencia,, fcav: 

Uso eo Harbaeh, con 110 moDimoltas 
parveriidaB. 

Uno en EJagaBÍnxt, con 63 in&os de pa
dres ppbrect. 

u n o en XEtcrítf Saal, OOD 18S zúfioe en-
fennoe. 

Uno en ViUach, OOD £2 idñOB ecáermoa. 
Uno ea^Fr iesacb , con ,56~i^os>eafiÉSB08. 
U n o - e n ' B í . ADdieas.'iCon if7 nítfce MI-

teKtísce. 

las .--cifras & la efitadistiiBa aataoe— 
4a)¿«;raBaIta 6l,.'mto»aT>^gvadffriinp>.de Isa 
InairfjtóiaB pa«fe«4ida8¿ .y-^-«I de k » tiiltos, 
!«ífBrínoB,.l(^*^e es-d&Mjao.^aegáirJin» dijo 
« I padre^'Sofaada^.Agia^inTaflite-^auuia du-
í n a á e 2 a > r ^ e s a v ^ '^reeedid al plebiscito 
•He üaff i . !^ I»>o^;B«»atn;*B»^ d e , ^ goeitia 
jr n .^jrr^inrijarfgM^tSaJttm en el pbfa 4ende 

imiiBt; ánoD ^0BR-
LftCl^ba: teaHBCóiackr-axáal de taavOetoaa-

u w dB-h^rCatited 7 'dre todas,las^•den>te re-
TtomiD dr ulrtJiirtiii'nimimfrr Ittgrí «̂ ^ adadra-
' (J&i. ]-Bi7''^''9aé -vedas «ó>u»WBe .^esriven pa-
ia,..eaBe(BB:f><>adH>ar, cnSsr j manlenei n los 
nttúB y mObs ^que eetíai b s ^ mi amparo I 
iQMau Htijimi'iM otiaDdo pueden dar comi
da tr iMa y shandaote a sus pupilaffl». 
{OaAolDaRifrea icuaado -ven qaa n l J a « a n i 
da es ffiítV f̂fitfa» ~peca aaáar a los bom-

trfawtaB-14. . 1 ^ preodas da vesür qua 

var del fno los cuerpos do sus queridos ni
ños 1... 

L a BÍtuaei<Sa ñnaaciera de todos estos ins
ti tutos de beneficencia es verdaderamiute 
desastrosa. £ 1 insti tuto de Harbaeh cenó 
el balanoe en 1321 con un déficit de 
2.80(W)00 oorroias; el de Villach con 
6QO.000 conxoas. 'El déficit de loa damis 
estableoimBeiitoB oscila entre SOO.OOO y dos 
BáiloDes da OOMBÍB. 

E n el a8ik> de San Anaces visité el co
medor de k e lófiaB: uita estazicia vaetísi-
m a , sin oaMaaciÚa, COQ muchas ventanas 
sin cMistales y el tejado siu tejaa en ruu-
ohos sítioa... U a e v e en el oomedor y {eiie-
tca en él ri vieirto frió y glaoia] de Irs 
l í t e t e s catintiapúB. 

Tlldta& y saftén los niñee, y a más de 
uno fle loSjj i ia vi , la t ierra, más generosa 
V más pifloMa que los hombree, cubrirá, 
oonásdcsameato, oarifiosameot», en Lr.^ve, 
STB c a a p e c ü o s ' p M a que no sufran de ham-
bra y para qvji no tengan frió eD'su eeru 
nwtoi'uai. Los demás iimUtutos de benefi-
ceoeía en Gacipitía se encunnfiBn pa. el inis-
zao deptexable e s t a ^ . iPobies mBosl . . . ¡Fo-
bteB.,jsiigibBaa, oondenadas a yer sufrir de 
b a i t n s y de frío a seres ioocenteGí y des-
gracMk», eia poder remediar ' fÓMa m:se-
ria nL.mengiqv eos «ofrimientosl . . . 

— S B la a(^uda de Su Saot idad—dípme 
Uoraaik), la madre rapeáora, del m^icioaa-
do instl tuto-i-^a liaht'faitios tenido que fe
r rar las vimeoivi de nneetra ' l ioepi ta lúia ca
sa . ¿Qué saca de estos pdbrea .nifios el día 
en que, poi falta .«de randas, nos veamos 
obligadas ti:^iaotaioi... 

-7-Nunca deeampara Dios a los que en 
Sn ;coa t ían-4e )cBje—. (Además, el Sanio 

'Padre casx'cisifih, t n i t e eiínatáóa d e j o s os-
tablecimiHütoa^Aílbanefíbeacia de l^nstria, y 
en estos zoismos ' momantoe, por inicia^^iva 
de Stt Santidad, loe eatálleos de España 
y Eolanda^están taonieodo'iiiDndcxs para exu
dar a los nifios desgraciados de la Eu.-:)pa 
Central . . 

—SI, usted t iene razón, sefior—díjpme 
anspiísaido la reB^Dsa—; el Santo Paifrecs 
bneoo, loe cotólfet» de Ekpafia y Holanda 
son moy cariCÚ£tsos, y , C/DIDO uated acaba 
d» decir, nunca desampara Dios a los q\ie 
GD jEl confían... 

Algo ooofortada por mis palabras la af i -
gida religiosa, :^os despedimos) de ella el 
padre Sohader y yo para regresar, j u a i j s , 
a la capital de Gerintia, dentro de cuyos 
touroa, como en 'Viena, reina el hambre y 
la deK8peracá«So... 

D&KDBIO 

Elagenfurt , enero de 1922. 

D E L COLOB D E M I CRISTAL 

Por la Prensa extranjera 

.OS TELEFONOS 0E LONDRES 
-cie-

Lki pintor con escaíaDchra.-Cómo se calman las olas. 
Beoedicto XV colegial 

S3 

Eh TELEirmo EK üommBS 
«The Tlmee» 

>. Una <*5mtaci)6n de la OSmara de Ootner-
cio de Londres ba gtrado ana 'visita a la 
Central de TetófanoB para ezamisao: el sia-
tema de registaw de macaadBs y tos cesa-' 
taiíores usados. A cada, máem îro de la Oo-
mjsión se le entregó un estoAo demoatra-
tivi) del desarrollo del aervicio en IffBdtreB-

a paxtir del amiMicio. En eeie docamento 
Be racDcdsba cOmo a la ciircunstazMáa de 
haber detanscMo la demanda de trabajo fe
menino después de la guerra, el servicio de 
teléfonos renoperó so popidaridad como un 
campo de empOeo, y el personal fué au-
mentfliAo. 

£1 {dgXEi«nte caadro «sarasa el aumento 
de efidenefa del servicio de teléfonos: 

UHImp-perfodo 

de ouefta 

» • • • • < • 

cttepcfraera 

vortes de cunHuiicacWViii.»•»«fc.»'»»»•«•«»»»>•«» 
Números csnnitados.••••«.«mt»^^»• ••«•-••••*• 
Cruces • »»>»»»» 
«No contesta» •(>-•<• "• • 
«&stá coiiMmicandD>~.w. 
ConMUtifacionsB no ' 
; llamada 
PiMneidBo de 'Sempo enoplestdo en cantee-

tar (segXMVclos) .«•••.<•••>—••••• • 
LI auiMitaB cantesbadhiB «n dteiz segundos o 

meóos „ . _ » . -
IViaiiwlp",de tiempo liUlfjtiiaQD en <]attsr 

ig it'B'wiftli''"'**'̂  «1 'fin de la cuuvmia-
d S i i (wiyiHduH) ^ 1 » . . . - . . . . . . - . - . 

Faomditto'>>de t i e o g » ^«aaliSeBdo e«i cootes-
t f l r ^ • hi^wievffa-ytoomi^ • «t* •••-*•«« • •«•-•̂  •• • 

la JOeEeEKta^db l o caOcnlado 
y fa-irtoüc» db im-cpettr 

QMBJM veaertOMB -por TMBüár^ULMBiyíScJkt por 
ciAt'*10jOOO HMIIHÜIIO. ^' »>.»«. »•..»«»•»' •« 

PionBAKAs svmBoaeros 

0,72 
4,70 
0,76 
6,20 

1840 

2 8 ^ 

lOAO 

73,30 

7J0O 

10,«0 

36,20 

0,93 

UlUmosSmeses 

He 1821 

6,41 
8,60 
0,36 
2;90 

13.70 

19,90 

6,30 

89,60 

6,30 

7J.0 

23>00 

0,63 

Tanto por 100 
de aumen-

to aproxInMuio 

43 
43 
53 
53 
24 

30 

48 

22 

24 

32 

35 

43 

O n x a n n d o I H K ^ O s e ofrece a IDB p in r 

tokSBBR 4 t H n m d o satrmaiixso, ma rav i J Io -

80 ée/ikmms y co tor fdo . Y a h a y q u i e n 

^ ha ; ' «aOMOcfldo a i g o n o d e s o e m i ^ e -

-rtoMe etmib» aanáécücoB. 

illiijiiiMrtn iii|r1f I míster Zarii Pritchard, 
'¡mmatnSÜlD por los esplendores snbmazinos, 
¡gateo #*—*4^'°' a la tela las impresionantes 
juyvedades. Se aüuMt^B eom^ n n pescador 
'dai pedas o -de o n a l , escoge al sitio que res
ponde mejor a sn ínspiraeíón y , OMfiante 

st t taf eanv«Bidai, hace que Uegttaa a él 
A pnlDtg, los pinceles y el lienzo. Los co-
Ü m a «e isJhieren perfectamente a la tela, 
^CBniamaabdhaáad» con aceite de c^va. Dés-
rnaés de lAedia Iwra de t r a b ^ o , míater Zarh 
( r t i tchard , que trabaja a veinte metros de 
<piti£ini£dad, sube a la superficie fatigado, 
.aterido, y transcnrrido igueJ tiempo de re
poso, se sume de nuevo en el mar , en don-

, de encuentra el lienzo y la paleta, que a 
veces ha abandonado hasta por dos días. 
Los cuadros que ha presentado de sus ex
pediciones submarinas evocan las más ex-
tra&ae visiones imaginadas por -rtaionarios 
y extravagantes poe ta s : Edgar Poé, Baude-
\¿Té, los narradores de lae «Mil y una no
ches». 

LOS DOMAVORES BEL OCÉANO 

«ExoBlrior» 

...Sed motos praestat eomponere flue-
tus. ¡ Q u i é n d i j e r a a V i r g i l i o q u e l a s 
pa ia l>ras q u e él p u s o e n l ab ios de Nep-
t u n o p o d r í a n t e n e r , a n d a n d o los dí;i-s, 

lUna r e a l i d a d h u m a n a ! Los n o r t e a m e r i 
c a n o s h a n e n c o n t r a d o el m e d i o de a p a -

' . d g u a r l a s t u r b n l e n t a s o n d a s de l enfu
r ec ido m o r . 

«Experienciae recientemente hechas en lat 
cercanías de Nueva York demnestrím que c-f 
peeible, por medio del aire comprimido, de-
*gPer las olas del mnr en iin moinento dc-
^ ' n i n a d o . 

Otro ensayo no menos concluyente se lia 
Tiecho en Crotah, en el Estado del Maicc 
l i s t a d o s Unidos). El día de la experiencia, 
« S olas, impelidas por un vira to temp 
]taoBO, a¡ mostraban íuriosae. En \ma zona rio italiano. 

q«e se quería proteger, los ingepÍBír» cjln-
earon, en una profendidad de una docena 
de metros, un tobo hodfontal lleno de EÚre 
comprimido, sobre «i que se colocan v* rt i . 
cálmente varios tnbce paoralrioe entre t í , y 
sobro ellos se lanr.a el aire oomprimidó. 
Quince minutos deepués de haber llegado 
éste a la gnperflcie, el mar 84 calmaba 
c o m | ^ t a m e i i t e , y en los patajes inmerllo. 
tos dé la zona protegida era fácil navegar 
sobre una frágil barca. 

Se repitió la expeiiénoia para desencallar 
el «Yankee», que el mismo día había qre-
dado aprisiociaao entre arrecifes y era com
bando sin cesar por las olas, qn"6 se estre
llaban con rabia contra su puente . Alrede
dor del navio se montó el sistema de »!os 
tnbos>. Se lanzó el aire comprimido a una 
presión proporcional a la profundidad de la 
« o j e en la que se operaba. Casi repenti^ia-
meht^ el mar se convirtió en una balsa de 
aceite, y se podía salvar el averiado navio 

Tales erperieujáas son interesantes poi 
más .de un c o n c i t o , y merecen la atención 
de la gente. ¡Cuántas ventajas, en efecto, 
80 podrán obtener cuando se t ra te de efec 
tua r trabajos para la edificación de un faro, 
a veces peligrosos, y que no pueden hacerse 
más que _ en largos intervalos; cuando se 
tra te de poner a flote barcos torpedeados; 
cuando se t ra te , en fin, en las costas i ' a -
rroquíes, en las que el mar siempre está 
alterado, de realizar la carga y descarga de 
los navios!» 

BENEDICTO XV, COLEGIAL 
«Conriére della Sena»: 

«En una entrevista con el' «Daily Graphie». 
monseñor Ottley, canónigo de la iglesia del 
Sagrado Corazón, de Heve (Brixton), re
cuerda haiber sido compañero de Benedic
to XY en el Colegió Ca^jránico de Entria, en 
el año 1875. 

—Eraimos—dice—una decena que segula-
mns el curso en la Universidad Gregoriana. 
Della Chiesa se hizo pronto notar por su 
agudey.a y por su actividaii en el estudio. 
Frecuentemente era invitado a exponer *e-
."íis y a hflioer objeciones, y fn,mbién en nues
tras dÍ8c\isiones de colegio, frecuentement-e 
muy animadas, solfamos apelar aJ Della 
Chiesa, que exponía sus cfiinion.es de un 
modo claro, sentencioso y magistrs.J. Era 
un estudiante ejemplarísimo, que seguía os 
cnipulosament 

Nuevos modqs 
de morirse 

<tf|lBli'l^»tta nos 

deaan'.rosa, 

'AM'4ia ptiiift i 
'igobia surr/c de 
/•••ild que a veces La soluc'-ón es 
pero es una solución. 

Ya casi no tenia uno de qué moTirpt-Jja 
lucha contra los innúmeros niaiG qile \a-
f̂ ííin geinh a la humanidad iba camino do 
decidirte por los enevúgos de la liberte. 
; Ah, qué tratado de Yersaües Ut Íbamos a 
hacer firmar I 

Los médicos estaban en sus gloria», y en 
el apogeo de su económica •prosperidtA, To
do ella cmrar por medio de hábiles cuchilla
das o de iTtfalibles menjurjes. La opotera
pia, la sueróterapia, la aeroterapia, la he
lioterapía, la electroterapia, la radioterapia 
y la estocada y tehie tieso eran la salva
ción de los rríortales. 

Con esto estaban a punto de ser inútiloa 
las necT&polis, y la construcción de una 
nueva que proyecta nuestro Ayuntamiento 
me parecía uno de tantos despilfarros su
yos que le han valido el grado de doctor 
11 la materia. 

CoTnprendia uno que los médicos ganasen 
ya más que las toreros (y no porque i>inía-
scn mejor) y no extrañaba ni parecía mal 
su satmacción y evidente progreso m el 
r.rte de buen vivir. 

—Querido doctor, decíamos; estoy des
esperado : comipré marcos y mire cómo es
tán. 

Y él nos contestaba: 
— \ Q u i tonto es us ted! Yo tengo nü for

tuna en tuberealosoe. Es valor más seguro 
y de renta mis saneada. 

fin fin', se estaban poniendo las cosas 
de tal modo que ya no podía uno confiar 
en que^se muriera la gente: apeaos si ene 
daban tres e cuíltro mil dolencias incura-
jles a elsgir. 

A primera vista esto parece que era ven 
tajoso. \No m.oi'irset nadie\ ¿Y los escalafo
nes? ¿Y las herencias'! ¿Y el impuesto de 
derechos reales^ ¿Y "las empresas funera
rias f ¿Qué seria de todo etifl ¿Y la a-moít-
gura de vivir ñempre'lot rmitmos, no pu-
áiéndcmos ver ni en ptwtarn? 

¡ Horrible lo que prfredtf tan agradable 
ligeramente apreciado! 

Afortanadamente, ya está ahí otra er'ler 
medad recién nadida que Uarttan la fiebre 
negra. Como es natural, nadie sabe lo que 
es, ni mucho menos, con qué se cura. Los 
sabios tendrán que emprenderla con ette 
nuevo adversario y los fabricantes de es-pe-
cificos tendrán que discurrir nuevas pastas, 
nuevas pildoras, nuevos bebedizos; y mi'^n-
tras aquéllos descubren el advenedizo mi-
CTobio y los otros lanzan al mercado sus 
cajas y sus tarretes, hay tiempo bastante 
para morirse. 

De manera que podemos cSíar iranqnilna. 
Todo sigue igual y las compañiarí de ?rr,u-
ros sobre la xñda y de renta >citalicia j ve
den continuar sus operaciones, scgurnn de 
que no ee verán arruinadas y de que ni <>i. 
quiera tendrán que variar im punto jus ta
blas de nufrlalídad. 

Tirso MEDINA 

E L TEATRO BBEASOL EII teatro cié la vida 

•VIAJERO I L U S T E E 

Monseñor De Andrea 
a Roma 

Anoche salió para París y Boma el Obis
po de Tennos, mxmseñor De Andrea, acom
pañado del canónigo don Gustavo J . Fran-
ceschi y del presbítero don Ramón Torres. 

El director del Banco Español del Río de 
la Plata, numerosos miemb'-^í de la colo
nia argentina y otras machas personas acii-
dieron a despedir al sabio Prelado ameri
cano-

María Guerrero piensa 
reedificarlo 

£5tc« díais ae v i e n e hablaiuio con gi . 
insis tencia d e que los ilustÍQft a c t o r ^ t ' -
r ía Guerrero y, F~-TLando D í a z de Mer. 
doza pi-oosaa sol ici tar Á d ' I j ^n t an i i en ' . 

. ^ á t a a o c t o í e n t o del f ea t io l lapafidL I 3 
i'ifiifalifSiteB M t í s t a e , qnte tíin exce lsa 1 'jor 
h a n realizaict) P '" ' G1 a r t e d r a m á t i c o ua-
áomai, reformatÍBoi miastiro p r imer taa-
t ro do ve r so y l e suc i t a r í an en su cs&e-
ruiirio I03 triunfoB de pausadas épocas. 

E n efocto, d o n F e m a n d o Díaz dio Mec-
do£a e s t u d i a en l a a c t u a l i d a d ©oncenzu-
da ipen te l a s pnc^wsiciones q u e piiensa 
baoeír e n -su pliego d e sol ic i tud al Ayun
t a m i e n t o p a r a pTasentaj- vma, memor i a 
d e t a l l a d a y unos pla>nos c w n p l e t o s . 

El eefior Mendoza v a r i a r í a t o t a l m e n t e 
el t e a t r o Espaí íol , ooneervamdo tan sólo 
su a r m a z ó n ac tua l , y p rocurando a d a p 
t a r el ta r reno y disposición de l a .sala a 
las neoeskiadíea de im t e a t r o moderno, 
oon localidúdes ctSmodag y faci l idades pa
r a el públ ico. Su propós i to f s hacer de l 
E s p a ñ o l nmo de loe tewtros más eleg"añ= 
tes de l a Cortey, impr imiéndole eee sello 
de d i s t ínc ión y e l e g a n t e sobriedad q u e 
los ü u s t r e e ac to re s s a b e n poner en todo. 

U n a de l a s c l á u s u l a s que h a b r í a que 
var ia r en el ac tual p l iego d e concesión 
sería el r e f e ren te a obra© e x t r a n j e r a s , cu
y a r ep re sen tac ión e s t á p roh ib ida fu c! 
c lás ico coliseo. 

E l señor M e n d o z a so l ic i ta r ía permiso 
p a r a p o d e r reipreis€!n.tar aque l l a s obras de 
l a litoraituna d ramát ica ex t ran je ra q u e 
por s u va lor art íst iOo tengan ca rác t e r da 
n n i u e r s a l i d a d y m e r e z c a n , por tan to , sc^r 
represen tad las e n un t ea t ro q u e e s t é at"n<. 
t o a kw movimient.os l i t e ra r ios d d mundo. 

A ser pos ib le , en la« obrac; d e refor
ma, se reiproduciría l a pr-.mera facha d-i 
q u e t u v o <A teatro Españo l , o b r a do 'Vi 
llanueva.. 

E l coliseo munic ipa l se r í a sr>Iicíta3r> por 
un p l a z o de quince o v ^ i n t - aiio". 1 
minadas l a s o b r a s , quo se l l eva r í an n n 
g r a n rapid^'z. l a Compañía GuerreT0-M<-in 
doza ge t r a s l a d a r í a ni ©scena-io d"l F.--
pañ(A, ^ el t e a t r o d e l a P r noeíia ser ía 
dedicado a «toumées» de c o m p a ñ í a s <"x-
t ra í í je raa y presen tac ión de diversos es
pectáculos , den t ro s iempre de l mayor de
coro «.rtístico. 

E l sefior Díaz 'de Mendoza p r e s e n t a - á 
su p ropos ic ión s i n e s p e r a r al concurso. 

El señor Obispo de Oviedo 
En cJ tren correo do Asturias sale lio.y, 

a las seis de la tarde, para hB.<'cr la so
lemne entrada cu sn diócesis, od nuevo 
Obispo de Oviedo, el ilustrisimo seüor doc
tor don Juan Bautista Luis Pérez. 

Acompáñale on el viaje, y asistirá a la 
ceremonia de entrada con la representación 
del Cabildo Primado," el deán del mismo, 
muy ilustre señor dcm Narcido de Estenea-
ga. Los gratos recuerdos y simpatías que 
deja en eJ Cabildo toledano quedan bien 
patentes con esta deferencia que se enco
mienda al deán, seguramente, entre otras 
razones, atendiendo a la ínt ima relación 
que tuvo que existir entre ambos, ya que 
durante los cinco años en que el uno fué 
Obispo auxiliar del Cardenal Guisasola, el 
otro ocupaba el carpp de secretario de 
cámara y gobierno del mismo señor Arz
obispo. 

Deseamos al ilustre Prelado un feliz 
viaje. 

. BODAS REALES 

L. Ú LTI M A 
- Q D -

pcquefío y •cnnfortahlo 
beliat e intercHanios, di-

irden. 
cuarcrila nü- a. 

- ¿ E l se-
¿El piu-

É:I Rey de Bulgaria 
LONDRES, 31.—Ses^ún los per iódicos de 

Softa, en b reve se anunc ia rá la boda de 
la pr¡r>c«sa Yolanda áe I t a l i a con e l Rey 
de Bulgar ia . • 

La Música española en el extranjero 
G E 

E s d igno de n o t a r cómo lentanaente , sin 
apoyo algnno, sólo p o r su p rop io va ler y 
sigiíilicactón, la música srnifónica española 
va abriéndoee camino fuera die España; a la 
curioeidad va sigtriicmdo el in terés , y al in-
tea-fc l a aceptac ión y e l encoroio; e s t e deseo 
d e conoce«r n u e s t r a pirodaicciÓTi sinfónica 
moderna c o n t r a s t a con e i Tacto e n q u e aquí 
se v e rodeada, ^m proteoción oficiad, sin 
casas edi tor ia les cpie pub l iquen las obras 
y l as dS'vuJguen, y sin remuneracif in, porque 
no pnede l l amarse r emunerac ión a que un 
ao to r cobre 18 p e s e t a s por l a e jecuc i ín de 
un poema sinfónico i i npo r t an t e , q u e supo
n e labor de meses, conocimientos salidos y 
esfuerzos mi l paira conseguir ver la obra 
en los a t r i les , y que usía vez e jecu tada , 00-
n w paxa sa lva r e l compiromiso, se l a a r r in -
c a n a y olvida; los composi tores que se de
dican a e s t e nobJe y edevaOo género musi
c a l (y n o hablemos de la óperai, que eso 
merece rá crónica aiparte) son verdaderos 
ap íe to les ; cotno t a l e s los calificó Benaven-
t e ; abandonados, mirados con diesdén, califi-
ciadoe de ilusos en el gemeral ambien te so
cial , t i enen que i r penosaanente laborando 
su ild'eal c o n t r a v i en to y marea , semibrando 
sin recoger , luchaaido con t r a la indiferen
cia, q u e es el peor d e los enemigoe, y de
jando in te l igencia , activildad y juventud en 
u n des ie r to s in fin; con el es tudio y esfuer
zo que es t a c a r r e r a supone, bas t a r í a para 
ocupar en cua lqu ie r profeeíOn un nombre 
y uma posición; con l a mús ica no habr ía 
p a r a v iv i r u n a semama; todos t i enen que 
busca r se o t ros medios d e vida, a veces por 
caminos t o t a l m e n t e opues tos a l a r t e . Es te 
es, en síntesis , el c u a d r o t r i s t í s imo que 
ofrece l a realid'ad a l s infonis ta español des
de h a c e más de ve in t e años. 

P e r o lo que aquí s e dtesdeña a l músico 
compat r io ta , fuera de aquí se le es t ima; 
en o t r a c rónica di je cómo al padire Otañe 
le ped ían d e los Es tados Unidos mús ica 00-
iiaH, a base de cantos nues t ros , que all í ape
t ecen ; n u e s t r a mús ica re l igiosa (no hablo 
de la de Victorta, Cabezón, e t cé t e r a , por
q u e esa e s admirada en el mundo en te ro) 
t i e n e ya mercadb en muchas p a r t e s , y el 
que t e n g a la cur;osiid)ad de conocer porme
nores, vea les úiltimos númerot? d e l a «Re
v i s t a Sacro Hispana» y se e n t e r a r á d e nues
t r a l e n t a pe ro eficaz pene t r ac ión al lende 
las fronteircs. 

Y volvsiTTOS lal s infonis ta español : en un 
e n t r e a c t o del concier to pasado de 3a Or
ques ta Fi larmónica , t ropecé con el maes t ro 
Arbós, recién líegr.do del Mediodía de 
Franc ia . 

—Tenemos que hab la r—me d'iJD. 
—C'jando us ted quiera—^le repuse . 
—Venga us ted el domingo a mi casa a 

t o m a r café, y allí char la remos largo y ten,-
dido. 

A.sí !o hice, y despufe que tomamos el 
a severa regla del Semina- café, «a la turca» , y dtejii'Cicfio de veras , me 

I habló de e s t e modo: 

—Pul c o n t r a t a d o p a r a dos conciertos en 
Pau y en N a n t e s p a r a d a r a conocer algo 
de n u e s t r a m u s c a sinfónica moderna, y no 
puede u s t ed darse cuen ta dlel éx i to ob ten i 
do: enorme; t a n t o en la Schola Can to rum 
de N a n t e s como e n el Palac io die Invierno 
de Pau , donde se dieron loe conciertos, pú-
W)iico y P r e n s a nos han elev'áido a u n a a l t u r a 
que n i soñada; no p u d e poner más que «El 
amor brujo», de Fal la ; el « In te rmedio de 
Goyescas», de Grana'doa, y «Triana», de Al-
béniz, y han quedadb sed ien tos d e conocer 
tedio, todo lo que haya; ahí titene t s t e d la 
P rensa y vea lo q u e dice . 

La leí, y, e fec t ivamente , no exageraba 
•Arbós: t amb ién leí ilo que él se calSaiba: su 
t r i o n f o personal como d i r ec to r d e orquesta , 
q u e fué ex t rao rd ina r io . 

•—Pues 3 eso—continuó Arbós—se puede 
a ñ a d i r las c a r t a s y t a r j e t a s recibidas, que 
reflejan por e n t e r o la g ran impresión que 
han rec i t ado ; excuso dlecírle que eso no 
se rá un hecho aislado, q u e allí persistii-e-
mos, y en Burdeos, dOndte t a m b i é n debía 
de h a b e r ac tuado, p e r o q u e quedtó aplaza
do p a r a la p r imavera , y con l a Orques ta 
Sinfónica, y se está en t r a t o s c o n . Lon
dres y coíi Berl ín , donde, si se u l t i m a n los 
ú l t imos de ta l l es que faltaí^, d'aré c u a t r o 
conciertOB en el p róx imo marzo^ y pomctré 
obras d e Fal la , Esplá , Granados," Conrr.do 
del Campo, Gómez, Tur ina , Isasi, Guridí y 
usted; ya sabe u s t ed q u e h a c e años faí a 
d i r ig i r a Petrogradlo, Moscú, Roma, Par ís 
y Londres , y en todos lados di obras de 
us tedes ; pues aqueUo t i e n e ahora su con
t inuac ión , pero más metódica, mejor p re 
p a r a d a y con más vuelos, porque la afición 
en esos pmlses e s t á mejor d ispues ta y con 
más f e rv i en te deseo d e conocemos, y has
t a t end remos edi tor ia l que publ ique las 
obras , pues hay u n a importainte casa ale
m a n a p rop ic ia a ello. Ahora d ígame usted 
si no le doy not ic ias nuevas y buenas. 

•—Efectivamnte, así es, amigo Arbós; yo 
numca dudé de que algún d ía resurgi r ía 
mos; dónde y cuándo no puedo adi.vínarlo, 
pe ro que resurgi remos, p a r a mí, es a r t í cu 
lo de fe; no hay causa jus ta y noble que 
no s e imponga; todo es cuest ión d e t i empo 
y de c i rcuns tanc ias ; con protección y apo
yo, hubiéramos vencido ya; solos nosotros, 
t a r d a r e m o s más, pe ro ,venceremos t ambién ; 
lo que usted m e cuen ta es anuncio de algo 
i m p o r t a n t e pa ra la música y músicos espa
ñoles, y he de d)ar noticiía de ello en EL 
DEBATE p a r a conocimiento d e c u r n t c s se 
in t e r e í en por ncsctrcs, pobres músicos que 
no tenemos mils pesado que el de hnber 
osado sacar al re inan te a m b i e n t e música! 
que nos rodea de la cloaca en que es tá su
mido hace t iempo, merced a revis tas , op?^ 
re tas , cuplés y demás inmundici 'aí . ¡ í r icc-
rcpug-nantc?. 

V. ABRECOI 

{Lujoeo despaa'.io 
vvneco de cosas 
"Cminadas cu aitistio dt 

Julio lioinrral de Turrcciiiu 
alto, dchjado, moreno ; ios ojtrs ¡irar.-ljs, 
la mirada soñadora, el acento anda nz. 

Don Rccaredo López y Lópee, cinciianti 
años, la frente estrecha, las cspaldaH an
chas, la nariz rojna, el bigote esp:,iú y 
fuerte de larguisim,as y caídas juiíís; 
muchas al'ajas, mucha pvosopeya ¡y vn 
soberbio gabán de pieles.) ' 
DON RECAEEDO (inclinándose). 

fior Piomeral de la Torrecilla?... 
tor? . . . 

ROMERAL.—Soy yo, caballero. 
Do.\ RECAREDO ¡ Tanto gusto I 
RoMEEAL.—El gusto es mío... ¿De V;ué se 

t ra ta? 
DON RECAREDO.—Es para un retrato. . . 
BosiEEAT. (ofreciéndole un sillón).—liába

me el nhsnquio (le sentarse. (Pavsa.) ¿he-
cía usted que se trataba de un re t ra to? . . . 

DON RECAREDO (vacilante, tímido y Jic.}-
diéndoac al fin)—8í, maestro, ¡no sabe us
ted las ganas que tenía de conocerle a >is-
tod per-ipnalmente! Soy Rocaredo l-ÓDSZ. 

ROMERAL (incrinnndose). — ¡ Muy s>-;ii,r 
míol . . . 

DON RECARF.DO (ya en campechano).— 
i Me va uated a permitir quo le cuento en 
dos palabras mi historia. 'Verá usted. An
tes de la guerra europea yo tenía una zapa
tería modesta on una do e-sas calles de po
co tránsito del Madrid viejo. Cuando la .'gue
rra estalló le dije a mi mujer : «] Nos he
mos caído aoa todo el equipo; aliora fí (nia 
se va a la porra el negocio!» 

1 Y ¡ calcule usted mi sorpreaj, y la de mi 
señora al ver después quo con la guerra to-
do se ponía por la-s nubes .y ol calzado... 
más allá aún ! Me rehice del asombro .\ mo 

'i.'-: «Recaredo, ¡esta es la tuya I» To. 
':'.]•- prescindiendo do detalles, que crtn la 
v i d a do un cuñado organice el negocio 

para la exportación, que vendí lo que mo 
<li(') la pana .y que me «hinché» do ganar di
nero! ¡Una buena fortuna en tres años es
casos! (Pauso y un svspiro.) Poro '.is co
sas no se ponen nunca bien en absoluto, 
señor Romeral. ¡Tuve suerte oon la guerra, 
.y en cambio, perdí a mi mujer! ¡La po
bre : astaba tan fortachona, tan fanfarro
na, tan guapetona, a pesar de sus cuarijnta 
y siete cumplidos, y de pronto ¡zas! , un 
cólico, unas fiebres y.. . R. I . P . ! ¡ E s a es 
la vida! (Emocionado.) ¡Y qué mujer tan 
buena, qué alhaja de mujer! ¡Nos quería
mos mucho, porque teníamos las enigmas 
ideas, el mismo carácter, las mismas aficio
nes ! ¡ Y una de las rosas que los dos ha
bíamos deseado siempre nra un retrato de 
los dos juntos, sin qtio realizáramos el tal 
deseo porque costaba demasiado.. . , ¡lo me
nos veinte duros calculábamos nosotros! 
Pues bien : hoy QUO ella no esis te , por ties-
graoia, yo quisiera, sin enxbargo. satisfacer 
ese capricho de los des, en la seguridad de 
que mi pobre Iloooria se pondría muy con
ten ta si viviera, poseyendo el soñado retra
to . E n fin : que para que usted me lo haga 
es para lo que he venido, ilustro maestro. 
¿Podrá ser? 

ROMERAL (con una sonriso).—Bueno..., 
conforme. Y dicta usted una cosa: .•quién 
le ha aconsejado quo se dirigiera usted a 
mí? 

DON RECAREDO.—¡Toma, toma, nadie ; 
yo que leo los periódicos y sabía que era 
usted un pintor de mucha fama, un pintor 
«do una vez» ; el pintor de las personas ele
gantes y r icas! No r r e sjuerdo en quo tien
da de esas do lujo vi en cierta ocasión una 
señorita retratada por usted, ¡quo mo "gus
tó im disparato! 

ROMERAL (muy serio}.—¡Ah, sí, una aris
tócrata, la cxMídeaita do. . . R . , soltera, por 
cíp-rto I<e puedo presentar a usted, si c,\',]e. 
r p \ . . 

DON- RECAKF.DO (ingenuo).—¡Muchas grs-
cias! . . . Y'a sé que es usted m u y amigo de 
«la gente gorda». 

ROMERAL (sonriendo).—¡ Y también sabrá 
usted que trabajo caro. . . . muy caro. . . , por 
eso, porque tengo una olientelft r iquísima! 

DON RECAREDO (irgvi endose).—-¡Lo né! 
¡Pero también yo soy rico, maestro! "Va-
moa a ver, ¿qué mo pondría usted por un 
retrato como el de esa condesa tan guao.o? 
Quiero decir, tan bien hecho como aquél. 

BOMER'AL (impasible).—¡Pobs..., treinta 
mil pesetas! 

DON RECAr.EDO (con los ojos asombra-
áos).—/.Treinta mil pesetas. . . el re t ra to?. . . 
¿Un solo retrato? 

ROMERAL ¿Quería usted un par. . . o 
J ia (loi'ena?... 

l)o.\ HiXARUDO (confuso).—No. 
C::,:^...^ Ks . 
oosLaban cjtcsi 
hubiera oido! 

no os 
tjue no ma fiyuíaba yo lo que 

retratos, i fai mi Uonoria lo 
Le habría dado un a taque! i J 

¡ Treiuta mil pesetas! . . . ¡Seis mil duros! . . . 
ROMERA:, (impaciente) Entonces . . . 
,D0N RECAIM-.DO.—¡í!t',;ho! ¡Estoy decidi

do! 1 Y' sea lo que Dios quiera! Por iffia 
vez... (Transición.) Bueno; lo que deaéa-
ría es que comenzáramos lo antes posible. 

ROMERAL.—^Pasado ma&ana, si a xisbei lo 
place. (Pausa.) ¿Y cómo quiere usted el 
retrato? ¿(Sentado? ¿De pie? ¿De p«f l l? 
¿De medio perfil? 

DON RECAREDO.—¡ Me es i ^ a l ; como 1» 
sea a usted más cómodo! ¡ xVh, una oosa 
que no le he dicho! Quisiera que me lo 
hiciera usted pensando en mi mujer . . . 

ROMERAL (cstupc/octo).—¿Pensando... en...» 
su. . . mujer? ¿Y cómo quiero u.sted que oso 
se i;eo? 

DON RECAREDO (infanlilmcnlc).—:¡ Esa e» 
la cosa! ¡Que se vea'. (Pausa.) ¿Y si le
vanto los OJOS al c i^o, qué ital resultaría? 

ROMERAL.—j Que estaba usted viendo i>a-
sor... un aeroplano!.. . 

DON RECAUBDO.—¿ Y «i lijo la mirada *ca 
íJ suelo? 

ROMERAL.—¡Que está usted buscando im* 
peseta que se lo ha caído!. . . 

DON RECAREDO.—¿Cómo, entonces? 
RoMEDAL.—i No sé I Nadie me ha pedido. 

jamás que le pinte pensando en una coea 
determinada. En los retratos la gente pien
sa en lo quQ quiere o... no piensa en nada. 

DON RECAREDO (sHpííconte).—¡Por Dio», 
maestro, a ver si se le ocurre a ualed 
algo!. . . ¡Es un homenaje, e! úl t ima home
naje a mi mujer! 

ROMERAL (/icnsoíiijo).—Kspcre u s t e d . . 
¡ Gomo no < posara» usted mirando un re-
trato pequeño do eu diíunta esposa: ase 
retrato colocado, por ojemi>lo, on un ca
ballete y sobre una mesi ta! . . . 

DON RKCAKEDO (abrazando al pintor)— 
¡Colosal! ¡Maravillosa ideal He ahí lo qua 
yo queffíal ¡ E s uüted un hombre estupen
do! ¡Déjeme usted que le obraco otra v e i ! . . . 
¡Perdóneme usted! . . . 

(En el viismo despacho. Vn año más 
tarde.) _ . 
DON REOAREDO (tímífio).--Buenas tardas, 

maestro. . . Soy yo, López; R-ocaredo López.. . 
ROMERAL (dándole ia mano).-~\.Kh, ca

ramba, si , ol señor López! ¿Quiere usted 
hacerme el honor do scnUrse? . . . ¿Un ci
garro? ¿Habano. . . , egipcio?... ¿Qué hay. 

,;No le han 

qué me dice u.sted, señor de Ijópez? ¡Tan
to t iempo!. . . 

DON RECAREDO (azorodo). 
traído a uated... nada? 

ROMERAL.—¿El . . . qué? 
DON RECAREDO.—Mi retrato. . . , el que uí -

t-ed me hizo... 
RoMEn.u,.—¡No! (Con extráñela.) ¿Y pa

ra qué? No comprendo... 
DON ROCAREDO (cf>n/u.so).—¡Perdón, maes

tro ! ¡ Perdón! • 
ROMERAL (desconceriado).—Pero... ¿pen

dón, do qué? Si usted no so explica... > 
DON RECAREDO (bajando la cabeza).—JVi^ 

rá usted, maestro. . . , verá usted la ooaal: 
Me.. . he . . . vuelto.. . a casar.. . y. . . quwiec» 
que usted me hiciese un favor ¡muy gran
d e ! , aunque mo cobre usted por él... ottoH 
seis mil duros.. . 

ROMEBAT, (sonriente).—\ Veamos, •»««»»»• 
qué es lo que usted quiere d e , m i ! UaOM 
usted con franqueza... _ ' 

DON RECAREDO (con . un suspiro / o rmw»-
f,¡g) -Lpura?... quisiera que r eemplaza» na* 
ted el retratito HA mi nrimera mujer por 
ol de la segim' 
muy enérgicas -- - , . „- - -_ 
rr ibl t»; es todo un carácter, y. celosa oooso 
un Ótelo con cubrecoraé... En fin: que — 
ha dicho que está har ta de verme m 
retrato mirando a la «otra» y que o.. . 
sustituyo por olla o un día m e ««*« 
lienzo, con la firma de usted «»,<'1"«7«',Jf* 
la cabeza! ¡Y vaya si lo hace . \ ^ \ ^ : 
«logiratiario» femenino: eo lo juro a ustedJ 
(Mirando implorante^ ni í e c h o . M A ^ , ax>-. 

3 de mi primera mujer » r 
ida , el d e 1» últ ima. . . )Ba 

le dan unos «pronto»» t e -

«I 
u 

noria. . . , Honoria. . . , dispensa, pero 
be« que si te «borro» del retrato 
evitar una catástrofe, no porque no 
mempre dentro de m i ! ¡Dispensa 
ria..., este íjorrdn! 

Corro VJmaKS 

es pan l 
t e Uer» 

H0B0« 

E L P A C T F I C O 

Chan Toung para China 
"St-ta qtio" para las fortificaciones 

•-ry-

(SERVICIO R A D I O T B L E O R Á F I C O ) 

"WASHINGTON, 31—Les delegaciones 
ehina y japooefia. han couoertado un acuer
do aoeica de la restitución de la provin
cia de Chao Toung a China. 

Sólo quií'dan penpdientes de solución al
gunas cueetiones de defea-lle. . 

LAS FORTIFICACIONES 

WASHINGTON, 31.—El secretario de 
Estado y presidente de. la Conferencia, se
ñor Hughs's, ha manifestado ante la Co
misión naval que la« U-eig potencias in
teresadas: Estados Unidos, Gran Breta
ña y Japón, han llegado a un acuerdo 
acexa del texto del Tratado naval entre 
aciuellas pot.?ncias, Francia, c Itel a, reía» 
tivo a leus fortificiciones on el Pacífico. 

En el textm actxial del .acuerdo se de-
cla-ro. el mantenimiento del «statu quo». 

Hoy, a. las tres y media de la tarde, 
la ComiRión do limitación de armamentos 
celebrará sesión plenarin. y el miércoles, 
a las once, sesión pública. 

FRANCIA E ITA^a^ 

ACUERDO PRORROGADO 
P A R Í S , 31.—Con el fin de hacer ̂ locifato 

la firma del «modus vivendi» provisional 
que negocian actualmente Frasicia e ItaU% 
los dos Gobiernos ham deeidido prorrogw 
por un mes el plazo de denuncia del acnetw 
do de 1898. 

En su consecuencia, no se introducirá 
ningún cambio en el régimen que está hoy. 
en vigor para los asuntos comerciales en»! 
tre PVancia e ItaUa. 

DE «LTSCLAIB»' 

LA EMPERATRIZ ZITA 

SALE PARA FUNCHAL 
-B-

Declaraciones desmentidas 

L I S B O A 31.—Ha ligado la e m p e r a t r i z Zi-
ta, acompañada de sus hijos y da su dama 
de honor, la condesa de Mendsorff. 

Esperal ian en la estación a la ex Sobera
na el señor Padilla, min i s t ro de España ; el 
marqués de Lauradie y o t r a s personal ida
des. 

La salud del p r ínc ipe Rodtolfo s igue un 
curso sat isfactor io . Los i l u s t r e s viajeros 
continuarían mañana su viaje a la isla de 
Madera, a bordo del «Avon». 

La E m p e r a t r i z h a desmenti í lo la in te rv iú 
que le a t r ibuye «Le Matin». 

L\ EMPERATRIZ A PUNCHAL " 

LISBOA, 31.—Hoy han embarcado a bor
do del vapor «Avon» p a r a Puncha l la em
p e r a t r i z Z i ta y sus hijos. 

La cuestión de Tánger 
¿Dispnestrs a un cambio? 

PARÍS, 3 1 — E l «L'Eolair» pubHcíí n a ' 
artículo del que merece entresacarse el ú . - -

I guíente párrafo: ' 
«Ante las dificultades de la política ac.i 

tual , dificultades que, según dice el prc^jp.-
señor Lloyd George, pueden dar eligen » 
dos agrupaciones nuevas, ¿por qué no ha
cemos los franceses lo preciso para ajtro. 
ximamos a esos también vecinos nuestro* 
y hermanos nuestros de raza, los e s p i ó 
les? 

¡Esa i rr i tante cuestión de Tángef. ¿ |o r -
qué no hemos procurado resolver!*!' f i n 
i amente con ellos? 

Sacrificios hay quel es preciso saberloa 
hacer, cuando se tiene capital interés en 1 
ello y pueden feer compensados en ot ia ' 
forma. j 

Pues b ien ; enemos oído que en opinión-
de «ierta personalidad de especial comp©.' 
tcncia en eJ asunto, esa •compensacióu po . 
dría hallarse, con ventaja para nosotros, 
en la posesión de ambas orillas del Mulu.va 
y de Cabo do Agua. 

P O L Í T I C A ALEMAN.V 

RATHENAU MINISTRO 
BERLÍN, 31—Fl cfMioill:r ha ofreci-i 

do ofLcAalmente ni doctor Rathenau la i 
cartera de Negocios Extranjeros. Hnsta 
ahora dirigía provisionialmente este mi-, 
nisterio; poro ya aceptado eJ oa-,go. ¿ 1 
los circuios parlameutarios se declara, a' 
este propósito, que la decisión del cat»-, 
ciller ha sido mal acogida jjor los popo-! 
listas, adversarios del ex ministro de 1») 
Eeoonstruocióa. .*.l 
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NOffiAP PdMTKJAS 

Se anticipa el Consejo 
j M sefior Sánchez Guerm dijo ayer Ur-
iBa a los periodistas qne, según sus nuti-
|sÍM, el Consejo de ministeos anunciado pa-
9« nMltoua, se celebrará hoy. 

Conferencia en Qnerra 
Ajar t u d e el presidente del Consejo TÍ-

tíiá tax su dqmrtanótento al mimstro i'e la 
GNuRta, y cdebnS con él una larga confe-

W3B1T, 81.—^La J u n t a local del O ^ s o 
9 B B«nij»r, que ha dado recibo de haber 
pnwanttado casulidato, se ha negado deap-iés 
a a&#ci^ar las «redeneiales, habiéndole ofi
ciado la J u n t a provincial obligándole a q')e 
tem e^tregadae. 

Las'rtnación política 
Bafalanaoa anoche con el ^onde do Boma-

lUHies de la situación política y ^ e las d's-
erepsncias que so supone que han surgido 
en el seno del Gobieimo: 

—No creo en esas discrepancias—nos di
jo—, porque no es el t iempo ni la ocasión 
de qne Burean, Las podría haber habido en 
los primeros días en qua so discutieron los 
p l a a ^ y loa pírop<Ssitos; ahora se eetá en 
periodo de ejecución. No creo en las dia-
erepancias, pero si las hubiera, las leir.o, 
•pctmno como se t ra ta de hombree de ca-
pa;'4¡aad y de responsabilidaíi que n o ertán 
en Cws puestos por el gusto de ser minis-
troB, si discrepan será por conviecionen 
arraigadas y fundamentadas, y será la d i . 
€cultad de difícil arreglo. 

[«s conservadores 
Ayer eatuTO m u y concurrido el despacho 

áal°preKÍdente del Congreso. 
ViflitarOTí al nuevo jefe los ex ministvos 

•mservadorea señores Piniés, Espada, Or-
dáftea, Amat y Mcxite|o. Á esta cc)uÍ8r¿a';ia 
fué llamado el nxarqués de Jjema. 

Ei Consejo superior bancarío 
Se ha oonstituído en el ministerio da 

Haofeoda el Consejo Superior Banearío, ba
jo la presidencia del señor AUend^alazar. 

Lo forman provisionalmente don Pío 
García Escudero, como representante del 
Baaco de Bep t^a , y los banqueros señó
les Ocharán, conde de los Gaitanea, Ci-
fuentes, Figueras, Garriga, Nogués y el re-
preSfSitftnte de las Cámaras do Comercio, 
f-eñof <iómoz Quílez. 

^ s t a jun ta señalará las zonas financio-
Tas y determinará la forma de elegir la 
Jxmta definitiva, 

Los presupuestos 
Antes del 10 del corriente espera el tetior 

Cambó t M i ^ en su podar todos loa prpsu-
puoatos parciales para confeccionar IMS ge-
aérales del Es tado . 

Los pr tsos gnbzmativos 
E B (Gobemadón entregaron de madruga

da la siguiente n o t a : 
«Un periódico de ayer mañana censura 

acfepoaiitQ al ministro de la Gobemaoióa 
por no cumplir lo que repetidamente círe-
ció respecto a detenidos gubernativos, por 
virtud da la í^licación da la ley do ()."len 

Cuando ocupó el Poder esto Gobierno, a 
medjadpíi d e agosto, axistíar^ (.en' España 
l.}64 dateriidos gubernativos por tal con-
septo. BQsde aquella fecha se practipan con
tinuas iSTOiionas para jr poniendo en über-
t*d a todos los que permitan las circuns-
tftnoias sociales de las respectiva^ provin-
eias, E a 20 de octubre, al abrirse las Cor
tes , existían únicamente 799 detenidos gw-
Sansatiitos, según declaró públicamente en 
• i Cong^ âBÓ el ministro de la Gtobem.ioión 
al contestar a una pregiujta del señor Bar-
nia^ Daada entonces no se han intornim-
pido dt<3Í(M Teviaionss, y en el día de bf", 
último áü mes de enero, hay solamante 
en teda Baparfia S08 detenidos gubernativo» 
pof igual oonoepto, 

B B agosto eran 83 Uî  provipclM ta que 
hakát dateeódos gubamat ívos ; hoy son nue. 
•»». P^" lo tan to , hay 40 pro*ncia« en Ba
rat ía ao las quo no existo ninguno.» 

—H— 

l iAS J E L E C O I O N B S 

Mitin maurísta 

La nminoría expone su labor municipal 
m 

«Se necesita un partido popular de derechas» (Goicoechea) 
E E 

E l Cfeooki de la Ujiián Mercantil cele-
bwirá M*» n o d i e , a las dios, una reunión 
liara praMBta'r a los candidatos que h .-̂ ha-
Hm ao las prósinMia elecciones mimicipales. 

î rocUitiiación de candidatOi 
JASN.-n-4íov«nta y nueve conservadorea, 

;dos mauí i s tas , 62 romanonistas, seis refor. 
'tsialüfi, dos republicftdpp, siete indefinidos, 
1§ alijalftsoíKiiO'ristas, ocho socialistas, tres 

'alhlstae y im ' oiervista. 
O V I E D O . — l o s candidatos comunistas que 

4 ^ í « ^ 9»un«áad)l su pcoclamaoiáB no se pro-
pJamaron. 

CoB8ejaI«s por el a!ticulo29 
PAJtCPI^NA.—Sesenta y cuatro indepen-

¿iaptoS] i 4 adictos, 22 conservadores, tres 
jWiftitóae, 53 naroionajistas, un jaimist% 10 
'tradipicín^Btas y ocho católicos. 

SBVIXJjA.—So ha aplicado el artículo 29 
en 63 pueblos, cubriéndose ¡341 vacantes. 

•La laaycaía de los proclamados pertenecen 
'» la caalleidn de las derechaa. 

Retraimiento electoral 
BABCEIiONA, 81.—Desdo hace años no 

10 blÉÍ$> observado, has ta ahora, un retrai-
lOaiMitó t a n ^ a n d e por par te del cuerpo 
; electoral ante las elecciones de concejales. 
li^Uiada ftfitinarsa, sin temor a w ^ e r s c i á n , 
'a/a» aéio interesan hoy a loe canaidatos y 
p ^ s o n a s a eilos ablegadas j a los elementos 
eleotoFesq». l o s HÚsmoe ¿ireetores de los 
partidos políticos, contagiados, sin duda, de 
este ambiffiíte de friaidad, no organizan los 
pokmm mcmiftw» de <>*«» años y limitan 
fiépím i» p n ^ a g w d a electoral. 
. B i ^ noche se oaLebraro» Víuios l a t i n e s . 
'fin Tm orgaíiÍ2;a4o8 por la Unión Mooáxqui 
c» iSipiOBaí aguaos mdividuf>s (̂ .,,.ii., K;;.,••.! • 
» isa Qpftceptos proitidoEi por el mftrquija 
de piér4ol%, siendo expulpados del l oo¿ . 

PqtirQ loa radicales continúa el descon
tóte!-. ^ ha recibido un telegrama del eo-
pfff Jjerronx ratificando su plena autoriza
d a a la Comisión electoral del partido y 
mfBQfggtaodo que las jrecJarfiftoionea que pro-
f/^i\ e e r t e resueltas después del pea-iodo 
da etecscicmes, y que ahora sólo es. moman-
tp de iweetrar la mayor disciplina. 

JÍa d difitrjtp primero se presenta un 
sapdyiato disidefita, otro eQ el segunda y 
otro en el quinto. Además, insiste en lu
char P«r el riócimo el señor Paissa. 
I im region&lisfcas, en vista da las die-i-
4aBQÍR8 spr| jdssi ¡taitre loa radic?Jas, j a n 
actrsleido ir. al popo en el distrito octavo, 
preseiBtjilidp por e} puesto de minoría al ux 
diputado provincial señor Ban SsJvadpr. 

También realiza trabajo.s la Lliga para ir 
al cepo, según se presenta, en los distritos 
segundo y sexto. 

Atropellos caciquiles 
COBU:SA, 31.—Telegrafían de la mayo

ría de ' los pueblos do la provipoia protos. 
tftn(}o CDptra los atropellos caciquiles re^li-
!5?4Q^. E l día 2'J ocuidieron a Jas respe'jti-
»as ¿ a s a s C<ai5ÍstorisJes numerosa» pergo-
tt¿6 poQ los notarios. lias Jun tas del 'Censo 
|M> f t reunieron, y, no obstante, al día si-
*p|#Btf apsreciePOD '®s pdleto^ con Ja pro-
f l ^ W i Ó B de concejales por el aftíoulo ?0. 
' ' ^0!fere los elamea-tos agraTios re-ina in-
^igamá^, y se teme que opurrao graves 
lllliKIlilll, 

Aote num«rosisima concurrencia se cela-
bró ayer s i el teatro de la Comedia el mi
tin do presentación de los candidatos mau-
iL-^tas que luchan cu las elecciones a oon-
oejalea. Por onfennedad de loa señores Ba-
rricart y Coltxn Ctadmiy hablaron en su 
lugar los señores García Cernuda y VeJar-
de. El local estaba abarrotado de públi^-'-o. 

E l cMicejal eeHoi García Oemuda saludó 
a la ccMcurrencia en nombre de la Juven
tud Maurista, organizadora del acto. Alu
dió al descrédito de t-odos loe partidos po
líticos, incluso lc« socboreB de la eottrema 
izquierda, que se fraccionan y cambian 
ccosta i i t¿nente de apellido. Bebriéndose a 
ciertas palabras alusivas a la actuación po
pular de los jóvenes mauris tas , manifiesta 
que la organización ' susodicha ha rocibido 
al conocerlos un latigazo d_e satisfacción. 
Los mauri&taa fueron quienes recogieron Ion 
ideales del jefe actual del Gobierno. Y la 
naajor satisfacción que experimenta es oon-
testar a las frases vertidas en las t-ertulias 
políticas dosdo • las asambleas populares. 
(Aplausos.) 

Nosotroe—dice el candidato señor Velar-
do—no exponemos programa al comparecer 
ante el público para solicitar sus sufragio». 
Los candidatos triunfantes harán exaota-
mento lo mismo que los actuales conce
jales mauristas : esto os, oponerse al chan
chullo y denimciar a los chanchpileros. 
Trabajaran en el seno de las Comisiones 
municipales y en la callo, ponióndoso en 
contacto cop las necesidadod populares. 

No exponemos programa; pero ostesnta-
mos una ejecutoria—manifiesta el concejal 
señor Siiichez Baytón—. Los programas son 
una indicación da lo que so va a hacer, 
do lo que se puede hacer. La ejecutoria, 
en cambio, reside en la conducta, on nues
tros actos ccmocidos, y esta ee la mejor 
gwant la que ofreeeanos a loa ejectores ma
drileños. Señala el hpcho do qua al aban-
donar el conde de Limpias la Aíoaldía, a 
consecuencia do un complot, do una intri
ga, todos los testimonios, todas las opinio
nes coincidían en roputar al ex alcalde 
mauris ta como una autoridad honrada q iu-
teg^rrima. ' ((hundes aplausos.) 

LA LABOR D E LA MINORÍA 

Ei jefe de la minoría municipal mauris
ta, saibor gerrano Jover, señala los pimtos 
da vista que sus correlig^icaiarios Boatienen 
ante las diversas necesidades del Vecinda
rio roadrilesño. Su discuPso os oído eon gran 
interés. 

Afirma qua los mauristas no han podido 
lograr ed prevaíecimionto d« sus iniciativas 
en ei Municipio porque les oereau un blo
que de interoaos y una minoría sectaria 
que cree servir la causa del pueblo entre
gándose a eistomática oposición. Desde que 
ios mauristas entramos en el Ayuntamiento 
se acabaron la t on t a y reparto de oreden-
oialae. Be compretide que nos oerqua y nos 
rodee un bloque do interesí». Salió el conr 
da de Limpias, en virtud de una conjura, 
(l'ee(j)ués d e <'onfeccion.ir dos presupuestos 
ei>n superávit, l i s ta vez el bloque da intd-
re.-ii33 atrajo como al imán al pequeño pru^ 
po Bectario. , Re pretendo desdo entonces 
con vanos y aparatosos alardes sustituir a 
la autoridad honrada con la Jmpppvisa€it>n 
constante. Sa ocupa del extrarradio, para 
cuyas obráis no se concede sino la oanüdairl 
irrisoria de 500.000 pessetas. Tocanto a las 
oomunioacionee, el Ayuntamiento so ha co-

[ locado con r6spe<!to a las Compañías en tíS-
i les condicionas da inferioridad, que ni si-
' quiera puedo cobrar el canon dobido. So 
i ocupa también ded problsína do las vivien-
' das y del alcantarillado, recordando, entre 

grandes apJauaoB, la labor dU conde de 
Limpias para fomentar la c/)nstruccióü y 
íuprimir loe poeos n^jroB, que son verda
deros foooa de infección. No pudo prospc-

I rar nuet-tro criterio, y ah<Ka coda cas» nua-
I va que se constniyo e» un bocado a las 
I arcas tmmicipalea. (Muy bien.) Anuncia 

que la minoría maur¡.sta organisará ima sa. 
ríe da confea^ncia» sobro asuntos municipa
les. El público aplaude largamente al se
ñor Serrano Jover. 

E L S S S P R e O l C O l C H B J l 
Los aplausos, dioe, aeu^an la ' identifica

ción del espíritu colectivo con los oradores. 
lin estfe ambienta genepal de egoísmo, de 
apatía, da divoíoio entre las clasíis popula, 
res y las clases políticas, nosotros somos 
una excepción. Por eso venimos aquí. 

Representamos la única rebeldía de 'a po
lítica española. Vamos, contra la sojuiíga-
ción y la modiatizaoión, no contra el legi
t imo prevalecimieoto de lo^ intereses líei-
tOB. 

E s t a candidatura so nut re do las dos fi:er-
zas que dieron vida al maurismo. Su juven
tud , que es tan to idealidad, ÍHípetu. g'ane-
rosideid y las cJasos que vivieron retraídas 
hasta 191á, escarmentadas y desKigaüadaa» 

Alude a los nuevos harnoanos Carvajales, 
qua ampiaba» la yida del Gqbierno La.sta 
abril, manifestando que no puede vdlver 
España al sjstwift que definitivamente 80 
desacreditó m julip. P a r a n t e egtos últimos 
ajiQs se ha oreí4p spooiotirar m i s de una -vea 
al heredero de CAñoras. B-1 oradoF reeuerr 
da una frase de Jaoobo I : «¥o puedo ha , 
cor loras, pero no p u ^ o -hacer caballejos,» 

Igual ocurra en la p<?!ítipa española. E l 
Poder real, eijtre compasiva y i.inriente, 
puede hacer presi4ente8 del Cpnsejo, pero 
no le es dable, por mucho ^ e eeat su ca-
pa(oidad ipreadora, 'hacer eatadistaa y go
bernantes. E n abril podrá oouirir lo qua 
ocurra—añade—, pep-p volver isl Poder A 
las maiupB torpea, a las manos inoapacea 

(Una T O Í ; «Macos oriminajefl».) ¡Eso n o ! 
(OT»n tn)»eión.) 

Dice que mientras no termine satisfac
toria y eumplidamante nues t ra actuación 
militar en África, no podremos implantar 
al prortectorado. E s preciso que paTa (empe
zar éste las armas cund ían su misión. No 
es imprudente daoir que ya es hora do que 
noe osupemcs de nuestro irredentismo na
cional. Tánger deba ser español. Loa mte-
reges españoles están allí alierrojadoa, opTi-
midoaj. (Oran avaoién.) 

Elogia la últ ima nota del ministerio de 
Hacieiada, que no oculta la gra-vedad -le las 
circunstancias y que afirma, al precio tiwn-
po, la capacidad contributiva do España . 

Afirma, por últ imo, la necesidad de croar 
un instrumento de gobierno que saa i ^ ár
gano do dereohaa y que actúe impregnado 
da un honda gaatimiento cristiano. E s pre-
oiao qua sa dé aoluoión R1 problama social. 
E» necesario • que «e resuelvan muchas jus . 
tas aspiraciones da la clase obrara, i-hor» 
que han disminuídq los atentados. 

Inaista on la urgencia de qua so cree \m 
érgMío da deTeehae, aireado y roBnsteaido 
en los ambientes populares. F ren te al des
aliento y al escepticismo esparcidos en la 
sociedad española, incJuso en la eolo'tivi-
dad militar oponganKW nuest ra actuación 
perseverante y enérgica, llana de fe en un 
próspero destino, 

Lo concurrencia t r ibuta al sefior Goicoe
chea una larga y oídnrosísima ovación. 

CABALLEROS D E L PII^AB 

"LÁ PSICOLOGÍA DE 
m SANTO" 

Conferencia del P. Ugarte Ercilla 
E n el salón de actos de la Congregación 

de Nuestra Señoi-fi del I'iiíu- y fciain JrVan-. 
cieoQ da Borja pronunpjó ayer upa caníei-
rencia el pa4re EustjüjuiQ ügaj te de Er
cilla, acerca da «La psicología do un san
to», tercera do las orgaiji/iuiias con moti
vo del IV oepteíiariD do la canonización 
de San Jgnacio y Han l''raacisco Javier . 

Comanzó realizando un estudio do lo qua 
es la santidad, y reíutó cuantos errores 
sostienen Jos racÍGníilist-a.s ísobro eso punto, 
El ganto objeto do su plática, San igna 
ció de LoyoJn, patíaitiza quo la a^ntidiul no 
trastorna lo natural, sino que lo parfoc-
ciona. 

Describió la mocedad do San Ignacio se
gún ism biógraíoe. E r a amigo de gaJa^, 
arrogante y vanidoao. Su juventud parece 
que fué algo turbujeota. Hijo da su siglo, 
poseía una fe firmo y un ánimo generoso, 
pero era pecador. De carácter mil i tar , era 
noble, pundonoroso y valiente. En el asal
to de Nájera el capitán Ifíigo de Loyola 
no tomó par te on el botín. E n la doísii«a 
del castillo do Paínplona, dondo fué heri
do, sa portó heroicamente, sacrificando tsu 
vida al aaotimienío del honor. 

El padre Ligarte siguió la historia del 
santo a part ir do BU ccmvwsión, detanién-
dose en ios momentos oulniinantea. Des
pués do la conversión, San Ignacio cts^aor-
vó sus buenas cuaiiduíles naturales y des
terró do sí las afecciones malae. A este 
propósito, explicó el oonferenoianto la doc
trina ignacia-na de la indiferencia': ante lae 
cosas, salvo cuando sen conocida la volun
tad de ,Dias, porque entonces deba seguirse 
resueltamente, y en caeo de duda, optar 
ppr la pobreza y no pi»r la riqueza, por 
Igs propios y no por los honoree, por ser 
te«iidos por locos y no por sabios y pru
dentes, pues de esa suerte nos asecejara-
mos más a nuestro modeJo Jesucristo. 

Befirió varios episodios do la vida del 
Santo, quo fueron otras tantas extraordina
rias modificaciones. 

De ánimo gigante, se d i f u s o a la con
quista espiritual del mundo por medio ita 
la Compañía de Jesús , nuevo tipo do or
den regular el más adecuado a su tiempo. 
L a moditación de los Ejífeioiog <i.Laa iva 
banderoaíi refleja major que nada el tepí-
ritii da San Ignacio. Puede a^rmarse qua 
tuTo una intuición elarísima de lo quo es 
la glpria de Dios. 

jfo pudo ser la fundación de la C-om-
pañía más oportuna. Continentes inmonsps 
poblados do inííelos acababan de ser descu
biertos, y las naciones du Europa eran lusp-

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

68,20; 

- O -

M A P R I D 
* pof 100 lHtertoF.--Serie F , 68,10; E , 

J ' ! ^ ^ ' ^ ' ^ ° ; C, 68,75; B , 68,60; A, 
69,20; G y H , 72;- Di f s imtes , 60,30. 

4 P » 100 l j r t t e to í . , -Se r ie P , 82,90; E , 
82,90; D ,Sá,50; C, 84,60; B , 84,70; A, 
84,85; G y H , 88,50. 

4 pof 100 AmortlzftWe.-Serie C, 85,50; 
A, 85,50. 

5 por 100 Amortlzable,—Seri? F , G2,85; 
E , 92,85 ; T r , 92,85-; C, 92,85; B , 92,90; A, 
04; Diferentes, 02,86. 

a pOT loo Aran-flzable (1917) .—Serie E , 
92,75; C, 92,75; B , 92,75; A, 99,80. 

Obllgacdones del Tesíno.—Soria B , 101,65 
Xa, dos años) ; seria A, 100,60; B , 100,40 
(a seis meses) ¡ serie A, 1 0 2 4 5 ; B , 101,85 
(a tres me§es). 

láyantamlentq de Utiriü Emprést i to 
del año 186S, 72. 

Cédalas hfíwteoaplaa.—Del Banco 4 p<w 
100, 89 ; ídem 5 por 100, 1 0 0 ; ídem O por 
100, 100,25; médulas argMjünai, 2,19. 

Andones.-—'Baíaeo de España, 327; ídem 
Idaní (boanos), 3 1 1 ; Tabaews, 99Q; Banco 
Hispano Americano, 180; ídem Río de la 
PJate, 226; Ajíüojar ( p r^e ren t e ) , qontado, 
56; fin corriente, 56; Felguera, fin próxi-
mo, 4 5 ; Hidroeléctrica »Bpa>ñoia, 119; Ma
drid Zaragoza Alicante, opsitado, 261,50; 
fin aopriente, 283. 

ObUjaotones. '^ Cc«npañía Naval (bonos), 
33,60; Alicantes, primeira, 6!5Í; Nortes, 
primera, 5 8 ; ídem segunda, 56 ; ídem ter
cera y cuarta, 54,50; R. C. Asturiana da 
Minas, 9 9 ; Andaluces, 1918, 6 8 ; Tranvía 
Eete, D, 78 ; Marruecos, 70,25; Metrópoli. 
tañe, 99. 

Moneáa e i t m a j o r a . — M a m » , 3 ,80; fran
cos, 51,85; ídem SUÍKOB, 129,60'; Ídem bel
gas, 52,80; libras, 28,10; dálar, 6,54; liras, 
30,10; escudo portugués, 0,56; peso argen
tino, 2,40; florín, 2,46; coroaas austríacas, 
0,25. 

BILBAO 
Altos Hornos, 100; Felgnera, 4 7 ; Explo

sivos, 285 ídinero) ; Re«Jnera, "204; Papc-
l a i i , 86 ; Bflnoo de Bilbao, i . 690 ; Unión 
E . Vizcain.-^ 735 ; Hidrocl Ibérica, 500; 
Unión Minera, 525; üp ión , 140. 

» » » 
Ea el opno ds divisiis a» rutgtxámt 
Francos: 25.000, » «5 por lOÜ; 3>,Q00, a HfOf 

•35.000, a 54,7.5 y 5íK<500, a 51,95. 
Librofl; 1.000, a 23,13 f 1.000, 4 «,10. 
Dólares: 2.500, a 0,54. 
Marcos: 500.000, a 8,80. 
Liras: 60.000, s 80,10. 
Pnmcos belgas: 2S.000, a 52,30. 

LA PESETA m hhU 
BUENOS A I B E S , 31.—La peseta so si

gue cotizando en Bolsa a 43 oentevoa de 
peso. 

Desde hace unos días hay ba«tanite de
manda. 

ummm i mmm 
PBANCÍSGD HüTiHmfx onlA 

CioinislQitista tía A t̂aesas 
Heroáa Óertís. a.^-^Wtaí^OT. 

DEPORTES 

El tirador francés Gaudín vence a Akk) Nadij 
- i H D -

Calendario de !as carreras automovilistas de 1922.-Iniportante 
carrera de la Federación Castellana de Atletismo 

E E 

FOOTBALli 
He arjuí algunos resultados que no pu-! '«^«lad Para moUxialeti^''^T^L^J' 

14-19.—Vuelta, a Fi^anoia (pnieb* ÓB logti-

CASA REAL 

EL REY INDISPUESTO 
Su majestad ol Bey se encuentra bajo los 

efectos de una afección gripal, que, hasta 
el presente y por fortuna, no ofrece ol me
nor cuidado. Bo t ra ta de un ligwo catarro, 
que, awique levo, la ha obli'¿ado, por pres-
eripclda facultativa, a guardar cama. 

dier-Qtn publicarse ayer : 
En Sevilla: 

f«»«l3 F . 0 7 tantos. 
Español, de Cádiz 1 — 

*• * » 

En Santander ; 
RMing Cinb, ríe Santander 2 — 
Deusto, Bilbao O —-

ESGBIMA 
PABIS, 31.—-En el desafío a florete fran-

coitaliano, a 20 botonazos, colArodo como 
gran aoonteoimiento en esta c-apita), ol gran 
esgrimidor francés J.uoien Gaudin venció a 
BU óontrinoante. el famoso tirador, italiano 
Aldo Nadi, por la anotación 20 contra . 1 ; . 

CICLISMO 

BRUS-EJiAS, í i l .—La séptima carrera ci
clista do los seis días (circuito do Bmse-
Ins) lia dado comienzo ayer, a las ocho do 
l'a oophe. 

CAHREBA A CAMPO TRAVIESA 

La carrera a campo traviesa organizaíla 
por la Federación Ca-cteJlana de Atletismo 
ha obtenido un gran éxit-o, no solamonte 
por su acertada dirección, sino tíimbién por 
e l ' buen número de inscripoicmes y el re
sultado de la prueba, que fuíí el siguiento: 

1, FBiAÍÍCiaCO B E I J I E C O S , do la So
ciedad Cultural Deportiva. Tip^mpo: vein-
tilJn minutos e incu«i ta y cuatro segundos 
un quinto. 

2, Josa Sinch»^, también da la Socicdal 
Cultural DefDTtioa. Veintidós minute» dioz 
y nnevB siegundo^ un quiniw. 

3 , Manuftl FemáadeK (ChtlPural). Veinti
dós minutos cuaranto y cuatro pogundos de» 
quintr«8. 

4, .Fidel Sánchez; .">; Jíar ia^o Bincóu 
(Oimnáslica liepañola) ; 6, Julio del C.asti-
ib (Qimmiiiva); 7, José Carraro; tí, Luií 
Hoiyoe; 9, Migruel Ola're; 10, Mauuol Bo-
Srignw! Martínez; l l , Cysar Vóre-z; 12, 
Adri to ArmenteíTOB. 

Se cla.sificaron después, por el orden 'n-
dicsdo, loa siguientes oopredures: 

Alfonso Olivor, Domingo TomoU, Lucia
no Plaaa, Emilio García, likiuardo Valver-
í]e, Emilio González, .Manuel ívlarróu, Frau-
['jspo Bodrijíuez, Santiago Aivprcz, Liii.-; 
Bafal, C'On.'--tantino García Martínoz, JCXM-
Bodríguez, Manuel Pérez, Mariano Mura-
tel , Pedro Vcar, Manuel Murntol, Jidiiín 
García, Pedro Moral, Carlos Santos, Fiau-
?ie«p Ortiz, Enr ique Seeata y Enrique Sán
chez. 

<f «• » 

La Faderanióa Atlética Lcvantiu,"., rr;.';\-
nizadora del Vil Cross Nacional, tiene muy 
«d^antados gug trabajos preparatorios para 
que su prueba inijK>rtant6 se celebre con 
la debida brillantez. No se realigará, sin 
embargo, como so esperaba, con la partici
pación de oorrodores portugueses, pues la 
Federación Nacional so ha opuesto a ello. 

&:- w j í 

El domingo pasado so lia c-clebrado en 
Alicante una interesante pruoba de prepa
ración da los corredores do aquella región 
que 36 silocciQuorán para ol campeonato 
nacipual. 

El resultado fué el « g u í e n t e : 
1, P . P E E E Z : 2, A. Rico ; 3 , F.; Jaén ; 

4, J . PomaJes ; 3, F . Soler; 6, A. Almo-
dóvnr; 7, F . Tcardo; 8, J . Maes t re ; O, 

Laa audiencias para ayer fueron suupeíi- | R. TortUÍo, y 10, u'C de las Her í» . 
didas 

« • • 
Su majestad la reina doña Cristina paseó 

ayer mañana por la poblacidn, risitandol div 
versos establecimientos, con la princena de 
Salm-Salm y sus augustfle hijas. 

f. » ft 

, Cumpl imwtaron a Ja real farniha el Pa 
triarca de las Indias, que ya se encuantra 
restablecido y el nuevo Obispo de Oviedo quo 
marchará hoy a su diócesis. 

« -3 >> 

Ppr la Soberana inc.von recibidas en au
diencia las marquesas de Valdeterray.o, 
Casajaxa y Bóveda de Línea y doña Angeles 
Angelote. 

« » » 
Por la tardo estuvo en Palacio el tenor 

v,.„.v^, j .,^. - . — - - . Hipólito Lasara, quien dio laa gríiciae al 
lad'as por la herejía Jirotestwnte. El fmr \ Mcmarea ppr la reciente oonoeeión que le 
providencial suacitodo por Dios en i^uel ha, hecho do la Gran Crua de Alfonso X n . 
difícil memento fuá San Ignacio,, y BÍ ipa. . - ,, 
t rumento, la Compañía (k Jesús . Como |08 " AvnMTÍi»fTi:'-iT^,-> 
apóstoles, ei fuera lícita ]a comparacjón, los .«.itujMiAMiiiiWau 
diez compañea-os do San Ignacio so repar
ten la Tie r ra ; quién transforma la Corto 
portuguesa; quién ovaogahíft esa. 1.a Ipdia y 
ol Ja j íóp; otros, son asombro d d Concilio 
de Trente por su sabidíiría... 

IJOS últimos párrafos de la conferencia 
fueron \m exaltado y vibrante canto al ga-
BÍo de la raza en el .momento de su má
xima g r a n d e ^ . 

E l padre Ugarte da Ercilla fué aplaudi-
dlgimo por el selecto auditorio, 

. -VvT» -I* 

A nuestros lectores 
TODA LA COBBESPONDENCIA ADMI

NISTRATIVA DEBE D I B i e i B S l A l SE-

ftOR ADMINISTRADOR DE «EL DEBA, 

TE», APARTADO 466 

LOS PRESUPUESTOS 

Bpoorrid^, 6.500 metros, aproxiipadamen-
te ; 20 concurrentes. E l vencador perteno. 
co al SpoTting F. G., el segundo al Club 
VeloBtdnd-Rcaitteneia y el tercera al Glnb 
de Natación. 

AUTOMOVILISMO Y MOTOCICLISMO 
E r calendario de l&r, pruebas internaciona-

los correspondientes al año actual es el si-
gu ian te : 

P E B B E B O : 
Concurso sobre nieve, corea de Obaznonix. 
MABZO: 
1-6.—^Prueba do regulatridad Paxls-Niza. 
11.—Pnieba del' Júnior Car Club, de Lon

dres. 
12.—Carrera en cuesta de Turbie. Niza. 

10:—Oancuriso de calrroo«rí». Ññta. 
10.—Cbpa do la Metise. Beol Moto Ob^f 

de Ijjeja. 

19.—Prueba del kilómetw l«n»do.* IB»». 
23-27.—Prueba da velocidad en. o tns te en 

MónaoQ. 
A B l i l L : 
15.^—Prueba Londres a Ijand"» fiad para 

la Copa Jar ro t , organizada por I%o iíaPat' 
Cyoling Club de Londres. 

JO.—Prueba de regularidad (niuaoaml). Bél
gica. 

16-17.—Meeting de Pascua en Le Mana, 
Carrera en cuesta de Praga. 

'¿'¿-¿'di—Gran Premio de Córcega, 
29.—Copa de los oyclomotores. lAejit. 
22-1.—^Exposición del automóvil un P ' 
A U Y O : 

automóvil (so'PrajfSj' 

1-0.—Concurso de regularidad de seis áítus, 

7.—Prueba reservada para señoras. Pazí»,' 
1-4.—^Meeting de Uainaut . 
20-25.—-Carrera de seis díae : Lieja-Nka. 

Liejji. 
-•'>-—Concurso do consumación de esenoia. 

Ei üav rc . 
80.-^Jnnior Tonrita Trophy en 1» isla Atí, 

Man. 
J U N I O : 
1.—Sénior Tonrits Trophy en la isla da 

.M un. 
--•>—Prueba Londres-Edimburgo. 
4-5.—Hallye belga. 
4-B.—Meeting fie P e n t e c o s ^ . Le Mana. ' 
."i.lft.—Prueba de las 1.000 mJBas gaza co^' 

ches ligeros. Beal Automóvil Club do S ^ 
isofíia. 

10—^Prueba Londi-os-Manohestar, orgaaizt^ 
da por el -Tuuior Car Club. 

tO-17.—MtH'ítin-; de Spa. 
11.—-Gran P;"ni¡iio do Spa. 
11.—Carrera en cuesta ds !a Picardía. 
11.—Gran Premio do Marsella. 
18.—Lieja-Parí.s-Lieja. 
SO-a?--—^Tourist Trophy internacional y tro-

iV î da los L.'ÍOO o. c. en la isla «*e M-ms. 
LTi/J.—Priiebu de los 2.000 liiWmeWW dtf 

(. bocofíslovaquia. 
-1IJLTO : 
-.—Vuelta df. Bélgica. 
3.—Moííting do Brociiílands. 
8-15.—Samar.a aiitomóvil de Osteud*. 
O—C-irrera do Huy . 
10,—jiailyo Riitomávil y prueba de velo'^i-i 

dad- IJO ^.íans. 
15.—^Prueba de las 200 millas del Júnior 

Car Club do Londres. 
li>.—Gran Premio de P r a n d a de los dos 

litros. 
} -"í-lti.—Gante-Lieja-Gante. 

-16.—tiran Premio de Francia (¡snsum*-
CÍMP). 

23J?0.^Gran I^emto de Bélgio». 
AGOSTO: 
30-13.—Prueba de regularidad en los A)U 

p&s fvancesea. 
6.—Pnieba en cuesta de Mont Ventonx. 
12.—Gran Premio de Bélgica dos y trer.. 

litros. 
13-18.—Circuito de los Voegos. 
1,3-15.—Meeting de L e Mans. 
3.—Gran Premio Bnropeo (1.500 o. c j > 

Ital ia . 
8-10.—^Pruebft de velocidad. Praga. 
9.—Carrera en cuesta da South Har t ing , 

organizada por el Júnior Car Club de Lon-
dres, 

18..—Gran Prí'niio de Francia (íyelestu*). 
Le Mana. 

17.—íGran Premio de voiturettes fl 4!!tf 
oentímetnos eóbioos). Lo Mans. 

27.—Meeting de Jddoigne. 
S E P T I E M B R E : 
3.—Copa American Excelsiot. 
10.—Kilómetro lanzado de Montaigu.-
17.—Copa, Triuinphs 
24.—Maeting de Gharíeroi. 
18.—Cran Praroio da codies ligeros (l.SWfc 

oemtlmeitros c-úbiooo. Le MBQS'. 
19. Gran Propiio do Francia (oaxreons,; 

dos lititw). I ^ MaBS. 
OCTURPiE: 
1.—Prueba m cuesta de Gaillop. 
1.—^Tentativa de «wooídsx Bélgica. 
8.—Meeting de Sciwing. 

Dijo el alcalde oua ]a Comisión de pre
supuestos trabaja sin descanso para con
feccionar los que en breve han de discu
tirse, pero sólo tendrán carácter formula
rio, pues en el mas da j u n i o , segón lo íjue 
detcida el ministro de Hacienda, sa r-aiac-
tarán los que la ampli^jión do ¡pgresise en 
tfrámite permitan hacer con carácter defj-
njtjvp. 

tt^ \, 

{Mujeres bellas! 
No dejéis que la po
breza de la sangre 
marchite vuestros 
encantos. La inape
tencia, la debilidad, 
la anemia, el insom
nio y el cansancio 
se c u r a n bien y 
pronto nutriendo la 
sangre de hierro y 
glóbulos rojos con 
el poderorq Recons
tituyente Jarabe de 

HIPOFOSFÍTOS SALUD 
fl^ |« 10 aft»! 44 m^ î KleaM. Único *mk«i* m li Real iMáena d« aitficlaa. 
Rechace usted tsdo basco donde no se lea pi la ctiqutU extertw HIPOrOSnTOS SALUD 

inpfcso tu tinta roja. 

HAGA V^ sus 
SlhNlIHIS 

fIUTBlT>Vp»Y SA^ilOSO^ 
avBm en -raou ui vaanm m oansnnwai 

TO! ''•'•'• 

Sociedades y_Conferencias 
P-ABA HOY 

B . A. D E J U B I S P B U D E N a r A . - A las 
seis y media de la ^ d e . £xeaient¿sima se
góla condeea de San Lnis . «Bdooncióo fe-, 
minis ta j . 

CENTBO D E E S T U D I O S HISTOBI-
COS.—A las ciiico jf roadia de la i i ^ e . 
Profesor I ^ j j ! . s lnf ln«°«aa indigwiaa ^ |a 
{onnapipn, del aapapol en América. E a pro
nunciación». 

ÜNION IBEBOAMBBrCANA. — A las 
seis de la tarde. Don Augnato Barcia. «El 
hispanoaraeiricaciismojí. 

A'fSINEq.—A, \m * i a y media d« la 
tenia. Dop Conrado ÓrandÜ. 4:Me4ios pM-a 
«umeotar la producción agrícola y m^jj^inr 

INSTITUTO f B A N C p . r r - A jas sjftte, 

LIBRO PROHIBIDO 
i ' on Ja ime Torrubiano Eipoll, autor de la 

obra «¿ Son ellos adúlteros ?>, prohibida por 
la mitoridad eclesiástica, ha presentado de
manda criminal ante la Santa Sede. 

£1 mejoü* chocolate 
99 el 4e mc^tm anOáo I^IDBO LOPDS CO

POS, Qémn, í, MiOWNQ 

¿POB OüESTIQN! ,DE JUEGO? 

Puñalada misteriosa 
En la madrugada del naastea un individuo 

sa acercó a loa guardias niimeroB 848 y 870, 
da servicio en la calle de Alcalá, en la 
aca^a é.á ministerio da Hacienda, diolén-
d o t o qua uo bpmtee ^ae acababa da oni-
zunet con él I9 babfa dado u s a puñalada 
m ei pedbo. 

Los r ^ r e s a i t a n t e e de J a autoridíd oon-
dttjeroB al agredido a la Casa de Soaorro, 
donde la» módicos le asistienon de una heri
da de arma blanca esn el lado derecho del 
pecho, de Baís centímetros do profundidad, 
da pípnóstioo reBervado. 

Declaró llamarse Manuel Buisen Casa-
blfvusa, de trainta y seis años, domiciliado 
en AbMoal, 15, empleado en el "Metropo-
liWnoi «orno guarda. 

Ora» respecto a quién fueaa su agraeor, 
dijo 8© im principio que! no tenía más ano-
m i ^ ^ i ja el encargado de la Casa de Ga
licia; suponiendo que alguien, \^ov inati-
g a c i ó : ^ ^ 4sta, la hubiese inferido la heri
da que presentaba. 

Por eu par te , los médicos que le cura-
ron Iñcieron constar que la herida de Ma-. 
npel petaba lavad», siendo, por tanto, im-
ppBibl^ que Manuel fuera agredido en Ja 
forma quo él declaró, toda ye?, qije do lu 
calle de Alcalá pasó directa-menta a la ('aAí\ 
de Socorro. 

Manuel fué llevado al Hospital do la 
IWccesa, ocupando una cama en la sala 
ñ^ San Bartoloraá. Allí fué interrogado por 
[^ 'Policfa, y Manuel parece quo no lleg;; 
a dar explicación aobre quién ni en qué 
forma le agredieron, limitándose a asesu-
18? que fué en la calle de Alcalá y mo
mentos antes do acercarse a los guardias. 

JJa Policía trabaja aotívamente por Í!Í»-
pubrir eí misterio quo rodea al suceso. 

.^Jgün periódico da la noche dice que el 

MINISTERIOS 

El clh'ario Oficial» del ministerio da d Onana 
pnblicA las sigmentes lestea órdenes: 

Qns dnroote los nMsee da letoaro j mano se 
eotebre an Qraátiitgsn^, oa eurao da ri—iinterta 
do globo, en I» forma propuesta por bk Kreceión 
do aeronÍBtioa. 

Concnrrinin al cnrao, en oonoepto de alumnos, 
oooe jefes y oficíalos: doe íe Bstado Mayes¡ Bni> 
de lj¿ant«ría; «iro 4t Cftt»Il«ri»; gmi^o dc) Ar
tillería y tu» do Ingenieroa, deBÍg¿íúdos por la 
Direecián citada. 

ISrigir4 el aaraa ijn jpofeaer j« la Kionela de 
Asnwteción de COBQ^ (Pramcia), 

—Aprobando ol pla.n de ojecnclAn de I«e cim» 
correepondiontes a ouerpo» do BliftT» nemnéB, uo 
organizados, claaücándolaa en otbrn do esjtrciB». 
d.̂  org.'̂ ncia y «1 obraa neceeariM, ftgp po tan., 
urgente», 

—ModtQsaBdo IB* tmfm de immhmia (ma 
los g«|»erelB8, jcfw, «#(«•)(« y «similtdM, 

Owinfíoffión dfl rí̂ W» y aft»*» soíkgí» (pne 
estnf» pora coda <?»íg»), »«*» pesstga. 

Por M>4ft «toara da gas», do? P««ta#, 
Por desinfocqión de h^Htepioi»» (cada 10 iqo 

tros <MÍbicOB), coa fcrmaliíaciin, dos pesetas; ten 
mlíxcnáia, ana; eoo danhidraoión, 0,1* 11—ÍM. 

Var aátí die« maboi onadradcB ie mipmíiei0, 
pulTerirada, 0,7Í pesetM. 

MARINA 

M. Marmóntol. «La r ^ p r m a dp la dWl»- suceso se des-arrolló en la Casa do Oliiicia 
n i a o i ^ trágica». Ija versión oficial no concreta dóndo. 

p i «Diario Oficial» del jninisteriQ 4e íiftiaM pn-
büpa las sigTíieptes reales órdenes: 

Que todo el materia, indnso el óptico qno se 
emplee en li Dirección de loa Duques, quede a 
cargo del oficial do la Dirección indioada, coo in
dependencia del de derrota. 

Que la adquisloióa del material dsjpend» sa lo 
suoesíTo d« la Inspección Cantral del. Tiro líwsl. 
1» en»! propcodri d in»tBri»J ««««*> par» «ada 
bnqoo y gerá adquirido con nrgeneia. 

Qne en el polígono de Marina haya un depd. 
sito prudencial del material indieado. 

—Disponiendo qua loa aoxfliaros do aemáfraros 
qiKj ttctu.ilmente so encuentran destinadas an « 
gíaa, atalayas y esteoioass telegiiApM d* las d* 
partámentoa, pasen a afeptiM las pi'̂ CBW' nsoe^ 
eariae para el manejo de apu«tos meteaetMgiois 
de sefiaJes, códigos, ote., durante tro» a w w , 3 
loa gemiiforos mis próximoa » loa poBtos dmde 
CF.tán destinados; si-cndo siistitiifdos tanpanliDea< 
to por los auxiliares qua «e eDeuaulraa «o A*qa jj 
hayan obtenido oertifioado do i^ititnd.. 

A amljoB so les copsiderari co camhjoa do das*' 
lino, disfrutando en ese tieápo do la indeBni)». 
ri'';ii correspondiente. ^ 

—Convocando a los jefes y oñcialea médicas, a 
Ji« farmacéuticos y a los praotícaates de Saaidad 
(io ¡a Armada, a! certamen para la cooeesMo de ki^ 
premios conoedidos por el Patr<a>Bto de 1« Paala^ 
ción ¥éUi do Bffiapí. : 

El «Diario Oficiah publica lio baaag « I«| ^^n. 
sa ha do ajustar el oertamcn. ] 

El ministro de Marín* dictai4 et; breya um e^-
den para quo 50 retireo !<» aooraiwA» « ^ S Í D M : ^ 
y «EppaBiv> lie la coata |marroqn( y laátitlwu í 
Caftagoqa, on vista do q4° sos acfviáa» Be | i ^ 
l a Boeesarko «n aqn^aa agnaa. 

::m i i ^;. ' •-: 
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C R Ó N I C A 
D E S O C I E D A D 

F a l l e c i m l e n t o 

^ i j w r t i u d i i i s a trfcbnto a l a m o e r t e l a an-
f^iata, r e s p e t a l t i e , v i r t u o s a y c a r i t a t i v a s e -
ttona doiüa F r a n c i s c a d e A s í s D o m f o g u e z y 
feuTivnnevo, a c a y e s h i j o s , <}cAa M a r í a V i c -
JEtxria y dcia^Jnan PcKbno C r i a d o , a c o m p a S a -
taae e n e u nartacral do lor . 

A n l r e r s ar los 

M^fift"! s a CuxopJ&á e l d é c t m o r a i a r t o dio 
l a m o e r t » d e l r e s p e í a f a i e cabaOieco d o n I H e -
JBO M'arla J a r w r a «de ¡la T o r r e , y ed 8 s e r á 
El parrmero ctel f a l l o c ú n i e n t o die sm virtucvsu 
bi^MBa, dof ia R a m o n a MxiBaz áeH A c e b a l , 
b i n b o s úet gra i ta msmoFi'a. 
; E b d i f e r e n t e s t e m p l o s d e Madrid], Grana-
idt y iSeaagai&Y (AlAva) s e d i r á n s u f r a g i o s 
pae loB finados, a c u y a d i s t ingn i jJa f a m i l i a 
trefliwamoB l a e x p r e s i ó n d e nfueetiro s e n t i 
m i e n t o . 

B * d a s 

E n la p r ó x i m a p r i m a v e r a s e umdrán e n 
l a z o s e t e r n o s l a p r e c i o s a s e ñ o r i t a C a r m e n 
2{éetor>Abreu c o n e l d i sr t inga ido j o v e n don 
Jütoaeo P é r e z Barbadi l i lo , y l a b e l l a s e ñ o 
r i t a Mairta J o s e f a C a n i l l a y C a r u l l a c o n el 
b u s t r a d o d o c t o r d o n A l f r e d o Carojlla. 

NncTO d o m i c i l i o 

L a c o n d e s a d e T a v i r a s e h a i n s t a l a d o e n 
m h o t e l de l p a s e o d e M a r t í n e z C a m p o s , n ú -
.inero 33 . . 

V i a j e r o s 

Ham s a l i d o p a r a S e v i l l a y R o n d a , d o n d e 
p a s a r á n « n a t e m p o r a d a , l a d i s t i n g u i d a s e -
Bora d o ñ a C a r o l i n a D í a z d 3 C a s s y y s u b e -
l l iS i jna h i j a Mar ía , y p a r a Irftn, l a s e ñ o r a 
flofía C o r w e p c i ó n L a l a m i e , espoera dIe doii 
M a n u e l G ó m e z B a r z a n a l l a n a . 

E e g r c s a 
H a n M i g a d o a Madlrid, p r o c e d e n t e s dt. 

A í r i c a , e l m a r q u é s d e Casa J a n a y d o n Car
los Muñce: R o c a t a l l a d a , 

El Abate FABIK 

NOTAS MILITARES 
« D I A R I O O F I C I A L » D E L D Í A 1 

—íii— 

R e t i n x — S e concede al retiro al cóman
t e de Infanter ía don Joaqu ín Álbert i . 

D e s t i n o s . — S e des t ina a las Tropas de P o 
Iicía I n d í g e n a de La-rache, al t e n i e n t e de 
Caballería don Ánge l AJgar», y q u e d a s in 

,e fecto el del t e n i e n t e da In fanter ía (E R^ 
don F a u s t i n o Pu l ido . 
^ — S e destina^ a las Trapas de Po l i c ía I n -
'dígena de Ceutf^, prev io oonourso, al vefce-

, 'r inario pr imero don Ladi s lao Codorque. 
R e s e r r a . — P a s a a s i tuac ión de reserva e l 

'fíSnnaoéutioo m a y o r don L u i s B e s o a n s a , y 
^1 coronel de Arti l lería don José Olague. 

B a j a s . — ^ e cjonoede 1» separación del ser
v i c i o act ivo al alférez de In ianter ía 
'i(E. E ) don José J u a o o . 

V u e l t a a aotlTO.—Se le concede al t e 
j i e n t e coronel de InfKnteria, de reempla-

I fco, por enfermo, don Migue l Salvador Mar-
I. jfcínez. 

Comis iones taJz tas .—8o nombran a los 
comecidai i tes de Infanter ía don Msmuel 
Bandino, y d e Sanidad l l i i i t a r don M a n u e l 
If i lgo, vocales de l a secc ión de legaba d e 
.li«BUEaax}te y de l a Comis ión m i x t a d e Zara
goza , r e s p e o t í v a m e n t e , y para el cargo de 
observación e n l a de Santander , al capi tán 
te^dico don Josa S ^ o v i a n o . 

RtTls ta de o o m l s a r i o . — L a rev i s ta de co-
Jnfaario del actual m e s d s febrero la pa-
earén las c la se s mi l i tares q u e n o forman 

'Cuerpo , tresidenteí eai ee ta Corte , e n e l or
d e n que se expresa a c o n t i n u a c i ó n : 
, L o e sefiones jefee y o f i d t J e í d e plant i l la 
« o per tenoc ientes a Cuerpo y los pens io 
n i s t a s de las cruces de San F e r o a n d o y 
San H e r m e n e g i l d o , los días 1 y 2 y horas 
d e tres a oinoo d e la tarde , an te e l oomi-
,i»«rio de Guerra don Ánge l •Elizondo, en la 
.oaUa de San N i c o l á s , n ú m e r o 2 (OoinisariB 
•de Usansportes ) . IXIB jefes el, d ía 1 y los 
ioficiales el 2 . 

L o s jefee y ofíoiales de r e e m p l a z o , t ran-
iMtmtes y con l i cene ia de todos los ( 'ver . 
po8 de l E j é r c i t o , los d ías 1 y 2 , do tree a 
tsSsiCO de la tarde , an te el comisar io d e 
G n e r r » , don Ángel E l i z o n d o , y en al m i s -

. m o loci¿ q u e los anter iores . L o s jefee .'.1 d ía 
i y km of iciales el 2 . 

La« p«HÜdae s u e l t a s e ind iv iduos d e tro-
p a tTMoaedmtes, e l d ía 2 , d e t res a c inoo 
0 6 la t a í d e , a n t e e l comisar io don Ángel 
iBüizcmdo, y en el propio local que los an-
jteriores. 

L o s retirados por Guerra , con arreglo a 
1 « leyee d e 8 d e enero y 6 d e febrero d e 
1 8 0 2 , la pasarán los d ías t y 2 , d e tree a 
fcfaieo d e la taa-de, en la ca l le d e San Níoo -

•láa, n ú m e c o 2 , ante el comisario de Gruenra 
don Ángel E l i z o n d o . 

L o s reg ímientoa d e reserva de I n g e n i e -
iros y de Art i l ler ía , eT día 1, a las d i ez y 
tmarenta y c inco y d iez , a n t e los oomisa-
* i o e d e Guerra don Pedfro H e r n á n d e z y den 
'Anrelio O ó m e z , r e s p e c t i v a m e n t e . 

TiiSirSsiií 
tnOADO, E S T B E i m i É N T O S , ESTOMAGO Y 
p l R B O S . EN FABU&CIAS T DROaUEBIAS. 

SERl lAIIEfrO DE PAGOS I 
o 

DIRECCIÓN GENERAL DE LA DEUDA 
Y CLASES PASIVAS 

_ « s r - o — 
Esta Dirección peñero 1 ha dispuesto que por I» 

Tcíioreiía de la rniema, ístnblecid» en la calle de 
Atocha, númaro 15, se verifiquen en la próxima se
mana los p»goB que a ctmtiuuación BC expresan y 
qoo BO entreguen los valores siguientes; 

Dfu 1 al « 
Pago de créditos de Ultrajuar reconociüo» por loí 

ministerios de Guerra, Muda» y ceta Díieceión 
genen»! a loe pcesontadoros en Madrid, y por giro 
postal a los demia de facturas del tumo preferente, 
con arreglo «1 r«J decreto de 28 de octubre do 191S, 
y las del tnrno corriente qoe w oanaignaa e s laa 
relaciones giM al final se insertan. 

Entrega de bojaa de cuponee de 1900, correspon
dientes a iUtolos de la Deada amcrtizable al 5 por 
100 basta el númeco 6.921. 

Entrega de titulo* de I» Denda per^stua al 4 
por 100 interior, emisión 6é 30 de dacieoibre de 
1908, por canje de otros do î rml i«ata, emisión 
ds 81 de jallo de 1900, bssta el número 37.357. 

Pago (^ carpetas de conversión de titoloe de la 
Denda anterior, con arreglo a la ley y real decreto 
de 17 de mayo, 9 de agosto de 18% y real decreto 
de 30 de murió de 1912, hasta el número 34.764 de 
Ift Direitciún y 34.697 del registro de la Agencia 
de París. 

Entnga de hojas ele capones de la Senda interior 
al i j»r 100, «nisióa de títulos de 1917, facturaa 
presentadas y corrientes. 

Pagii de títulos de la Denda exterior presentados 
para ia agregación de sus reepectÍTas hojas de on-
pone^, con arreglo a la real orden de 18 de agocto 
de lí/98, hasta el número 3.04S. 

Va([o de residuos prooedentee de las Deudas col»-
nialcj y amortizable al i por 100, con arreglo a la 
ley (lo 27 de roarüo de 1900, hasta el número 3.417. 

Pígo de conversión do residuos de la Deada al 
4 itn- 100 interior, hasta el número 1.038. 

('.anje de oorpetas proTÍgionalos ol 5 por 100 amor-
tizíble por sus títulos definitivos, con arreglo a la 
rail orden do 14 de octubre de 1901, hasta el nú-
m « o 11.140. 

Canje de carpetas provisionales de la «inisióa de 
1017 por BUS títulos definitivos, hasta el número 
S.7S1. 

Canje de títulos de la Deuda amortizable al 4 
por 100 por otros de igual renta, con cupón del 41 
•I 80, hasta el número 1.817. 

Canje de carpetas de !a Deuda interior al 4 por 
100, emisión de 1919, por sus títolos definitrvo» loa 
días 3 y 4 factnras cwrieDtee, basta el número 
1.568 de' la serie C, y hasta el 4.639 de las demás 
series. 

Entrega de loa nuevos títulos de la Denda per
petua al 4 por 100 interior, emisión de 22 d» agoa-
to de 1919, correspondientes a las facturas de canje 
de los do 1» emisión de 1908, señalados los días 3 
y 4 basta la factura número 22.517. 

Entrega io los nuevos títulos de la Denda amor-
tízaWe al 5 jwr 100, emisiones de 1900, 1903 y 
190G, por lo» de la emisión de 1920, los días 3 y 
4 hasta la factora número 6.-539. 

Entrega de títulos del 4 por lOO, emisión de 1900, 
procedentes de conversión de otros de igual renta 
de las emisiones de 1892, 1898 y 1899, facturas pc6-
sentadas y oorrientes, hasta el nftnero 13.794. 

Entrega" de carpetas provisionales reprosraitativas 
de títulos do la Deudíi. amortizable al 4 por 100 
para su canje por sus títulos definitivos de la misma 
renta, hasta el número 1.494. 

Pago de títnlos de la Denda al 4 por 100 inte
rior, emisión de 31 de jalio de 1900, por eoorsrsiÓD 
de otros de igual rímta, oon arreglo a la real orden 
de 14 de octubre do 1901, hasta el nAnMro S.W9. 

Inscripciones presentadas «o esta Dirsoción para 
su canje y oompi«ndid«« hasta el número 17.793. 

Eeembolso de acciones do obras públicas y canw-
teras de 20, 34 y 65 millones de reoleR, faotoña 
presentadas y corrientes, no incursas en preaerip-
cáón. 

Pago do intereses de inscripciones del someatre 
de julio de 1883 y anteriores no incursos en pre». 
oripción. 

ídem de intereses de carpetas de toda clase de 
Deudas del. semestre de julio de 1883 y anteriores 
a julio de 1874, reembolso de títulos del 2 por 100 
amortizable en todos los sorteoe, faotnras presenta 
das V corrientes no incursos en prescripción. 

Las factoras existentsa en Caja por coaventóo 
del 3 y 4 por 100 interior y ext«riot no incursos en 
prescripeión. 

Entrega de valores depoeitados en arca Se tres Da-
ves p r o g e n i e s de oonverai<»iea, creacioDe*, renora-

ADOBÁCION NOCTURNA 

El proyecto de iglesia 
Peregrinactón a Roma 

- é -
Ck>n gran ooncurreDoia de ladoradoreo, 

y ppasidida por el señor García Tuñón, 
rector del 'Semieíaíáo, tuvo lugar el do
mingo último la junta geniOFBl reglamea-
taiia., en la que, después de eorbear vasta 
pracioBSis 'ímÁg&oaa entre loa tamcios , 
doA de ¿etos, los nifioe Meleno y Senas, 
dooliamarocL inepirados vertsoe, saesido 
aplaudidíaiinQs. 

Leída por i prasideate, vsñor Pinedo, 
la McHooria. detallando la l^>or retalisada 
en el a&o úHanx), expaso que en el alTo 
próximo organizará la Adoración Noc
turna una peregrinación a Roma ooo 
ocasión del Ooñ^reBo Eucarístioo; dio 
Ijámbién cuenta oe que, oon motivo iü 
centenaíño de San Ignacio, habrá ^ e r d -
cios aspcítaalee en la iglesia d«i Sagna. 
do Oorazón y San Fiamoiaoo de Borja, 
en la segund» sfinat» de Coaaresma. 

Pasó luego a exponer la sfitaack^ cM 
proTeoto d« iglesia, siendo acogido al 
final con grancten aplausos. 

^t)tmv!U¡^A l a }imta general, se nootó 
la permanente, nombrada pora Berar a 
cabo el piroyecto de iglesia, y despula do 
leído un sentido teieginma d e S n S a n t í -
dad Benedicto XV (q. s. g. h.)» o o e l qne, 
desde el lecho, bendecía el proyecto, en-
tne lofi sefion^ de la Jun ta perman£ate 
Sei hizo una colecta y ofrecinñentoB de H-
mosniaa para ta l fin, dando por resultado 
una cantidad que excede de 6.000 peab-
tas. 

Hay gran entusiaemo entre 1% a d o n ^ 
dores ¿Rír el proyecsto, qn© oonmn eer i 
acogido por todos loa católiooe oon el 
mismo afecto y &a^. 

N O T I C I A S 
-oa. 

Boletín meta»rold|ico.-Estado general; Se corre 
hicia Oriento el núcleo de presiones debite pro-
dueiaudo en Espaola, llnvia» generales, con vientos 
del teroer cuadrante. Lie, teuipemtura es suave. 

Extranjero.—Cielo daspojado on CaJaja; nuboso 
en Hamburgo, Munich, Helder, Blacksod, Vuien-
tia, Holyhhead, Londres, SoiUy, Vien», Cherburgo, 
flour, Biunt Mathieu, Clérmont, Biarritz, Par^i-
Oán, Niza, Túnez, Lisboa y Argel. Temperatura: 
4 grados em Dijon y Tours, 5 en Calais, 7 en To-
lota, 8 en Bocbefort, 10 on Saint .Matiiieu, 11 ou 
Biarritz y 12 en Ijisboa. Temperatura inixima: 15 
grados en Argel. Mínima: 2 grados en Berna y 
París. 

Provincias.—Cielo despojado en Mahún, Badajoz, 
Ovíodo, Vitoqa, Logroíío, Valencia, Murcia, y 
Hilelva,. Brumas en Salamanca y Baeza. Nuboso 
en Comisa, Bilbao, Valladolid, Zaragoza, Madrid, 
Sevilla, Almería, San Femando, Finistorre, San
tander, León, Zamora, PaJonáa, Burdos, Soria, 
Avila, Segovia, Toledo, Guadalajara, Cuenca, Ciu
dad Beal, CáeereB, Pamplona, Hiesca, Gerona 
Twtow, aVffuel, CasteJldn, Córdoba, Jaén, Algcci-
ras. Málaga y Palm». Llnvia» en Tetuán y Ma. 
drid. Temperatura media: 3 grado» en Patencia, 
Burgos, Segovia y Cuenca, 4 «o León, Zamora y 
Guadalajsr», 6 «o Ciudad Beal, 6 en Toledo, C,i-
oa'sa, VitOTia y Hocaaa, 7 en Logroño, Pamplona 
y Ja¿n, 8 en Zaragoea, Badajoz, Salamanca y Cór
doba, tí en COTOOSI y Oviedo, 10 en Finist^i-re, JI 
en Santander, Gerona y Hnelva, 12 en Bilbao, 
Twragona y Valencia y 13 en ÍMahón, San Fer
nando, Tetuén, Tortoea, Algeciras, Murcia, Mála
ga y Palma. Tomperutura. máxima: 14 grados eu 
Almería y Castdlón. Mínima, 9 grados en Soria. 

Madrid.—Cielo cubierto hasta las siete do la nia-
fiana, y nuboao desde la nna. Temperatura máxi
ma: 10,6. Mínima; —0,2. Barómetro; a las sicfo 
de la maflana, 099,1; humedad, 95 por 100; a la 
on* de la tarde, 701,3; humedad, 83 por 100. 

-m-

R e u m a t i s m o 
ElLinitn»nto de Sioan 

t» • ! tapiarrmaaeáiofmrmal R e u m a t i a -
n a o ; q « d t a i n m e d i a t t o n e n t e • ! d o l o r . 
Conao n o ea n e c e s a r i o e l m a s a j e , 
p u e d e u U e a r a e a c u a l q u i e r p a r t e d e l i 
c a d a d e l c u e r p o . E s u n r e m e d i o e n é r 
g i c o y p e n e t r a i n m e ^ a t a m e n t e a l 
l u r a r a d o l o r i d o , a l i v i a n d o c u a l q u i e r 
i n f l a m a c i ó n o e o n r s a t i ó n . 

£ 1 Unimmtto de 
Sto€m 

e s u n a s o e l a n t a a n > 
t i s é p t i c o í e r n ) > 
i c i d a . S a n a l a a 
c o r t a d o r a a , q u e -
m a d u r a s , h a r i o a a , 
o o n t u a l M i n a , o t e . 
T a m b i f o d a g r a n 
a l i v i e e n l a s p i c a 
d u r a s d a i n a s o t o a 
m a U g n o a . 

Conlrcso geológico internacional.—De real orden 
ko ha defijgaado la .Junta organizadora de la dé-
oimocuarta rounióu geoiógicu ¡atiorcaoional, que se 
celebrari en Eapañü el a¿)o 1925. 

JabUadóu úti .aücr UreAa.—KI sabio catedrático 
de la Facultad do Dtiocho, don liofael UreDa, 'cum
plirá el próximo dfa 3 la edad do la jubilación. ' 

Pur la mafiaina explicará en Gu cátedra, la úlwma 
leooión, y por la tanle, a las seis, obsequiará en 
ti salón del Decanato con un té al piiniatru y a 
loe consejeroB de Instrucción pública, a los deca
nos y secretarios de las distintas Facultades y a 
todoe sus colegas lie la de Derecho. 

Ixia alumnos del doctorado do Derecho lo ofre
cerán un banquete en Tonrnié el di» 6, pura el 
cual pueden síiqLÚrirsc tarjetas en el Ateneo y eu 
la Facultad do Derecho, aJ precio de 25 posCis. 

•~\}]—_ 
Para catarros de la vej iga , n a d a mejor que 

A j a a de Coroonte. 

— o — 
ü n morfinómano—Doña Margarita Muret, diiefi.i 

de una casa de riajeroe de la calle de la Montera, 
presentóso en la Comisarla, majiifestando que uro 
de BUS huéspedes, llamado Eduardo Rojo Jlarqust, 
do veinticuatro años, snfría un fuerte ataque, per 
abusar de las inyecciOBOi do morfina. 

Eojo fué llevado a la CcHmaaxía, donde le re
conoció un mMioo de la d tS" de Socorro, que 
certificó que, en efecto, padecía excitación, debido 
a la causa/ dicha. 

Rojo fué • llevado al hospital. ' 
Colegio de Farmacéuticos.—Pronto comenzará, con 

la disensión de la ponencia del doctor Albiñana 
sobre «Las nuevas orientaciones de la futura far
macopea española», las toreos del presente curso. 

Premios del coocnrso de Telegraífa.—Han obte
nido pmmio en el concurso do Tele4;raíía que so 
celebra en Madrid, los funcionarios siguientes: 

Sistema Baudot.—Primer prcpiio: 1.000 pesetas, 
don José María Rodríguez Rabio.—Segundo }we-
mio, 500 pesetae, don Antonio Salazar Goidillo. 

sistema Hughes.—Primer premio: 1.000 pesetas, 
don Femando Corripio.—Segundo premio: 600 pe-
Setas, don José Pastor Williams.—Segundo premio, 
500 peseta», doña Arabia Esain. (Este premio era 
fiolaroente pata, auxiliares femeninos.) 

Sistema Mofue.—Premio único: 500 pesetas, don 
FraBCJaoo Buiz Roda. 

Remedio de av«dae.—Prepnio únioo: 1.000 pese
tae, don FranÓBco Uriz Pi. 

Continúan las pnirfws para el campeonato en los 
distintos sistemas de transmisión. 

—r-r-
Para las qnemadnras, El Un^ento Belfft. 

- Q -
Conferencla-médica.—Sobre el «Tratamiento de la 

avariosis por laá sales do })ismuto», dio ayer tarde 
on» interesante ooníerencia en el Hospital del Bnen 
Snoeso el especialista, doctor Navarro Fernández. 

Expuso el resultado do las eocperiencias obtem-
das por el nnovo procedimiento, afirmando qus estos 
resultados autorizan a poner en práctica el trata
miento por las sales 3o"t5Í6mnlo, que, en sentir del 
conferenciante, constituyen un remedio heroico. 

El señor Navarro Fernández fué muy felicitado 
por el culto a.uditorio, en el que abundaban loe 
médicos. 

H 3 -
Haltas a aoa Sauammtai—En virtud de una 

denuncia del seúcx' ooDoíq'al iuspector de Cemente
rios, la Alcaldia-Presideneia ha ordenado el terra
plenado de unos nichos que se han construido dc-
bajo de tierra en la Sacramental de Saa Jnsto, 
imponiendo una multa de 60 pesetas por cada uno 
de ellos, y a la vez otra multa de 50 pesetas por 
conatruooión abusiva de varioa nichos en dos gale
rías del mismo oementerio, sin perjuicio de depurar 
las oportunas responsabilidades. 

Si sientes que te duele alguna muela, 
no le culpes a nadie que te duela. 
El único culpable eres tú solo, 
por no enjuagarte con Ltoor del Polo. 

—ta-
XHtM ExpOifcMil. — Desde hoy haatrt el próximo 

día 11 estará aUert», de tres a seis de la tode , 
en la casa de material fot<^ráfico Andrada, Carre
ra de San Jerónimo, 12, la Exposición de portadas 
para la ilnstraoión tanrina «Taunanaqma>. 

Fnnddn benéfica.—Hoy miércoles, a las seis de 
la tarde, se verificará en el teatro Espa&d la fon-
eáia a beneficio dd (Hootepio de smjdeado* mnni-
cipeies, representindoee la preciosa comedia do Tirso 
de Molina, «El vorjonzoso en palacio», cuyos prin
cipales papáes desempeñan la señora dofia Oarnoen 
Moragas y don Ricardo Calvo. 

T/a Baáda Mtaiicipal, cuyos éxitos BOD cada día 
tnis crecientes, tocará, en on escogido jsoncierio, 
máaica de Immglit, (Masseoet, Wigner y LSstz. 

Cada I» índole dd espectáculo y la baratía» de 
•na precios, es de (megunr al M o n t e ^ na resol
tado moy •stiafactorio. 

—Q— 
COMSERTAS TREYIJANO 

Priman man* aspafiola 

U b ^ perdMa.—Dorante 1« última fosdón od«-
brada en el teatzo Beal se extravió un «pandeotif», 
•n forma de cinta, de brillantes y una paria, de 
la profptedad de la condesa de Ganero Cívico. 

Pué pacato el hecho «n ocnoeiraiento de la anto-
ridad, agregando que la joya debió extraviarse en 
ti ttóytse* iel toaíro o en nno de loa palo» próxi
mos al del Gobierno. 

Saamblea de cuweftowi te flneaa.—Los oorredo-
res de fincas, ccíegiados y matrionlados, de toda 
Bepafia, ronnidos en Asamblea en la Cámar» de la 
Piwptedad Urbana de Madrid, han aprobado la» 
bases, qne han elevado al Q<*i«roo, para la for-
madón de un Cuerpo oficial de i ^ t o s de contra-
taeián, y aoordaron qoe la próxime Asamblea * 
celebra co Zaragoza. 

S U C E S O S 
A t r c p e l l o s 

E n la p l a z a da N e p t a n o e l « a n t o » 2.868, 
que' guí'aba P e d r o GonzáJ«s , oauaó l e s i o n e s 
d e p r o n ó s t i c o rceennanSo, a/1 a t r o p e l l a r l a , a 
M a n u e l a F e r n á n d e z B l a s c o , d e v e i n t i t r é s 
años. 

—JuJ io C a d e n a s Port i l los die q u i n c e años , 
dbnrífi i l iado e n V a l l e h e r m o s o , 10, f u é a t r o 
p e l l a d o e n l a c a l l e dfe S a g B S t a p o r e l t r a n 
v í a n ú n i e r o 407 , s u f r i e n d o h e r i d a s g r a v e s . 
P a s ó al l í o s p i t a l d e la Pritncesa. 

N o s a b e q u i é n l e h i r i ó . — E n l a Oasa d e 
: S o c o r r o d e l d i s t r i t o deft C e n t r o e e pirescnt J 
i Manue l B r u s e n C a s a b l a n c a , die tireiTita y 

s e i s años , d b n ú c i K a d o e n A b a s c a l , 15 , p a r a 
q u e l e a s i s t i e r a n d e u n a s h e r i d a s , oalifiíoa-
d a s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o , (fue, s e ^ n d i 
je», se iHs c a u s ó u n ¿¡esoonoc'ido, creyemdo e l 
h e r i d o q u e a I n s t a n c i a s <M< tinc«i\gs^ d e 
la Oasa d e G a l i c i a . 

IJn h o m b r e mnerto<—£2n l a pilaza d e lo< 
M o s t e n s e s s u f r i ó u n glnoopie J u l i o G « r c l a 
S á n c h e z , d e t r e i n t a y cuítbro años , d o m i c i 
l i a d o en G a l i l e o , 8. 

Trasl 'adado a l a C a s a cte Socorro^ ñ d l c c l ó 
a p o c o d e i n g r e s a r . 

Acc ldente .^—Trabajando e n la ojbira d© l a 
c a l l e dte G u z m á n e l B u « n o , 1, sufri lS h e r i 
d a s d e j)roTK5stico iieservajAi F i E b e r t o A m o 
Gonzá l«z , d e t r e i n t a y n u e v o a ñ o s ide edad . 

L a d r o n e s d e t e n i d o s ^ — L a P o l i c í a h a d e t e 
n i d o a Beocwardino M a r t í n B l a n c o , d o c i n 
c u e n t a y doB aftos, donriiciliaidb e n J e r ó n i -
rma L l ó r e n t e , 10, p o r h a b e r s i d o r e c o n o c i d o 
p o r o n t e s t i g o c o m o a n t o r d a u n r o b o c o 
m e t i d o e n S a n R a i m u n d o , 2 3 , s u c e s o d e q u e 
d i m o s c m n t a . 

E l t e s t i g o a f i rma qa» l e vW s a í í r c o n u n 
b o i t o dte l a c a s a robadla. 

P o s t e r i o r m e n t o l a P o l i c í a e n c o n t r é e n 
u n o s d e s m o n t e s p r ó x i m o s a l d o m i c i l i o d e 
B e r n a r d i n o u n l io , q u e c o n t e n í a t o d o l o 
r o b a d b . 

-AxJemás ptresentabia s e ñ a l e s ' d e y e s o , y e l 
de í tenido áa. l a c a s u a l i d a d áe q u « e s al-
bafi i l . 

—^EJn l a c a l l e d e T o l e d o f u é d e t e n í a 
í i n i l i a B l a n c o G<m2^1cz, d » d i e z y o c h o 
a ñ o s , s i n d o m i c i l i o , a pet i ic i í to d e P e d r o 
L ó p e z G e r i l l e , d e cuaresnita años , p o r h a 
b e r l a l e c o n o c i d o c w n o a u t o r a de l r o b o d e 
u n a c a r t e r a c o n 2.200 peeetafi , d e q u e f u é 
v í c t i m a M a o a e l Pef ia . 

L a m u c h a c h a co í i f eaS ea d e i l t o . S e l e 
o c u p a r o n l a cartea-a r o b a d a , 2.037,35 p e s e 
t a s y l o s d o c u m e n t o s q u e acpiél la c o n t e n í a . 

LA "GACETA" 
S0MABIO DEL D Í A 31 

PreslSeo&'a—Disponiendo te pobliquo en este 
periódico oficial y cu el «Boletín Oficial» da la 
provincia do \izoaya la petición de préstamo qne 
del Banco do Crédito Industrial, y acogiéndose a 
los Jbenoficioa d« la ley de 2 do marzo de 1917, ha 
soIidtiiJo la Bociodad Alvarez Hermanos y Oom-
pañia. 

Estado.—Disponiendo que a loe funcionarios da-
pendicntca do esto departamento que hayan asoen-
dlilo o qua asciendan on lo siioesivo estando cum
pliendo de hecho el servido militar, se lee dé po
sesión en <-!¡ ooniro y oficina a que can«Bpon& sn 
nuevo destino, prescindiendo de «o presencia. 

Guerra—Concediendo el» ingreso en el Cnerpo 
do Invilidüs al soldado de infantería, lioenciado 
por inútil, Prancsaco Pont Estruoh. 

Hacienda,—SefiíüMido el recargo que dtí>to u -
tisíaoer on ol mts de febrero próximo las liqtddaoio-
nes de derechos do Arancel qae «o hafan efaot ím 
en moneda de plata o billetes. 

^—Fijando las octizaeionos medias que han de ser. 
vir de base para la aplicación de los ocoflcientes 
por depreciación de moneda ea el mes de faJ)rero 
próximo. 

Instrnccidn pública Diíponiendo qne inícnne 
sobro la cJ.iusnIs del trartamento otorgado en Lon
dres por don Enriqi» Liuis Boura y Vilaret el ins
pector de rrinacra «oeoiJanía de la provinaa de 
Gerona. 

—Concediendo nn mea de pn^moga en la liooicia 
que por enfermedad so halla disfrutando don Fé
lix Euiz Machón. 

—Aclarando la de 20 del aotnal, relativa a la 
jubilación do los ccflores Tarín, Percirn, Grande 
Gómez y Martín Soria. 

Fomento.—Desestimando la instancia prcssaitada 
por varios alumnos dpi rtitirao aflo da la.1 Escucjas 
do Peritos agrlcoloa, solicitando se prorrogno haata 
el mes de octubre la oposición para el ingreso en 
el Cuerpo de Ayudantes del Servicio Agronómico. 

UM m en io iolesía ile las üelijiiesas 
k&m del Siiradfl Umk ie lesés 

se oelebrartn en nxOafio del alma 
de Sn Suitl¿td 

[1 Pfii HICTD mi 
de santa m e m o r i a . 

A partir del d ia 1 d e febrero s e ofrecerá 
durante n u e v e días y n u e r e noobae oonse-
out ivas l a expos ic ión de l S a n t í s a i o y l a m i s a 
de s i e t e a e s t a in tenc ión . 

E L D I A 3 D E F E B R E R O 

Solemne funeral a lâ ^ ÍHIZ 
Se suplica a loa fíeles la aBÍstesoia a estos 

actos, y muy especialmente a las sofioras 
que pertenecen a las Congregaciones fSRtable-
cidas en esta igleeiar. 

Paseo de Msitfnez Campos, 6. 

CeÉMí Müml Uñu4mu 
L a forma m á s práct ica d e prestar s u co

laboración a e s ta gran obra social y cris
t iana cons is te on imponer a l g u n a cant idad 
e n su C A J A D E CREDiITO C O R F E D Í E R A L , 
porque es Uha colocac ión segura y produo. 
t i v a de capitnle.s. N o eíipecula oon s n s fon
dos ; sólo los e m p i c a e n p r é s t a m o s , sdlúla. 
m e n t e garant izados , a los S ind ioatos agríco
las ca tó l i cos y a las Federac iones de s u Cor. 
porac ión , con responsabil idad sol idaria e ili
m i t a d a . S i s t e m a que n o frawssa n u n c a y que , 
a d e m á s , tteno la garantía de las propias ac . 
c i enes susoritae e x c l u s i v a m e n t e por las en
t idades asoc iadas , q u e asc ienden a 6 .038 ac
c iones , y representan u n a garantía do P E 
S E T A S S .033 .000 . 

I N T E R E S E S Q U E A B O W A : A las impo
s ic iones a la v i s ta , q u e son como k-^ cuen
tas oorrientes do los B a n c o s , pero oon la 
ventaja do poder pedir loa reintegros firman
do ta lones , s i n ^ t o a l l a n o d e ttisdkw, el 
3 por 100 a n u a l ; a las imposioioAea a t « n 
m e s e s , el 3 ,60 por 1 0 0 ; a los s e i s m e s e s , el 
4 ,50 por 100, y e l 8 por 100 a las taiMsl-
o iones a plazo d e un año.-—SE F A C I L l T l N 
E S T A T U T O S A M>S I M P O N E N T E S . — 0 9 -
o l n a s : A m o r d e Dios , 1, s e g a n d o ; do ^ i a 
n n a jj de onatro a s e i s . 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabel los b lancos a su 

color pr imi t ivo a los v e i n t e días do o í r s e 
una loción diaria con el agua de oídonia 
L A C A K M E L A ; no m a n c h a n i la piel ni 
la ropa, aplicándoao con la mai io . Su ac
c ión es debida aJ ox igeno del a^, j o í lo 
q u e c o n s t i t u y e una n o v e d a d . V e n t a e n par-
fumer ias , droguerías , farmac ias , bazaaes y 
meroer ias . M e n l l a , Alfbnso X I I I . 2 3 , y ati-
tor , N . López C a r o . — S A N T M O O . 

" E L M A L O L O R D E L A B O C A I J E 8 A P A -
R E C E y a d e t r a e s de u n arfo e m p l e o á» l a 
p a s t a d e n t í f r a c a 

Chlorodont 
Catarros nasales. Curación en una hora oon 
inhalador MIÑÓN. 3 pesetas cu farmacias. • 

^ ^ v , V ^ w 

lYoesfoy 

tfe la Vidal 
«ma» 

EstómáiQ 

DIGESTÓNICO 

USTED SE REIRÁ DEL FRIÓ 
Si compra el calorífero de bolsillo. No pesa ni sbulta. No produce mal 
olor. Calienta pero no quema. Su alimenlaclón cuesta un céntimo por 

hora. Pídalo hoy mismo, antes de que se agote. 

PriElo i'el uMM m üu m m , ¡M Pts. Caia pápele cu m reintiii, M 
L. ASÍN PALACIOS-Preciados, 23.-MADRID 

Folletón de EL DEBATE 46) 

PASIONARIA 
NOVELA 

por CURRO VARGAS 
I L U S T R A C I O N E S 

de ANDRÉS MARTIN LEÓN 

—^jEs chocante! Será que está enfermo. 
I—|No io digas siquiera!—exclamé vehemente.. 
í—Entonces... será que te h a olvidado. 
-^ |Dio6 mío, qué desgraciada soy!—murmuró, 

^iligida. 
; —¿Por qué desesperar? Mañana es fácil que 
langas carta suya—dijo Isabel, acariciándome 
Íank«nente. 
; P a p á interrumpió la escena, entrando en el 
bomedor con un ramo de flores' para mí. ¡Sabía 
iJue las amaba tan to! i Pobre papá ! 
« Isabel dijo que iba a pajsar la tarde con unas 
Lonigas en una huer ta próxima. 
, ,__¿Y tú, Teodora, no vas?—interrogó mi pa
i r e . 
• —No, pa^jaíto—repuse, a la vez que le di u n 
'|>eso en la frente—. Yo me quedo a tu lado, que 
p6 donde me encuentro mejor. 
; «- jTú siempre con el viejo quo ahurre, que 
famsa, que está solo! ¡Dios te lo pague, hi j i ta! 
{_.r-jpi«gca^ j r a j ^ k - , me v p j a y«stir!-—interrum

pió IsaJiel—. Ya se h a n puesto ustedes tiernos. 
¡El idilio de siempre, el idilio filial I 

...Oesayani tm papi. MI ttmuu» no babla salido 
da BD alcoba todavía. 

Y con su sonrisita picaresca, salió del come
dor, alegre y triunfante, pregorjuido la alegría 
de yir i r .^ 

Por la tarde papá durmió la siesta, y yo hice 
encaje de bolillos, sentada junto a una de las 
ventanas del piso bajo. Una sombra en la ca
rretera, me hizo volver la cabeza: e ra Otamen-
di, que se acareó, elusivo y empalagoso, como 
de costtunbre. 

—Teodora, mi madre le envía un saludo muy, 
carifioeo. 

—^Lo agradezco da veras. 
—¿Sabe usted lo que me h a traído por aquí? 
—No... 
—Pues hte venido expresamente pa ra - - , va

mos, ¿pa ra qué cree usted que he venido? 
-—No sé—dije. 
—¿No lo adivina usted?—insistió. 
—No, no lo adivino. 
—¡Acuérdese usted de nues t ra catástrofe de 

aquella noche, en la casita de peones, camineros t 
¿Tampoco recuerda usted eso? 

— ¡Oh, cállese! ¡No quiero recordarlo! 
—¡Verdaderamente, la cosa, después de todo, 

tuvo gracia! . . . 
—¡Pues a mí no me la hizo; se lo aseguro a 

usted! 
—Lo que siento—continuó Otamendi—ea lo que 

se está hablando del caso. 
—¡Ah! ¿Si? 
—¡Un disparate! Hasta el extremo de que ca

si he tenido un altercado con las de Loja. De
c ían: bueno, ya usted sabe lo que son las de Lo
j a ; tienen u n a lengua viperina. 

Y haciendo u n a transición añad ió : 
— ¡Ah, he recibido u n a postal muy cariñosa de 

Miralles.'Me la ha escrito desde Barcelona, y me 
i envía recuerdos pa ra todos. ¡Es un hombre siin- j 
p4tic0;i una bella pe i spnf t lPo i ; cierto que su pa,-

dre está enterrado en el cementerio de esta al- ¡ —¿Y cómo dice que le va en Barcel(MaaT—in-
dea precisamente. (terrogué. 

—No lo sabía—exclamé. 
—Sí, era de origen catalán, pero vivió muchos 

añ(« aquí, en la Mancha, de donde era su mu
jer., 

'—¡ Perfectamente I Barcelona, a pesar de loé 
jaleos que sillí hay, es divertidísima... Peno» iqaá 
la pasa a usted? ¡Está usted pálida como u n í 
rauMta! 

—¡Nada, no es n a d a ! ¡Un poco de nmtool.^ 
—bBU>ucí, logrando a dura£ penas sosktmsmtit 

¡Decididamente, Alfoneo me había (^vldad(% 
me había engañado, se hai)ía reído sin miawii 
cordia de mí ! Yo, la inexperta c ingenua proi< 
vinciana, sólo había sido su entretenimiento, sd 
juguete de un día... 

Otamendi pasó toda la tarde en casek, j p«fii, 
como de costumbre, estuvo con él obsequiotí-
simo. 

Cuando, ya anochecido, Otamendi se despidió. 
y se metió en su automóvil, mi hermana, ái «a*. 
bir la escalera, me di jo: 

—Oye, Teodora, ¿ha pedido tu mano a papC^ 
don Felipe? 

— ¡ N o , y espero que tenga el buen sentido dé 
no pedírsela!—contesté secamente. 

El ylwto Norte bura astas pslsdas Uanans. 

Yo no oía a Otamendi. Pensaba, t r i s te : ¡.U-
fonso r.o está enfermo, ha escrito a otras perso
nas x a j m í m e pMd&l 

XXI 

La Navidad se aproxima. 
El viento Norte barre estas peladas Utmmét 
P a p á se muere. ¡Dice se lleva a mi qoeridol. 

vi*)0, mi otro g r a n amor, la mitad de mí abnali; 
Cuando ese terrible pensamieffitft 

i> 
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BALNEARIO DE SOLARES 
(Frovincia de Hantender) 

'^•npooida oacial: de 15 de jcnio a 30 de 6<Tti«nbr«. 
•Agiras ekjrnni(lo.«5dicas, bicarbcnatado-mixtae, 

nitrageoadM.—Mny radioactivas. 
Ona hoM. COGIIB de píiDer ordw. Ovsgea. AGUA DE SOLAPvES 

DK USO UNIVERSAL COMO AGUA TfM 

MESA.—NEURASTENIA, DTSPEPSlAi 

HIPERCLORIIIDRICA Y CATAHROa * 

GASTROINTESTINALES 

VIDA RELIGIOS 
D U 1 de FEBRERO.—Mléreolee.—Santos Ceci

lio « Xgnado, Obiepos y mártiroo, y Severo y Pa-
bfe. (»>ú|>os. 

I * misa y oficio divino son de San Ignacio, con 
lüo idúa y color encamado. 

AteaeMn Noetama—San Juan. 
Cmnnta HOWS—En Maravillas. 
OMte te Marfl—Do la Alniuden», en Santa Ma

lte; áe la Blanca, en San Sebastián; del Consoe-
\o, ta Sta I/uia, y del Olvido, on San Francisco 
el Qx^ide. 

Pamqpitl ds San José. — £mpieiza la novena a 
Noest» Seúora de la Candelaria. Fcr la tarde, a 
te mñ, los «iercúaos, predicando don Enriqíie Váz-
qoss Camanoa. 

Paamqots de Son Lnls Cootíniía la novoia a 
' Noeatra 3«fion del Boen Parto. Por la mafiana, 

a la* dies, nusa mayor oon manifiesto y sermón, 
qne jttwüo» don JOB? Suárez Faora; por la taíde, a 
omoo y media, predica don Franoiaco Terrero. 

PMToqola de ios Santos Justo y Pastor Conti-
BA« la novena gne la Congrcf̂ oción de las Mara-
villu dedica a 1» Saotisima Vir^^ en el misterio 
de la PnriSoaciiSn. Por la maCaoa, a laa diez y 
media, miaa mayor con manifieBto y sermún, que 

doD Siogeiio Jaén; por la tarde, a 
oqKO y modia, los ejercicios, predicando don 

BnríqiM VÍB¡ftex Camarasa. 
Crnto de la Selnd.—Continúa la novena a Nues

tra SeAon del Sagrado Corazón de Jesús. Pnr la 
maüana, a las anco, exposición, trisagio, novena, 
misa KilAiii» 7 bendición; per h tarde, a lae eio-
eo y media, ¿ i q«rcictae, predicando el reverendo 
padra Allriao G. ifenÍTidez Beipada. 

OmHOtM de MararUlas. — (Caarenta Ho-ac.)— 
Kmpieza la BOvena a Nuestra BeAcH-a de .Maravillas; 
a las ocbo, ezpoaiaián de Su Divina Majestad y 
isíaa oantada: a las diez y media, mioa mayor; a 
IM ornea, eámúiu, eaoto rceario,' sermón por don 
Benjamin Arriba, novena, reserva, letanía y salve. 

OMe de .San Olnés—A lae cinoo y medie, pre
dica itm Francisi» AIODSO. 

Jesús.—Continúa la novena a Nuestra Señora de 
la Prorideoci». Por la mañana, a las seis y me
dia, misa, naario y novena; a las diez, misa so-
lenne oon manifiesto y novena; por la tarde, a 
las oineo J nsedia, los ejercicios, predicando el re-
Tereaáo Jiádra Andrés de Palaznelo. 

RlfHldens Continúa la novena de Beparación. 
Por la mafiana, a las siete, mis» con manifiesto; 

a lnn ocho y media, misa de novena con motetes; 
por la tarde, a las cinoo, los ejercicios, predicando 
el reverendo pudro Alberto Bisco, 8. J. 

CULTOS A SAN BLAS 
PUToqu'a (le San Olnés. — Por la tardo, a las 

cinco, prtídioondo el reverendo padre Modesto Barrio. 
Parroqaia da sui Marcoe—Por la tarde, a l^ 

cinco, predicando el señor Montero. 
Parroquia de Sao JerdníDW el Real.—Por la ma-

Clana, a las diez, misa Bolemne; por la tarde, a lae 
cuatro y media, los ejercicios, predicando el reve
rendo padre Fulgencio del Santo Crucifijo. 

Buena Dilba.—Empieza el triduo a las cinco y 
media de U tarde, predicamdo un reverendo padre 
(aercedario. 

JUEVES EUCARISTICOS 
Parroquias—San Lorenzo: A las ocho.—San Se. 

fiMtUn: A las siete, ocho y nneve.—Santa Bárbara: 
A las odio y ocho y media.—Santiago: A las ucbo. 
San Jer6nimo: A las ocho y media.—Purísimo Co-
•"aeón de Maris: A las siete y odbo y media.—Bal-
vador y San HiedÜB: A las ocho y media. 

ífiaitM—^Baeoa Didia: A las ocho y media, oon 
exposición.—CoJatravas: A las ocho y medí*.'—C>-
pndlunae y Carboneras: A las sieto y ocho, con ex
posición.—Comendadoras de Santiago: A las odio 
y media.—Hospital do San Francisco de Panla 
(Cnatro Cammos): A las ocho.—Jesús: A las seú, 
líete y media y ocho ^Pontificia: A las seis y me
dia y ocho.—Pcrpetno Sooorro: A las seis y ocho. 
Dan Manuel y San Benito: A las siete.—San Pe-
dro: A Iss ouui. 

EJERCICIOS PARA SESORAS 
En la casa de las B^igiosae Esclavae del Sa

grado Cansón comenzará ana tanda, dirigida por 
el reverendo padre José María Bnbio, S. J. , el 
próximo día 6 de febrero. 

Las sefioras que deseen hacerlos deben avisar a 
la superi*», en ¡Martínez Campos, 6. 

SETIBO PARA SACERDOTES 
En la casa de ^ercicioe de CbamarUn tendrá 

lugar ol día do retiro meneusl pera sacerdotes el 
próximo día ff de febrero, segundo jueves de mee. 

ANIVIÍRSABIO 
Con motíro de festejar el aniversario de sn fun-

' dación, se celebrarán solemncB cnltoa'na la cejálla 
I del Asilo de la Santísima Trinidad (Marquós de 

Urxinijo, 16) el dia 2 del corriente. 
Por 1» malsana, a las siete,, misa de comunión, y 

en ella harán la renovación de voto lae hermanas 
que los ticnon temporales; a las nueve, bendición 
de candelas y misa eolepme con manifiesto, que 
qiiedará expuesto todo el día; por la taríte, a las 
cinoo y media, ejercdcios, predicando el reverendo 
padre Lorias 8. J., y cTe Deum». 

• • » 
(Este perl(kl'co so poblics con censara ecleslistica.) 

ESPECTAcUIT" 
LOS DÜ IIOiT 

£i3PAfiOL. — Función extraordinaria a beoeficio 
del Montepío de empleados municipales: Banda 
Municipal y El vergonzoso en palacio.—10,15, Los 
pescadores. 

PRINCESA—10, La dama del armiño. 
COMEDIA 5,30, conaorto Saiier.—10,15, Es 

nú bombra. 
LARA.—6, El oñciáj de guajrdia y Lola Mem-

brivctí.—10, El mal que nos haoen, por Lola Mem-
briv«B. 

CENTRO—10,15, El orgullo de Albacete. 
ESLAYA.—ü y 10,30, «anta IsaJjel.de Ceros. 
REY ALFONSO.—6 y 10,30, Rata de hotel. 
INFANTA ISABEL—6, La prisa.—10,15, jQue 

no lo sepa Fernanda I 
COLISEO inlPEHIAL—6,30 y 10,30, El cuarto 

do Gallina. 
CERVANTES—G y 10,15, El milagro de San 

Pedro. 
FUENCARRAL—6, Tierra baja.—10, Un dra

ma nuevo. 
CÓMICO—6,15, El maldito querer y ¡Que te 

crees tú eso!—10,15, Ija última aventura de Baf-
fles y I Que te croes tú eso! 

APOLO.—lO,,-», La diablesa. 
REINA VICTORIA.—6, El príncipe Cama*»].— 

10,30, El as. 
NOVEDADES. — 6, Molinos do vien'.a. — 7,15, 

VoluntvioB a Malilla.—9,15, La fiesta da Sao An
tón.—10,45, La cruz del matrimonio.—12, La per
fecta cesada. 

MARTIN—6, Las corsarias.—7,15, Ojo por o]o. 
10,30. I,n judía caprichosa y Î n hoja de parra. 

LATINA.—6 y 10,30, El asombro de Dapiasco. 
ZARZUELA.—5 y 10, compañía de circo. 
PRICE.—Cinemítt'grafo especial pora familias.— 

6,30 y 10, El ooJlar de perlas, por Tom Moore; 
Fatty de día do caropg^ y La muy picara, por 
Ennid Bonett; todaj do gran éxito. Tarde, buta
ca, una peseta; noche, 0,80. 

DELINEANTES DE OBRAS PUBLICAS 
Preparación para las próximas oposiciones i>or 

V. BUBGAIETA y A. SÁNCHEZ Ingrenlei'j y Delineante 
Infantas, 26, tercero, Madrid. Teléfono 23-08 J. Horas de 4 a 9 

T'. JW!'LfKVB*WUB!9UXMR£ 

VINOS V COÑAC 
Casa fundada en el 

año 1 7 3 0 

W^ 1 ^ brido cto I» 

oo FRoensusoA 
de úM Wreioi del pago de 

Maclunnda, «tt«*> «t más 

OIrMeléiu VKB10 D9MB0Q I C U * «WM é» l a lfe«M«ra 

Arcas de caudales 
Precios SKI rompetencia, so 
igualdad cíe peso y tamafiou 

Pedid catálogo. 
Uatttis Graber. — BILBAO. 

oficii igfowmii 
Oí insíliiiiizii 

MAEQÜES r.E CUB.\31 

f.c[iei03 graíailaaraiiie 
líz ccnEcüeG ú8 los 

T O S T A D O R E S 
} demás â raratoD para la in
dustria del ca£ü, cacao, etc. 

PcdÑÍ rníAlogo. 
Mfttais Gruber. — BILBAO. 

Par flH se descubrid 
la tiata qne renoetá a todas 
las eoctnaieraa y nacionales; 
por ser la mejor que existo 

hasta boy eo Éspafia. 
PrUBM 

nltM Ir, 

coBoce 
9 89 

conton 
cera 

Rl ÑAS 
2,50; limones dolces, 0,75 
docena.; plátanos, 1,S0; co
cos, 1,20; caetafiae america
nas, 4,50 kilo; espárragos po-
ricos. Barquilla, 12. MnSM-

C 
La mejor d3 todas. Prefe-

rtdaen Bancos Oficinas 

Frasco de litro, 4,50;' 
1/3, 3,75; 1/4, 2,50; 
1/8, 1,85. — Venta., Car
men, 13, papeieda, y al 
por mayor y tnenm-

rei»eseDtaiiÍB, Z. BERHEJO. 
FonciMlt U, pm. Acta. 

M O L I N O S 
para mano o fuerza rootrix. 
Para todos IOA tisoe. Pedid ca-
Wli«o. Mittks Grnber. GUttsa, 

0 
^5 

m 

PABA IMPRESOS Y 
-SEUOS CAÜCHO-

MasnelL Ortega 
(HIJOS) 

Eatoiíaila-20-ilp" 
tnntM 171 - uní» 

aTELüFOMu» va 
EL DEBATE 

Redaocito SC5 M. 
Adniinistrocián... 398 M 
Talleres "XO M 

PIRÍPPR O 
I , , ,„ — _ . . . - , . . Curar el resfriado.es,cerrar la puerta a 

la grippe y sns consecuencias temibles. 
Tomand'O Fel le ts Mackenzy al iniciarse 
el resfriado siempre lo curan en 24 horas 
sin tener qne meterse en cama ni usar su
doríficos ni dejar el trabajo diario. Los 
Pelleta curan pronto y radicalmente. Es 
preferiblepuea, tomar FelletB Caja Pias. 2 

P L A Z A S 
para el Cuerpo aaxíUai- de Hacien
da. «Gaceta» día 6 diciembre. 
Pueden actuar seíSoritas. Dnico 
reqmsito, íoaer diez y seda a&os 
do edad, l'repnración hajo la di
rección %'rcmn de Ion Carloi 
Sauras, abo¿nda y Jefe, por opo
sición, en la saüseeretirla del 
mlnistcrV). Intemiido fiara ambos 
sexos, rjjsolntamente inSepecdten-
te. Apuntes gratia para nuestros 
alumnos. Turnos: tarde y noche 

ACADEMIA DE CALDERÓN DE LA BAKCA 
ABADA, IL — MADRID. — Programas gratis. 

EL UNGÜENTO BEL6A 
o el ungüento de las familias y do los hoepita'os. 

PRECIOSO DESCUBRIHIENTO CE UN BAmO BELGA 
Único recomendado por la ünivoraédad do Loriina. 

Curación maraTÜloaa da 
TUHORES BLANCOS Y TUBERCULOSIS 

DE LOS HIEHBROS 
ifillaies de testimonios de eminentes médicos qne lo han 

adoptado. 

ANIVERSARIOS 
tioa EXCELENTÍSIMOS S E S O B E S 

1 íllifí^ Jaraua de la Torre 
y su esposa 

i oaa niüdez del AGebaí 
FaiieclepoB, respsGiivsmeDt^ el 2 de feirars de m% y el 8 de lebrero de :1921 

H^ieiKo recibid9 los Santos SaerameotM y la bendición da So BantUad. 

R. I. P. 
Su hija, dofia iMaiía de la Asunción Jarara de ,Mac-Craboii; hijos políticos, nietos, hermana, so

brinos y dem&B paóeutes, 
HUBOAN a tu» amigos éneo'»»*»<i«»» tus almas a Dios Nuestro Señor. 

í'ar ol eterno descenso de sos almas y de las de sus hijos difuntos se a{dioarin los snfragios 
siguientes: el alambrado al Santísimo el día 1¿ de oada mea en las BeUgiosaa !^ditvae (Geoeral Mar
tínez Campos) y las vigilias da los días 11 y 15 de fisbresx) y 13 de nuvzo en la Adoración Noc
turna. Las mises gregorianas durante el mee de febrero en la parroquia de San ÍMillán, a lae nueve 
de la mañuia. La misa diaria, a las nueve de la mafiana, dmntote todo el a&o en la parroquia de 
San Pedro (vulgo Paloma)- y laa siguientes mises dniatite el mes de íobrero: las que se celebren los 
días del 1 al S en la parroquia de b'an Millán; ed 8 en la de San Martín; el mismo dia en la iglesia 
de los padree del Cora.zón de Man'a; el 10 en hk de las BeügiosaB del Saatíaímo Corpas Christi (Car
boneras) ; el 13 en la de San Ignacio; el 14 en ta del Sontísimo Cristo de la Salud; el 16 en la de 
!i^ Descalzas Keales, y el 21 en la de las Calatmvas. Igualmente serdn spiioadas misas oon el mis-
rao fin, en el mes de fdjrcro, en los Colegios del Sagrado Corazón (CabaUero de Qracia, 40) y en 
el de Granada y en la parroquia, de Menagaray (Alaya). 

Varios seficres Prelados tienen concedidas indulgenciaa CD la forma acostumbrada. 

seeíuías del reemplazo de 1022 
La Escoda ̂ Militar «Universitaria» (autorizada oficialment¡í), 
dedicada desde hojoe nueve aüoe a la Instrucción de los re-
clatae de cuota, ha montado una. oñcina, en la que GRA
TUITAMENTE se resuelven cuantas consultes se relacionen 
oon el servicio militar. £ a la ÚNICA que tiene locales pro
pios pera dar la instmccJón ootupleto para todas las Armas 
y Coerpos. La ÚNICA abierta todo el ^Qo y que tiene claeee 
tarde y noche, a conveniencia del alumno. Los miles de 
almnnos instruidos, y el óxito en la reválida de los certifi
cados son 1» mejor garantía. Próximo a terminar el plazo 
para el ingreso de la CUOTA MILITAR, nadie debe dejar 
de CONSULTAR GRATUITAMENTE a esta escuela sobre 
sus derodios. CaJle Mayor, 21, 1.» derecha. De once a una 

y de tres a siete. No oraifundirse, HAYOiR, 21. 

La primera en encajes do todas ola. 
y equipos de IQ;O y económicos. 

CABALLERO DE GRACIA, 7 y 0. Tdéfono 21-06 H. 
CASA RAVO 

+ 
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FELLliTS 
MUEBLES 

ÚLTIMOS MODELOS. NO CX3M-
PBAB SIN VISITAR LA CASA 

DKL CCNPrEÜCTOB. 
O O Y A , 2 1 , «Bqnina a 

L A G A S C A . 
TAÜEBES: AYALA, 45. 

CONPrEÜCTOB. 

Rl. mm 
Industria importante privilegiada 

y da tTÍmera necesidad. A las personas iudustriale» y a 
IM familias en general. Con un capital de ISO a 200 pe-
•atea, raaoaiadas por él mismo y con sólo tres días ds tra
bajo cada semana se consigue d3 6 a 7 pesetas diarias. Se 
anulan explicaciones detalladas o impresas a todo el que Isa 
•Ua, mandando ea sellos 20 céntimos. Para contestacián: 

PI01.IN0 LANDABURU (ALAYA) VITORIA 

II6UA 
rifionee o Infecetones f;3strointestSiaIes (tifoMaas). 

dé lae de mesa por lo digestiva, iiigiénica y agradable. 

ESPECIA'IDÜDE» 
CflfllAS DORüDdS 

FMRiCKIOn PROPIA 

CARACAS, 9 y 9 duplicado. — Teléfono J. 
(CASAS PROPIAS) 

Entre las calles de .VXMAGKO, ZUBJBANO 
y SANTA ENGRACIA 

nUEBLES DE LUJO mODESTOS Y ECQflOllfilCOS 
i HABITACIORES 
> @ COmPLETAS Y 
B niUEBLES SUELTOS 

Decídase a risttarma, no le importa la distancia, se aliorrari 
ditetro en sus ctmpru. Les serfiré a ustedes ea calidades, 

gustos y precios, a pequoSas ntllidadea. 

SE COMPRAN SOLARES 
para la construcción do vivieodas económicas. Frc^xHiciones 

por escrito hasta 5 febrero. Condiciones precios: 
C. A. CASAS BARATAS. — GARCÍA PAREDEiS, tO. 

I M A n i r i t í 17 S El. MB.TOB SDETIDO 
If 1 ü \ 1 £ • iM Ci l 3 PBBCIOS MODEBADOa 

OBFLBRLKIA RELIGIOSA 
Jíedalla?, r'viarius, iruciñjit. pilas y placas artistioaa pan 

légalos. Becordatortos, ectampai y postales rsligiosa*. 

uStmT''' BARQUILLO, 30 

La mejor máquina de escribir, 
que reúne todos los adelantos 

modernos 
Pídala a prueba a los concesiona 

ños exclusivos: 
Madrid, Hortaieaa. 17. T." *4-o8 ¡i. 
BarcelonE. Malm», l i . T." A- *^í 
Valencia, Vsr, 8. 
Bilbao. Ledeema, 18. 
Palma de Mallorca. Quint, 7. 

ktoceuentc» ue cambios por la sin par máqoioa CoBtinMItai, 
pi venden máquinas de ocasite de todos sisteaaa, en buenaa 
jopdicKmes. Multioc îstas rotativos. DictifoDos. Acoeeariaa, 
< Be deasaa agentes actin». 

ruis s. A 

l A ILUSTBISIMA SEÑOEA 

Doíía Francisca ile Huís Ummi 
Y BARRIONUEVO 

V i u d a cae Cr iacdo 
HA FALLECIDO 

EL DIA 81 DB ENEBO DE 1922 
Habiendo reoibldo los Su tos Saommentos 

y la bandloldn de Su Santidad 

R. LP. 
Su director espiritual, don Paolino Corra

les (oitra páttDTO de San Marcos) ; BUS des
consolados hijos, don Juan Pedro y doña Ma
ría de la ViStoria, y demás parientes, 

RUEGAN a ' sos amigos se tSirrtm 
encomendarla a Dios y asistan a la 
conducción del oa(dá(ver, que tendrá 
logar hoy, día 1 dé febrero, a las tres 
de la tarde, desde !a casa mortuoria, 
callo da San Bemardino, número 7 
cuadruplicado, al cementerio de Nues
tra Señora do la Almudena, por le 
que recibirán especial favor. 

El duelo se despide en el sitio de cos-
tombre. 

No se reparten esquelas ni se admitan co-
ronas. 

So suplica el coche. (11) 

POMPAS CONDE DE PERALVER, 13 

R E P R E S E N T A N T E S 
C ía venta al por mayor de calzado, tejidos y mantaa 

, necesitamos con- buenas referencias, trabajando a la 
comisión, 8 por 100. 

El muestrario, valorado en 600 pesetas, Ii remitiremos tan 
pronto como recüaonos el valor de 10 aooiooes do esta So
ciedad, a 60 pesetas una, más 2,60 pesetas por nodón, por 

derecho de ingreso en la Cocqjerativa. 
LAS 10 acdones son en garantía del muestruio, cnyo capital 

obtiene eüs beneñoíos generales de la Sociedad. 
' Inútil solicitar sin buenas referencias a la 

Sociedad Cooperativa de Crédito cCOMIsiON Y BANCA». 
APASTADO 60.—PALIVIA PE M4LL0ECA 

^ U G U E T E S 

•%*. 

Enfermedades 
de la PIEL 
Acnés, Cranos, RuS)ic«idecc(, SarpüIUdes. 
Picores, DivieMS, Eczemas, Herpes. 
Psoriasis, Sicosis. Glándulas, Várices, 
Llagas Varicosas, Accidentes sintióos. 

Toda enfermedad de la piel no es otra 
cosa qne el síntoma y reflejo de im 
estado constitucional cansado por tma 
sangre corrompida. Este CDojoso tras
torno se encnentra con más frecuen
cia en los artritícos que contraen esas 
pecosas y ostensibles erupciones de 
eczema, acné, furoncnlosis, etc. Es 
preciso, pnes, atacar el mal en sn cansa 
y hacer pasar por el torrente circola-
rio de los humores y, por último, al 
seno de los tejidos nn medicamento 
capaz de modificar ese estado peli
groso. Sin eso DO hay ctiración posi
ble. Partiendo de esos datos precisos 
y después de considerables trabados 
de laboratorio fué compuesto el 

Ciempra novedades.-
rUENCARRAL, 

-lyos mejores y 
136—VISITAD 

ma-i cconómicoc 
ESTA CASA 

cuya eficacia está reconocida como 
absoluta en el tratamiento de lodaMaa 
enfermedades de la piel y qne en b 
actualidad constituye la base de la 
medicación antiartntica. Sea cual fuere 
su origen, su Índole y sn forma; sea 
cual fuere su antigüedad o su gravedad, 
ninguna enfermedad de la piel puede 
resisUr a la influencia de este trata
miento moderno que se ejerce aú&con 
más rapidez en todas las manifestacio
nes artríticas, menos aparentes pero 
tan peligrosas : Dolores, Gota, Reuma, 
Asma, Enfisema, Congestiones, V4ti-
ccs, Flebitis, Artcrio-Esclerosis, etc. 

Cada Irascova acompasado de unfol-
leto Ulustrado. De venta en toda» las 
buenas farmadasy droíuerias. Labo
ratorio L. KICHELET. de Sedán, 
é.rue de Belfort, Bayonne (Franda). 

Resultado seguro 

imiiBeios Dpeves 9 eGooniiiiin -CQ-
ALUONEDAS 

ALHOKEDA. Comedores, al
cobas, fflllcrías, armarios lu
na, 180 pesetae: rrjperoa, l l ü ; 
cómodas, 70; camae con so
mier, 37,50; cameras, 50: ma
trimonio, 65; colchom», 17,50: 
cattieros, 25; matrimonio, 3-5; 
pcrcherue, 22,50; mosae co
medor, 22,50; mesas deepa-
cho, 22,60; sillae, 6,50; me
sillas, 18,5*1; ocasión: camas 
doradas, máquinae Singar, mo
dernas; cajas caudales, ootne-
dor opoba, 8.000, en 3.500; 
espejos, lavabos completos, 30;' 
sofiis, -»arios, iO;_ saldo man
tas lana, 12,-50; pemguas, 
6,50; tola blanca, 1,50 metro; 
boreanx, ¡ibreríae, bioicietaB, 
albajas, ropae, mucboa obje
tos, compra y venta. Alma
cenes : Batrella,. 10. Luna, 23. 
Mateeaoz. 

ALQUILERES 
LEOANES, 75 pesotas, ocho 
habitaciones, jardín, inodoro, 
pozo, coiTal, cx)k, electrifcidad, 
ctoítora. T r a t a r : Martínez, 
'Murcia, 9, segundo izquierda. 

COMP-HAS 
SELLOS cspaíloles, pa^o los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

UEMANDAa 
SACERDOTE ae desea para 
ceic» Madrid. Razón: Made

ra, 10, segundo. 

PERDIDAS 

PERDIDA medalla, 
inillantes y cao. e w 
del Pilar, grabada en 
deade Rayalti, Oinora, 
PoaBMr, Femando VI 
qaiDo y Alnrinarte. 
?ra*"ficadi6n o i Jü 
duplicado, segTíni, 

VENTJU 
CICLISTAS, ritiniiii, 
niCos y caballeros, jfeMlM 
ratísimos. AcnesoM. "D 

nie«. 

de reparaciones. 0»mt A^mtiií, 
Aportado 785, Maftíid. 

SE VENDE o alfula M U 
barrio Salamanca, Ote heclto* 
so jardín y g a i a ^ 
Ijimón, 20, segundo ;" 

FOa ñn temporada, 
cióa sctnbrcros de aettira X 
nüios. Palacio de la M o ^ 
Montera, 36, princqadM. 

mm DEL 
ENRIQUETA, 
ricinic;!, a domicil io. BxWQ 
Morillo, 161, bajo. 

SOHBBERE'BA 
se . ofrece a di iminlw. Ss> 
I¿n, lo, cuarto dersdba. 

Folletón de EL DEBATE 47) 

feerebro, caigo de rodillas y digo: ¡Señor, Etleja 
Se: m£ t an t a s desdichas! 

Cada noche, en mis sueños agitados, lucho con 
Ms f a n t a s m a . d e la muerte, sin poder alejarle 
le; mi. ¡Voy a quedaxihe sola, completamente 
fabí; mi a lma no tendrá ya eso último caSor, 
v e últ imo refugio! ¡Qué pena, Dios mío! ¿No 
m eeto bastante pa ra mi desgracia? 

P»rt) tengo o t ra pena, que me hubiera pare
cido l a más g rande de todas, si el Cielo no hu-
^^Qse enviado la tribulación que acabo de decir, 
j 8 ^ hombre, a quien yo quería, al que sigo 
^puliendo tanto, me ha abandonado! '¡El, en 
qolen tenia fe y cuyo cariño hubiese sido t a n 
fMoesarlo p a r a darme calor en estas tristes ho-
ta»..., no se acuerda de m í ! ¡A pesar de sus pró
nubas , no he recibido una sola cart,a suya! ¡Du-
jnuite estos seis meses crueles no renuncié a 
w p e r a r ; día t r a s día aguardé con impaciencia 
IB: Uagada del cartero, y cada día fué u n a de-
fe^xddn más! . . . 

V«ttcló en mí €T cariño al amor propio; y le 
tscribf no u n a sino varias . ¡ No me contestó! 

Eflia h a sido el último desengaño y el último 

latíMl no h a abusado mucho de su trftinfo; 
h a y que reconocerlo. Se ha limitado a decirme 
€[ae ahí tenía u n a pruebo, pa r a que en lo fu
turo atendiese mejor suis consejos. Pero, salvo 
iieto, se ha mostrado benevolente, y ha querido 
feoesolarme desde su punto de v is ta ; es decir, 
'con sus teor ías «prácticas» sobre el error de 
fcasarsc con un hombre sin fortuna. Su candida
to Bigv^ siendo OtamendL 

¡Y ahora no seáis, lectores, demasiado seve
ros, no me califiquéis de voluble, no me acuséis, 
sobre todo, de falta de corazón, si os digo que 
he vuelto, al fin, la mi rada hacia Otamendi, no 
como al hombre de mis ilusiones, sino como al
go que tenía fatalmente que soportar! . . . 

Quiero hacer bien, ¡Dios lo sabe!, y me creo 
en el camino de ese bien; camino siempre ás
pero y difíciL 

Me es muy duro, pero estoy convencida do 
que mi deber es ese, e inclino, la cabeza ante 
el sacrificio... 

El médico asegura que la tranquil idad, que el 
sosiego moral , prolongarían algunos meses, 
acaso años, la vida de mi p a d r e ; y p a r a conse
gui r eso, p a r a lograr eso, estoy dispuesta a dar-
l.í una alegría salvadora, su g ran alegría, co
mo él dice: la de verme casada con Otamendi. 

Por otra parte , los acreedores se h a n echado 
encima. La situación es insostenible; callada
mente, disimuladamente trágica. 

Nos quitan las últimas tierr. '- ;;ue poseemos. 
Mi padre no podrá ya paseara . . . . á s que por el 
jardín. ¡Qué a m a r g u r a ! 

Las notas de los abastecedores y las car tas 
conminatorias de los usureros llueven sobre nos
otros, y yo hago los imposibles para que papá 
no las lea, ¿Cómo mi padre va a resistir estos 
últimos golpes? ¡El, t a n celoso del honor de su 
casa! ¡El, que has ta úl t ima hora había cuida
do de cubrir a cualquier precio las apariencias! 

¡No; esta úl t ima catástrofe yo debía evitarla, 
tenía que evitarla! 

Entregándome a tales reflexiones, las manos 
cruzadas, la vista fija en el espacio, sin hacer 

on solo movimiento, como si fuese de piedra, 
se abrió la pue r t a : e ra Isabel. 

—Don Felipe está abajo—dijo, sin mirarme. 
CaUé y palidecí. 
Se hizo un silencio solemne. 
Mi hermana apoyó su mano en mi hombro, 

y agregó, supl icante: 
—¡Por Dios, Teodora, sé afectuosa con él! 
—¡Lo seré!—dije. 
—¿No te burlas? ¿Hablas de veras? ¡Acuér

date del pobre papá! 
^—¡ Te repito que estaré amai le 1 i Te lo pro

meto! 

—¡Al fin!—«xciamó mi he rmana con ale-< 
gría—. ¡Qué dichosa vas a ser! Pero, arrégla
la u n poco—agregó, retocándome el pelo. 

—¡Déjame; no me gus ta el artificio, la men
tira, ya lo sabes! ¡Que mé vea una vez más co
mo soy! • ^ 

Y con paso rápido salí de la estancia muy 
de prisa, antes de que tuviera tiempo de arre-
pentirme... 

. Mi «comprador» se hallaba en la biblioteca, 
de pie, junto a la chimenea, más elegantón, 
más perfumado y más. . . teñido- que nunca. 

AI verme me tendió las dos manos, diciendo: 
—¿Cómo está hoy s u papá? 
— ¡Mal; es decir, lo mismo, o no peor, gra

cias a Dios!—repuse. 
Y me dejé caer abat ida en u n a butaca. 
Las llamas retorcíanse en (espirales de fuego 

en la chimenea, y yo las estuve contemplando 
unos instantes. 

—La encuentro a usted algo desmejorada—di
jo Otamendi. 

i —^¡Es posible!—murmuré—^^ ¡Me preocupa, tan

to la saiud de papá! Las malas noches, las pe-
Jnas, sobre todo, desmejoran... 

r f i i 

Se hilo nna pama emooivntata. 
Despnti dije, trémula, caal thi voz: 
—iPnes... sea! 

— ¡Oh, si yo pudiese competirlas con usted!. . . 
[Dios sabe que lo deseo de veras! 

Esas palabras y el tono afectuoso con qae 

fueron dichas me impresionaron; mis norvloa 
se habían vuelto muy sensibles desde hace al
gún tiempo. Frecuentemente experimentaba eain-
bios repentinos de angust ia y de alegría, de e ^ 
peranza y desolación^ 

-^•¡Déjeme part icipar ¿e-.sU"? dolores, Teodora; 
so lo ruego! Y al decir esto Otamendi, vino si 
sentarse más cerca de mí. 

I>e miré de frente, y haciendo nn wsfuerto s<5« 
brehumano, dije, cerrando los QÍ<NS: 

—Entonces, ¿es que quiero usted casarse fcoiÉ. 
migo, Felipe? 

—¡Sabe usted que lo. deseo desde hace nraJ;h(Jv 
t iempo; que la adoro con toda mi a lma! 

Se hizo una pausa anocionante. 
Después dije, t rémula, casi s in voz: 
— ¡Pues... sea! 

Fch'pe quedóse un momento sin habla tam
bién. 

Luego exclamó, rejuvenecido por la al^príti:] 
—¡Gracias, Teodora; me ha hecho usted íe-. 

liz, inauditairtente feliz! ¡Suyo es mi norabn^ 
mi corazSn y mi fortuna! ¿Tra ta rá usted de que-' 
rerme, Teodora?—añadió, humilde. 

—Sí, se lo prometo. 
^ ¡ P o d r í a m o s ser tan dichosos!—continuó él, 

suplicante—. ¡Soy bueno, Teodora! ¡Con mi-
madre, con quien vivo desde los veinte años, no 
tuve nunca una sola diferencia! ¡La pobre es 
u n a santa, y estoy seguro de que h a de quenor-*' 
la a usted como a u n a hi ja! 

— ¡Pues seamos dichosos con ayuda de Dios-P 
—repliqué con firmeza, poniendo n.i mano en 14 
suya. 


